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O dia de hoje, ncr Covcr 
da Iria, é - mesmo .._po 
de humildcrü • de 91'-d•· 
zcr; ck hamlldcrde, pcw .... 
o coroamento de um poema 
que em 1917 as alma• lne­
cente s • simples de tr6• 
pcrstorinho• comes-ara:m a 
e!ICl'&Vft', - lé • res igna· 
çáo 9't'8mplares, e ao qual , 
pelo tempo fora, preMnte• 
ou au .. ntes , outros, com 
s uas 1 ...... oro&a• riplkcrs ou . 
louv_, às vo.,.. com pe­
nosos scrcriflcios corporais, 
jmat-am e strofes -de -a 
.belesa que nem os maiores 
poetas conseguem produll:ir 
ca:m a ele'rida ex.,.....&o; ele 
!Jr-clezcr, porq- ali está o 
Papa ela lpe jcr Católica, 
com todo o pres1i9io pessoal 
e do ccrr90, c:ôm a represen­
tação d e uma forS'a -reri 
e espiritual que há cerca 
de dois milé nios abre ao 
mWldo os ccrmbahos der cl-wi­
l izaS'ÚO e da redenção, com. 

AMNISTIA 

m:aitos esfOl'90S e sacrifí­..... 
É twlacipalmeate e dia 

der hu•C.-iclade , pc•y, ffMO 
per09Tl110, o Soberano Pon• 
tifice Yeio a Portugal, para 
ro9- à Vir9em a paz de 
que o Mando precisa e sem 
a qacrl 9e nega Cristo • se 

•o-• lmpessivel e progre,_ 
'° • a ventara da H--l· 
dllde. Sem perder do que 
lhe deve m cat61lcos • ou~ 
tl'os cris tãos como Chefe da 
I9reia C:at61ica e o s pode• 
rei tomporai,s, em respeito, 

(Continu1çlo n1 a.• páQ., 6.• col.) . . 
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A IRMA LÚCIA 
E O SUMO PONTÍFICE i 

ENCONTRAR-SE-ÃO 
I 
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BABADO 

NOVA DEPENDÊNCIAVAI REALIZAR-SE EM ORENSE 
DO :L~:rn::.~:NAL DE 28 A 30 DE JU NHO 

0 Banco ?CCIOneJ 11' l'GIW\ lno (OOU­
IU-'Oll ont.-m uma dq>cnd•:ic1a na coe­
ta de. Co:>ttrlca. O Ili FESTIVAL HISPANO-PORTUGUÊS 

DA CANCÃO DO MINHO ,, 

Corre9l)ondendo ªº" d-Joo< do meto 
oomercl61, o BallAlO ?\."lclonal ua .• ..marlno 
PtwDChe der.te modo una lacuna, que 
<leade 114 multo &e razia eenttr. benen­
clando almultàntam('ntc, etr&Tes da 
prestaQ&o doa 11ervlço.i, que lhe oompe--
tem. e laborlo!'a popu!aç.io fixa, e o W.I reallzar-ce em 0.-ense, noo; dl&a tamenoe de <ta:a<:ão ent.Ie"" <l.ia. res16ea 
número ecmpre cre.cc-:ite de turl&taa 28, 29 e 30 de JuDho, o m J>eeÇiTal HI&- do Mlnbo. 
que VV;ttam aque:a nwaninca prelo.. pan~au& da. canção do Mlnbo. !"oram, dep0le dae •uu 'l)a!avr"8. tor-

Oerca. d8$ 10 bO!'Sa ~ na. preaenço do 0 noeeo P&1- qu.e apresentou número necl<loa elementos liObre o teotl•al e ae 
admllll.atmdor do Banco. or. Oa.otií.O &?4" J>OUOO aupertor e. oem compos!eõe$ das bem que, de momento, ~ 111norecn quais 
eone Be'>to. do~ dlr ctores 11. .... Francl,,._ quaJe estão apuraàas doze far_.t. .,epre- os lntérpretee que repi-ntat~o P!>rtUlfdl 
oo Duarte e Moutinho de 'Freltar.. e do eenw p0r eele e e. Esl>anha estarà pr&- - ••·"' 6 uma d"" , 1zo a du d"'I oc.ição 
llel'ente, ar. Joree cor.ela da. Coo>\41, rol l!CDte com de.o atendendo a que os seua que efe<'tuninm -·.Já &t 11&b• o n .me d•s 
benzida a nova <l~pcndêncl", que _. en- comJ)06ltore& ievaram ,. concurso cerca do1e comPO•lCôet t•co>h.Ja, Parti tt. el.­
oontra .!!ltuada no Lnrao Comandante Sã de trezenta6 canções. Em Braaa. ieall- mlnat.óriA" zeellz'11" cm ~.oko, que""º 
Llnhare.~. 7-A. zaMe·lO no dia. 27 deste mês 63 <>llml- eis ae11ulntes: «Va.• Ter :; udtlde.••. n;u· 

/l.tJ lll8ta1Qç6o.s cuidada•. com um a&- natórlast &ea !ln<1ls terão tugac na cl<lade glca. e!< trn. de _llrtur R.b(' ,·o; cQue-i'O ~er 
peoto mOderno e tunclontll, ••dequncto 

1 
C..atlgado•, musica de Joao V·•scon<'e.<JS 

110 mel<> ambiente em qu ae lltuam. cn- e5pant101a. de O!'ell.Se. O festiva., um do.s e •?etra de Onr:o~ Ocelho: «Ptnh• Oe•er­
trenun tmedlnt<lmente <.:m runclonnm<n- mata 4mportant.e& de ESpenoo, será r&dlo- ta>, de /.rmando Qu~ll'Óll e RO<lrfruez 
t.o, otendo o nume1·08Q público que ali difundido por um"' cadela. de 74 ,emlg- Cane<Jo: e/. E•trod" <lo Amor•, de Re· 
acorreu recebido com a mJlo" Menção, soras espenhol"9 e te1ev!J!Ionado pe.a TV aende Dias e Amaeleu Melr<>le1; c'I\1 Vl­
pelo p~ de:. dependência. oOb a orlen. d.o pale v!zln110_ O 1>1'émlo para. o vence- verás•, de Ref!ende Dt1a e Jo<I> Oulma­
te.ção. do encarr<!iado r. João CU~ dor oerá d& cem mu pe;;etas, 0 malor rles; «A Terrn e o ~1.ir». de Cario.< Fer-
Ab!l9U. ~ Penineula Ib6rlca.. nando ~neto o Carlos Brnndlo; «Quero 

-----11•••11----- d~ re~~~:S~O:~~ºJ~~~= ?ti~~ ~~~~6a~~~i.~1~~~:U'!i 
O PR!loMIO VALMOR formação, no deOOrrer de um beberete Vle1188 e Luls Slmtlo; •Adeus Clu<lade de 

~ / orerecldo num dos ho1&6 d.& capital, pe. Oren..e•, de IR.eeende D•aa. He1do Ttó!llo 
'DE 1 966 NÃO FOI loe en. Da'Vld .f'errf>' Gurl<io, alCSlde de Brap. e Vitorino de SOuaa; cTema para 

O SECULO MAIO, 13-=1961 

l 

EXCEPCIONALMENTE 
PELA PRIMEIRA VEZ 
NOS SEUS 30 ANOS DE VIDA 

o 

«SECULO ILUSTRADO» 
NÃO SAI HOJE, SÁBAD.O, 

MAS 

.aJ S EG UNDA-.FEIRA! 
1 Orense, e Manuel Rego Nleto, que elém a Saudade•. de J086 Per'Olr& de MffQU!ta 

de eeu. aublltltuto e ajUdante, 6 t4Unbérn e Fernando Benltrno Peree; •Tenho o especialização 
ATRIBUfDO ~=~~:~~!°~O:.i:~~g ~~~~a:r;~T~% fl°tr~._~1i:~~! pela Bosch. foi encerrado com um almoço, 

i11Jt•cçao JJromovido 
de (Jue da11ws um HÁ UM MOTIVO FORTE: O Jdrt do Prémio Vatmor rél801veu Que pretendemos acima de tudo, pa.ra Jos6 Meequlta e F:&nct.co Nicho:SOn. aspecto na gravura 

nlo e.trlbull" o p.ludlO r<·;....i;vo ,. 1966. reforcar ainda mais os lac:<» de &mlzade Na -.radàvel reun.Ao. •~tiverem p~ 
P« motl\'O de °"' proJect<ie eprec!adOll luso-espanhóis -d.Lsse o sr. Da.vld FetTeJ' untes e:ém de .,.riu •enhoras, e!emen· T E R M 1 N o Li Li M nlo oorreaponderem à6 cond!.Qõee do Garrido -. e pret.en~emos ainda oom a tXlS de d.,.taQue no melo art.lat.tco naclcr 
respecttvo reewament.o. orpnlzaçlo do fatiwl, um maior esue:- nal • 

............. ,,~""""""'''""''""''"'....... '"''""'"'''"'"'''''"''''''""'""""'''""'''"'''''''''""''"'"""""''''~ CURSO 
DE ESPECIALIZAÇÃO DA BOSCH 

SOBRE BOM1BAS DE INJECÇÃO 

MAIS 16 PÁGINAS 
EM ROTOGRAVURA 

COM A REPORTAGEM 

_____ ; 
O sr. PreSidente da Repiiblica e sua esp0sa ofereceram ontem, no Palacto de Belém, um almoço 
ao secretário de Estado cessante da Aeronáutica, sr. general Francisco Antónia da~ Chagas, ao qual 

, assistiram também os co1np0nentes do seu gabinete. Estiveram presentes os srs. coronel Alt·aro Au­
~ gust-0 Pereira de Figueiredo Cardoso e esp0sa, aiferes Jc;ão Manuel Laia Rodrigues Leitt' e alferes 
~ José Luis Nogueira de Brite e esposa, e, da PresidéncUi da República, a sr.• D. Marta Natália Rodri­
~ gue1 Th.-Omaz, dr. Luls Pereira COutinh.-0 e esp0sa, general Humbert-0 Pais e esp0sa, comanda11te Car­
: 1'>1 Benvinà-0 da Fonseca, capitão Rui Pereira Coutinh.-0 e oficial da. G. N. R. da guarda do Palaclo 

.. 
E 
2 

CON STRUCÕES 
METALO- MECÂNICAS 

SEMPRE PRESE NTE 

• ! 
Com um almoço num restaurante l;zacb.$ D:esel e dos Sel"llços Boach, 

típico de Lisboa.. encerrou-se ontem ooncet.ilonârios e funclonár106 de Tá­
um curso de especialização sobre bOm- r lOll oont.oG do Paf.S. 
b8.s de lnJeccã.o. promovido pela R0- ~te modo, a Robert Botlc:h (Por­
bert BOSCh <Portugal). Lda. O curso, tugal). Lda .. pro.~~ue na execução do 
que se Integre. no plano de amnllac.\o vasto plano de nrepa"~áo dos 3eus 
da rede de a...-Si.stência técnica Bosch. t.éctlleos. d~ modo a pexler 11tender a 
versou esnecia;.mente sobre bOmbas sua clientela com a maior eflclência. 
rotativas EP VM-Silto e' bombas . A'ém do.~ 1>artlcipantes no curso. es­
EP/VA para tractore.s. e nele partlcl- tiveram pre..-ente. ao altr.oço os srs. 
param elementos das oficinas especla- Dicter Burgtr, chere do Departamento 
...,.tMU" '"""'""•"•••WWW de Equipamento de V~i<'ulos: Wilhelm • Gre.re. chefe do Departumento de 1 

GEORGES BRASSENS ~~retê~ªs~~~~~ª~eeP~~Ú~~J:v~:~I 
quela. iprestlglo~ empresa. 

º!~~~ ~~ 1 :[;! tl t.'i ~i~ 
-declarOu o cirurgião QUe extraiu EM CONTINUACA O DE llTREIÃ 
ao cant.or francêS GeOr;es BrM- 13> SEMANA-O 11r1U1de prémio do 
aeris um cálculo renal. Featlvat de Cann~e - Aneuk Alm6t , 

O artista deve ficar n e. clln!ca J ean·Loul1 Trintianant e Pierro Ba-
quinze dias. e está proibido de re- rouh no ext<elentp fllmp colorldo por 
ceoor visitas. - (F. P.) EllS"nfANCOWR 

.. UM HOMEM E UMA MULHER 
~ORAM CRIAllAS AS COM AR· ~.~::er~~c8nt~0'.n~La A~qef:1~L,~~~';j 
CAS DE LOURES E OEIRAS ,_o_Mu_ N_o_o _o_E_H_EN_ n_v_o_n_1E_NT__. 

not foi publicado um diploma que cria Em suplemento ªº •Dlarlo do Go•er- U N I A- O E L E' C T R I C A 
113 comarcas de Lourea e Oelraa. 

PORTUGUESA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 

Par a realizas:ão d e trelbalhos 
•- in.iata~õe. ult• 1:.a.,.._.., 
no próximo Domingo, 14 de 
Maio, sorá interrompido o for­
nocbnento d o e no rg ia oléctrica, 
e m b aixa te n são, p e las redes 
dos seguintes concelhos: 

CONCELHO DO SE IXllL­
Re des d o Torre da Marinha, 
Seixeira, Cavudas, Quinta do 
Algarve, P àio Pir es, Bairro No· 
vo, San ta MCIJ'ia, Scrixal • Ar­
rentela, da, 07 h 00 m às 15 h 
00 m . 

CONCELHO DE A LMADll ­
Rede d e Farias. das 07 h 00 m 
às 11 h 00 m , Redes ele Barro• 
cas , Quebra Joelhos, Olho de 
Vidro, Joinal, Mon te-Areeiro, 
Lazarim, Vila Nova da Capari­
cc:r, Miradouro, Monte d e Çcrpc:r. 
rica, Porto B retndã o, Amoreira, 
Costa de Cã o, Vilc:r Moura e Tl'a. 
f-ia, das 07 h OOm à s 08 h 00 
m , e das 10 h 00 m à s 11 h 00 m . 

Lisboa, 13 ele Maio de 1967. J 

·lt 

C ·O MP L ETA 

DE SÁBADO, 13, DIA GRANDE 
EM rÃTIMA! 

O PAPA PAULO VI 
NA COVA DA IRIA 
E A COLOSSAL PEREGRINAÇÃO 
DOS- 50 ANOS 
DAS APARIÇOES 

84 PÁGINAS 
5 ESCUDOS 

-
O BANCO BORGES &. IRMÃO. 

NO S GRANDES MOMENTOS DA V I DA NACIONAL ADQUIRE PARA A AUTO,MAÇÃO DO·S SEUS SERVIÇOS 
o C01NJUNTO ELECTRONICO DE PRO·CESSAMmo 
DE DAU.O·S MAIS POTENTE EM PORTUGAL 

1965 
19 66 
1967 

C oncessão da Rosa de Ouro a o Santuário 
Inauguração da Ponte SALAZAR 
V isita de Sua Santidade o Papa Paulo VI 

munnus 
I 

d e Fátima 

O Banco Bor~ & Irmão, manten· em Portugal equipada com o ma.Is po- nhla. mu em Llaboa no Porto e re­
do e. sua conste.nte preocupação de tente conjunto electrónlco de Proces- presentante da IBM 'tunto do Banco 
prestar o melhor serviço AOS seus chen· sarnento de Dados. Borges & Irmão 
t.es. acaba de adauirlr dOls computa- Na fotografia aue celebra o momento · 
dor~ IBM 360/30 pare. serem inStala· de assinatura dos contratos vêem·se '""'~'"'"'""''""'"''"'~'"''4 
dos um no l'Orto e o outro em Ll8Qoa. os Senhores conde da COv•lhã. Dr. 

Estes oomputadores, oue têm QOIDO J oSé da Silva Borges e Dr. 09.l'- MINISTRO O O ULTRAMAR 
&uporte de Informação ~ m~é- los Gonçalves Gomes. respectivamente 
tloos de gTande velocidade de ace&SO, Pre.sidente e V:~Pre~ldente do COn- o ar. m1n16 tro do Ultramar 5e8Ulldo 
destinam-se ao processamento tnte«ra- selbo de Administraçao e Consultor · 
do de toda. ,. &estão do Banco :eor- TécnlcO do Banco Borges & Irmão. e del.beraçlo do Coneelào de Ministros, 
ges & Irmão. os Srs. Rõbert Dunkel e DrS. Abíl!o rot autorizado a utar d8 aua oomi>etan· 

lt ~ realçar que o Ba.n.oo aorge& de Azevedo e Armando de Almeida, ela tect.aI•tlv. durante • sue. prózlm• 
• JrmAo • ~na a.lm • tm'PC'S& ~1vam11nte D!rectorea da OOmpa- .i.:tro à orarinoi. 4e ÃlleOJa. 



ALTA ESPIONAGEM+ 
+ SIATIRA SEM CERIMóNIAS 

BABADO O SECULO MAIO, 13-1967 

=ÊXITO ESTRONDOSO! EM 2.A SEMANA 
A PARAMOUNT apresenta uma produção de HARRY SA LTZMAN 

NO 
(l\1AIORES DE 17 A.~OSJ 

MICHAEL CAINE EM O MEU FUNERAL EM BERLIM ... 
( FUNERAL IN BERLIN ) 

com PAUL HUBSCHMID • OSCAR HOMOLKA e EVA RENZI-TECHNICOLOR-PANAVISION 
BELEZA PLASTICA, PERSONAGENS BEM RECORTADOS, INTERIORES ELEGANTES E INTERPRETAÇÃO DE ALTO NIVEL SÃO QUALIDADES QUE DISTI NGUEM ESTA 
PRODUÇÃO INGLESA QUE NOS RECORDA OS POLICIAIS DE EXCEPCIONAL CATEGORIA. (00 c DIÁRIO DE LISBOA») 

TEATRO DA TRINDADE 
(F. N. A. T.) 

HOJE, AS 21.30 - 4. A RÉCITA 
' 

«D.PASQUALE» 
OPERA EM 4 ACTOS DE DONIZETTI 

com ZULEICA SAQUE 
ARMA:NDO GUERREIRO - HUGO CASAES 
e CARLOS FONSECA no protagonista 

Maestro Director: JAIME SILVA (FILHO) 

Encenador: CINO BECHI 

DIA 16: «TOSCA» (última récita) 

1 
ÀI 15 e ls 21.30 h. -ADULTOS 

Um Policial de excepcional categoria 
- Em Eastrnancolor e Franscope -

RIFIFI EM PARIS ~~~ª~~!: P~!~~~ 
Cl ~udio Brook Mlrelllo Daro, Nad a TI Iler. Certo Froebe e Ceor&e Raft 

EDEI ÀS 15.15·18.30·21.30 horaa - MAIORES DE 17 ANOS 

UM HOMEM CH'AIMA<D01 AIDÃO 
A consairrnção do maior aénlo do espect&culo 

da actuM!dnde 

TELEFONE 32 07 68 
Sammy Davla Jr., Louis Arm1trons. Peter L.awford, Frank 
Slnatra J r .. Nat Addorley, Onie Davia e Cicely TYson 

r-i1.P7!i1 Te!. 93 75 93 - Às 15,30 e 21.30 h . - 1'.lalores de 1_1 anos _ !!' _ !.!L Um arandt txlto desta êooca c1nematográf1ca! 

l~~·RA•Míiiç•AAjiDiii~-~·A•~·~ 2 ~ T~ ~a~rLÇo~a~ ~l~e~ 
........... ".:11------------------' 1 fl ~1 ~~av~~n~l~~ c~~f!i~~.~tJ~l!l,! li 

1 
Telefone 86 47 56 e VlNCENT PRICE 
As 15 21.30 h. U M A 1 L H A E V O C t 
- ADdLTOS - colorido, com Vlrirlnla MukeU e Sidney P<>ltler 

A estação do l\1ttropo11to11no QUf' .erve es~ Cinema é a do Socorro 

ll ~ .... - T. 322523-32G710- Àa 15.15 -11.15 (p.r.) . 21.30 -12 ANOS 

~ 2. A SEMANA ~ .. m:isJr~:~!! c~e~~r~~: 
~ O GRITO DE GUERRA DOS COMANCHES 

CO°'ICES STEWART CRANCER - Letltla Roman e Pierre Brlce 

-re1er. ee101e EUROPA .... 15.30-18.30~ -12 ANOS- e 21.45 . • 
UMA FORMIDAVEL HISTORIA DE AMOR : ~. 

« R A P H A E L )) . 'Ít 
«QUANDO TU NÃO ESTÁS)) 

MAR IA JOSC ALFONSO * MARCARET PETERS 

Lys Telefone 48560 
Àt 15 • h 21 h. 
- ADULTOS -

QUARTO PARA DOIS 
Colorido. com ROCK HUDSON. OINA 

LOLLOBRIOIDA e OIO YOUNO 

PARA ONDE FOI O AMOR 1 
Soopeoolor. com Susan H1Lyward, 
Bette Davis e Michael Oonnors 

Amanhl, às 18.30 h . - PARA TODOS 
(M/ 6 anos) O SECREDO DE TOM MY 
A estação do MetropoUtano Junto a este 

Cinema 6 11 do Jntien4ente 

Teleron. 4 69 33 
A1 15 • h 21 h. 
Maiores 12 anos 

A GRANDE COBRIDA! 

TEATRO 
V ASCO SANTANA 
SUBSIDIADO PELO FtJNDO 

DE TEATRO 

Telef. 76B609· 

J.S 21.45 

O f:XITO 
DO MOMENTO! 

BOCAGE 
ALMA SEM MUNDO 

A EMPRESA DO CINEMA 

MONUM ENT AL 
e 

VASCO MORCADO 
sentem orgulho em apresenta ' 

SAllY 
DAVISJR. 

MUITO IMPORTANTE 
MARCAÇ6ES: PtDIMOS A TODOS OS TITULARES DE MARCAÇÕES PARA ESTES ESPECTACULOS 
O FAVOR DE LEVANTAREM OS SEUS BILHETES ATt AMANHÃ, DATA A PARTIR DA QUAL SERÃO 

CONSIDERADAS SEM EFEITO AS MARCAÇÕES E DISPONIVEIS OS RESPECTIVOS LUCARES 

19 DE MAIO 
DOIS ú N 1 COS ESPECTÁCULOS 
- 18.30 h. - Maiores 6 o.no. -

22 h. - Maiores 12 anoe -

NO PALCO DO CINEMA ID ttl~Llb\1 ~~· t1 ! 
UM ESPECTACULO RUBRICADO POR SAMMY DAVIS crENTERPRISES» 

HOJE, A TARDE 
AS 16 H. 

ESPECTÃCULO DEDICADO 
À JUVENTUDE 

ESTUDANTE S 50 % 
DE DESCONTO 

Patrocinado pelo FUndo de Teatro 
TODAS AS NOITES (Adultos> 
2 SESSÕES 

20.45 
• 23 h. 

Domingos 
e Feriados 

à tarde 
às 16 h. 
VASCO 

MORCADO 
apresenta 

... , 
21 
hor11 
•h 
23 
horat 

DO MINGO, cMATINIEE• AS 16 HORAS 

ASSASSINOS 13.· mi 
ASSOCIADOS 
com RAUL SOLNADO 

(o mais criminoso .. 1 
e MADALENA SOTTO * 
BARROSO * FERNANDA 
BORSATTI * CORTEZ * 
ÃN GELA RIBE IRO * NI COLAU BREYNER 

e JOLIA BABO 
Subsidiado pelo Fundo 

de Teatro 

~·+:~:~:n~à: 3~1~3 ;;~~ l 1 J D ~ 1 Q M 2 

ADULTOS 

O FILHO DE SINBAD rc,,?,ª~: ~ºbt."1~::nt :~i'!! 
ESTA MULHER MATOU! e/ Diana Dors ·Michael Cralg . Yvonne Mltchell 

UM DOS MAIORES ESPECTÁCULOS DOS 
ÚLTIMOS ANOS NO MARIA VITÓRIA 

de BERNARDO SANTARENO, dor1g1clo por COSTA FERREIRA 
com 

l EUNICE M U NOZ 1 1 MARIA LALANDE 1 
e 1><>r ordem de entroda em cena 

Teler. 32 6305- MARAVILHOSO DESPERTAR DE UMA PAIXAO 

:~b:~~~ A AVENTURA ESTÁ AO LARGO 
<Maiores 12) 

L'TEA 
ROMANCE,., MllTi!tRIO ... oom 

- ;.Jllillo,Y M A HAYLEY MILLS • JOHN MILLS 

lXITO com o fall'OSO ídolo RAPHAEL 

QUANDO TU NÃO ESTÁS •.i•• MARAVILHOSO ROMANCE DE UM CRANDE AMOR 
(col.) AS MA IS NOTAVEIS CANCOES DO ANO 

SAOLUIZ 
112 anos> 
Um filme 
musical 

encantador ALVALA.DE 
1,.1a, 18.la ' "· r.J e 21.30 - T. 327172 - 15.15, 18.15 lP. r.) e 21.45 -T. 763080 

A IBM - SORRISO DEBBIE REYNOLDS * GREER A GARSON * RICARDO MONTALBAN 

DESCONTO AOS ESTUDANTES 
Fucndo parte da programação do São Luis e do AIY1lade o documentário 

c Ci l Vi~ente,., o Ministério da Educação Nacional providenciou para que fou• 
~oncedido. aos estud•ntcs maíorea de 12 1no1, uma rcduçi o ele 50% do 
preço dos bilhetes para as aeuõee das 15.15 • 21.30 h. Nece•ária a apre­
sentação na bilheteira do cartio doa Serviços Sociai' da Universid•d• ou ele 
uma uedenci•I passad• pelo Director do rHpcctivo estabelecimento de ensino. 

1111!DI :(õ~MÊttFumNEui:te ÊMnse~iiM~; 
Um mme de OUY HAMD .. TON 

À VOLTA DO MUNDO 
DE 

LUZIA MARIA MARTINS 

ESPECTACULO SUBSIDIADO 1 

m15d~at,o~;1.;!~ com Michael Caln1 e Eva Renzl 

ESTúDIO À5 15.30·18.30·21.45 - (111. de 17 anos) - 4 .• aemana 
um tllme pOrtua-uês de claase ln~ru11clonl\l: cMUDAR DE ,il••••••••••••••••••••••••• VIDA .. Real. de Paulo Roc'>a. c/ Geraldo d'El Rey, Maria Barroso e lubel Ruth 

HENRIQUETA MAYA * JOÃO PERRY * CANTO l CASTRO 
ClóRIA DE MATOS * MADALENA BRACA * CILBERTO CONÇALVES 

Panav1810n. colorido. e/ JACK LEMlllON, 
TONY CURTIS e NATALIE WOOD 

Complementos seleccionados 
Amanhl, b 18.30 h. - PARA TODOS 

(M/ 6 anos) 
PINOCHIO 

TEATRO ABC 
Tetet. 36 6745 

HOJE: uMATINIEE• AS 16 HOR AS 
e A NOITE : AS 2G.45 t 23 HORAS 
DOMINGO : «MATINU • ÀS 18 H. 

JOSE MICUEL a.presenta 

7COl.INAS 
r.; 

'l!I; 
. '-t·· ''t-" ·. '-~.·. ,, 

._· · - "<· 

LEONIA MENDES 

!ADULTOS) 

O tXITO 
DE UM 

ESPECTÁ· 
CULO 

POPULAR, 
ALECRE 

E DIFERENTE! 

A úNICA 
REVISTA 

EM CENA 

PELA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE CUL BENKIAN 

Marlon Brando e Jane 
Fonda no filme de exce1>­

clonal emoção 

PERSEGUIÇÃO 
IMPIEDOSA 

Telet. 
660446 

- Soopeoolor - • 

O SABOR DO MEDO 

Aanhl, h 18.30 - Maiores de 6 anos 
A ESPADA ERA A LEI 

MOSICA! CANCOE81 E BAILA· 
0081 num ritmo alucinante 

MAIS DO QUE UMA REVISTAI 

Amanhã: À TARDE, às 16 h. 

T . 86 21 55/6-As 15 e 21 h.-l.f/ 17 anos 
LOUCO POR GAROTAS 

e/ Elvls Presley e Shelley Fabares 
A1 Oltlmaa 36 Horaa 

e/ James Oarner e Eva Marie S..lnt 
Amanhã, pelas 15 e 21 h.-M/ 12 anos 

CUERRA SECRETA 

CONCERTO INAUGURAL COM 

ARTHUR RUBINSTEIN 
UM DOS MAIORES PIANISTAS DO SÉCULO 

ORQUESTRA SIN·FóNICA DA EMISSORA NACIONA1L 
dirigida pelo Maestro SILVA PEREIRA 

Obras de BRAHMS, RACHMANINOFF, RAVEL e CLAUDIO CARNEYRO 

BILHETES À VENDA DESDE 12$50 (Para maiores de 12 a.-) 

MINISTERIO DA EDUCACAO NACIONAL 
DfREOÇAO-OERAL DO ENSINO l!UPERIOR E DAS BELAS.ARTES 

TEATRO NACIONAL 9 D. MARIA II 
ACTUANDO NO 

TEATRO AVENIDA 
A Empresa REY COLACO·ROBLES MONTEIRO aPreHnta 

DENTRO DE BREVES DIAS 

A VISITA DA VELHA SENHORA 
de F. DURENMATT, trad. de OLAVO D'ECA LEAL 

Montagem completamente nova de um espectáculo 
que deixou as mais profundas· recordações 

Uma realização grandiosa - Uma interpretação excelente 
Subaldlado o• I o 

NO Fundo de Taatro MONUMl;N:TAL Ttletone 1!5 51 S3 

com RUI DE CARVALHO * JOSÉ DE CASTRO 
Luís António 

MARIA CRISTINA * EMILIO CORREIA * LUIS DE CAMPOS 
ALEXANDRE V!EIRA, à treute de uma notàvtl companbla 

Genàrlo e ttirurlnos de OCTAVIO CLIERICO 
Encenação de PAULO RENATO 

GRANDE MOMENTO DA TEMPORADA TEATRAL 
HOJE, AS 21.45 H. - ADULTOS- DOMINGO : À TARDE, AI 18 HORAS 

JAMES COBURN, LEE E. COBB UMA DIVERTIDA 
e JEAN HALE numa aventura COM IE D 1 A DE 
maravilhosa em Clnema8oooe A V EN TU R A a. 

Color de Luxe ESPIONAGEM ••• 

FLINT, PERIGO SUPREMO 1 ~8H~~f,RES 
Te!. 50595 - As 3 e 6.15 da tarde <a pr. re<I.) e 9,30 da nolte -Maloree 17 anos 

1 t{9J'11~ KISS, KISS 
ÂI 15.30 - 18.30. 21.45 BAN'C, BANC 

Uma aventur1 diver­
tidfssima com 

CIULIANO CEMMA 
e 

(Ma!t>~i·H~~sêiP~OS) 2 .• s EMANA 1 LORELLA DE LUCA ! 

,,.,, f;.'11 7.A SEMA_NA! ~~Aee~N!nJ:.~rR~~~I 

ÀS 15.30 • 18.30. 21.45 SE TU NAO EXISTISSES ••• 
( Mal~'J~Hdil'Niis~nos) com LAURA EFRIKIÀN e NINO TARANTO 

estúdio Maiores de 12 anos - As 15.30 • 18.30 • 21.45 - 2.• SEMANAi 
HAYLEY M!LLS, DEAN JONES e DOROTHY PROVINE 

na eSPantosa a\'cntura de um 11'\to lntiellt"tntel 444· . ESPIÃO SAI AS NOVE ... " " .. .. . . 
MUNDIAL ANN - MARCRET e TONY FRANCIOSA 

NA COM'eDIA MAIS PICANTE 
DOS OLTit.108 TEMPOS! 

.... 15.15 - 18.15 - 21.30 A PR O V OCA DORA Adultos - 3 ,• SEMANA 
Telet. 53 87 43 

l•l• I HSI JI Q DESPERTAR DQ AMOR As :::t 
< om ~ • ' e 

ADULTOS Muvrn oouGlAS - WR1c.i• Goz11 - o~AH ~'º~~~m . . ~~ 

11/0SAUONOBRE. AEXPOSIÇÁO " O QUE É UM BANCO" ' . 
ow-.AMZAni\ PELO BANCO PORTUGU~S DO ATLÂNTICO 



I 

liberte-se 
do isolamento 

social 

,fJn. COM APARELHOS DE VVf( CORRECÇÃO AUDITIVA 

.;v~ PHILIPS 
Sim, realmente, é como se se tratasse 
de uma NOVA VIDA. Ao romper defi­
nitivamente com o isolamento social em 

que vive, reintegra-se no meio a que pertence, 
com todos os contactos sociais e familiares a 
que tem direito. 

OS APARELHOS DE 
CORRECÇÃO AUDITIVA 

PHILIPS 
RESTITUEM-LHE O QUE 
O SEU OUVID(.)RECUSA 

Consulte os revendedores especiali;i:ados 

SUPERSÓNICA, LDA. 
Rua Augusta, '2ao • 1.0 Esq. - LISBOA 

MICRO -SOM, LDA. 
Av. •Almii1tnte Reis, 76·1.º Esq.-LISBOA 

• o distribuidor exclusivo para o Norte 

'INSTITUTO PORTUGU~S OE ACÚSTICA 
Largo do Padrão. 344 • 1.º - PORTO 

BABADO 

O SECULO 
no Porto 

EM J:STADO GRAViSSIMO 
UM CICLISTll QUE CHO. 
COU COM UM llUTOMô­
VEL 

PORTO. - ~l>OUI d• ter t~bldo ?" 
prime~°" eooo•ros no h0tp1t&. de 0.1. 
vdra de .'9em6la veio pan1 e . a cidade 
e recolheu ao cte &lnt.> Antón.o o or. 
,-.ntónlo MarQu~ di> Fonseca, de 46 en06, 
Ôperlrlo fabril, do Pinheiro da iBCml>06-
ta 0:1velra d(' Azem~b;. ('m eatado gra­
vtSelmo. ,.,.m ra1.. .. e com tnwnatW.no 
cran!eoo. e vá.l'IM trnctut·M. par, em P•· 
nhelro dtt Bemp0o;to. ter embatido tt b1-
ctclet& em que eea-ula. num '1Utomóvel 
Que •ebocava um& crouHote• e ae dlrl.­
s1a a. F'átlm&. 

ESPECTACULOS 
TEATROS 1 
SA DA llANDElR.\ - IG e 21 e 45 -

cQucm Tom Boca V&I a Roma!» -

~J~ro PEDRO - 21 e 45 «!"etlru 
-M/17. 

CINEMAS• 
s. JOAO-CINE - 15 e :J(), 18 e 3<>,e ~ 

e 30 - cUm Homem e Uma. Mu.hen 

oow1fJ7
..:.._ JS e 30 e 21 e 30 - cV6m 

AI oe. R~> - M/11.1. 
RtVOLr' - 15 e 3<I e 21 e 30 - cAdUlt .. 

do à Italle.na - M 17. 
BATALHA - 16 e 30 e 21 • 30 - cMun­

d.la.i de Futebol ·66• -:M/1:1 - e às 
18 - «0 Mundo a Seus P6n - M/17. 

TRINDt.DE IS e 30 e 21 e 30 - CLl\Te 
t. Quart.-~elra• - M: ll7. 

AGUIA DE ou~o 15 e :!O(' 21 e 30 -
«0 Rapto de Zelcb• - M / 17. 

OLflllPH - 16 .. 6() ~ 21 e 30 - cNOY& 
York C!t.mil o S'1Pt. 0:-fllt&O .. - M 112. 

v.>u !: FORl10.S0 16 e ao e :li e 30 -
1Ag~rra que 'f! Oenel'ab - M 12 

JCILIO DINIS - 21 e JQ • - •O R.<pto de 

NJ,;:it\r_ut~ ::: 21 e 30 · •O Joc<> 
,..__'81001 - l\f 17 

C.\RLOS ALBERTO - 16 e 16 e 21 e 16 
- cO nOOl80 Agent.e em :Manakf<'h• t 
cA Seita do TeXU• - M 12 . 

O.DOON.(lI."'g - 21 e 3Q - cTela de Al'l­
nht.> - l\.s: 12. 

mh.1'.'UEE2 81-0 ú)an.. .S.M'm mta 

SE NÃO TEM SAú 'DE 
APESAR DE TUDO JA EXPER!MEN· 
TADO NÃO DESANIME! Conaoante o 
d.l&1rD01'tlCO dO seu médico NÃO HES I· 
TE AGORA CONFIAR NO POLIVA· 
LENTE PODER CURATIVO DA NA­
TUREZA : POIS SE ELA CRIA A VIDA 
E DA A SAt)DE, claro QUt tamb'm 
SABE E PODE, DEBELAR NOSSOS 
MALE's mecllant.e Os MEIOS TERAPW· 
TICOS basendoa nna PLANTAS MEDI · 
CINAIS oientlfiou11ent1 e.11ocladas, DIE· 
TET!CA, METALOTERAPIA e outrot 
REMl!DIOS NATURAIS taMiros. 100• 
n6micos • SUl'IEllANTES <lo métOdo.t 
címtituto.t natulVtan, A SUA DISPO­
SIC ÃO, ONDE QUl!R QUE RESIDA • 
divulsados no• livrinho, GRATIS PARA 
SI lnt!tulad09: .SAt>DE PARA TODOS 
PELOS MEIOS NATUR AIS DI! CURA .. 
E cMETA'.LOTERAPIA CURATIVA., edl­
do CENTRO ESTUDOS DE BIOCUl;­
TURA, diatribuldoo, a auom os tohc1· 
tar, ula d RVICINA• - BOTICA VE­
GETAL-MEDICINAL E DIETGTICA R. 
Francisco Metrass, 14-B, LISBOA · 3, 
Ttllf. 87 72 76 • • tamb,m, Dtlaa SUAS 
FILIAIS: cCASA NATURISTA• Praoa 
Mun1ofo10, 39, em BRAGA, a cERVANA· 
RIA SANTO ANTÓNIO, Travusa Alvaro 
Caat•l6 .. , n .o 3, PORTO. 

CINEMAS 
UM EXCELENTE 
DOCUMENT Á RIO 
SOBRE A OBRA VICEN­
Tl NA QUE INTERESSA 
VIVAMENTE A POPULA­
ÇÃO ESCOLAR DE LISBOA 

Nce ot~u 19. lAtls e At..,,lo.de, telll. 
em exibição neete momento wn belo 

O SECULO MATO, 13-1967 

COM ALEGRIA ME SIRVO, NA MINHA ALOCUÇÃO PELA RÁDIO, 
DUMA MARAVILHOSA DESCOBERTA DO F.SPIRITO HUMANO, 

QUE VENCE TODAS AS DISTÂNCIAS, SEM AS ELIMINAR. 
(S. S . .Pio XII - alocução 110 e1u:erramento <lo A110 Santo em 195 1). 

z 
Ili 

·z 

Ili 
.. 
Ili 

PRESENTE JA a~ 1951 NA COVA DA IRIA, TELE· 
FUNKEN ORGULHA-SE DE UMA VEZ MAIS ASSE­
GURAR A REPRODUÇÃO E AMPLIFICAÇÃO DE 
TODAS AS CERIMONIAS, AO MESMO TEMPO QUE, 
EM CASA DE CADA UM, GARANTE UMA PERFEITA 
RECEPÇÃO, RADIOFóNIOA E TELEVISIONADA DO ··~ 

CINQUENTENAR.10 DAS APARIÇÕES 

IJ *ª L.usitana de Electricidade.SARL 

Lisboa PVrto 

~~~~~, '"., ... , .. , .. , .. , .... , ... ,,., ... , .. , .. , .. , ... , .. " ... , .. , .. , .. 
1
, .... , ... ,."' ... , .. , .. , .. , .... , ... ,.""'"'111' ... ~-,A, ... , .. , .. , ... , .... , .. ,.,, ... , .. , .. , ... , .... ,.,, ..... "' __ ... , .... ,, ..... "'.111~-·,.,, ............... , .. ,111.111, ........ , ... ""'"~"".lll'"'""'"'"'lll" .... ""'"'""'"'"'lll'lll'"'"'"''"'"o'lll'lll'"'"'"""'"'lll'"'"'""'"'"'lll'lll'"'"''"'"'"'slll, .. , ... ,~.-.~ 

Integra-il'O e. l'C&Ut:atdo éle~~ filme no 
<plano d.e deeenvolvlmento éla ac~ão da-
<lUele :Mln!~rlo, com vista. a uma em-
p!a. dltusão d0$ valor~ d& 1108'<& llte-
"'tAlra e oromocllo dt, cul~1ra l>OPUlar 

~:1!ª~1: ::n~;-~d~~•4'~~::i: FOI NESTE DIA... DENTRO DE D 1 AS, NO CAPITÓLIO, 10 APO- O TEATRO DO G E R f. 
entre as qua1s 

0 
cinema a .. ume Pmt· o ue,em 119a,1,,;,;nauvurad01U>Porto NO AVENIDA «A VISITA LONI VEDETA DO TEA- FALTO ESTREIA AMA cu1a,. relevo. 0 Teatro s. JolUJ, que tetn esse nome ~i 1 - • 

b~;:~~~~.~au~ d;:~~~~ ~ ~~~ª ~ f,~=f:,,/~·u/°i:·rJ.ueM'i.fi,,"' 1~ DA VELHA SENHORA », TRO E DO CINEMA ITA- NHA- EOEN UMA 
pectoadasoomemora.-õeevlcen!lnH,llW- ""'"" n<ISCeUoescritor" em~ EM NOVA MONTAGEM , NO , 
trando em •Citl!da vlr109 trech09 de au- sov..11. BÍJ.stos mando da. actriz Palmira LIANOS TRIUNFA EM "''"'"''"""""'"'""'"'-""'"'"''l>"'""'""""'""""""'"·- tns de l!.fMtte Gil d-.mpenhados ~r Butos, há tÚ<U falecida; em 1912, oo- E COM LARGA PARTICI- - PEÇA INFANTIL 
companblt.s prort .. !ona1,. • e?'Ul>09 u • ntecaram cu obra_, de con.Tt'1l{ião do~ «DUAS PERNAS J MI 
vers!U;t09 de Po~ua.•l • de l!llpanba. lfte.ima, na BU4 de Santo An.táo. C01>i- pAr ÃO DE NOVOS INTlR. • • • · No de11empenho da peça lntantll cNo. 
A qual.dade do co.orldo, a J)el'felçlo da tallzou o obra o emi>ruárl<> Lufs Peret· ""')' LH -

0 
vaa Aventu,... de Oonélallnu que o 'Iea-

banda llOllON> e o 4*:rúpUlo da adapta· ra; em 1924, ae utreou, 1W BNU!l, a PRETES A » tro do Oerlralto apr-nt& àmanbi, em 
çto clnemotosn.nea dst.N repr-nta.- octri& L1ida Marimri, uposa do actor . estrela no Eden participam os artlataa ~ -trais dlo ao P~bllco uma Una- Aasis Pa.clr.eco· e em 1933 nroitl à cena, São duaa dCZAtnM. como Jt. rol reH- Um espectáculo cheto de ritmo e • I· Eduardo Silveira' Jorae vaie Juan Sou-~m vlvt. da toro& sntlrlca. do alento ~p:,. no At:mida, á revtsta cFÓgo de Vútan, lado, oe artlltaa qu. pela primeira vez vacldade, Pleno tie cor e beleza, e M> tulho Mllrla Em'.Ula Baptlstâ Lul,j eer. 

O co e da teatrellcbde da obra •lcen,tlna. a., cmtóvão Air.,_., Pereira CoeUío e vu- tomam J>&J'to no d-penho de cA VI· nlvel tnt.er.nac;IOnal, encont~ no car- quetrà RuJ Teixeira. Manuet' de ollvel· O J U L G A M E N T O 1 DE NT 1F1 CA DO O H - Par& levares~ tume at6 l PoDU:<iclo conceu. 11 S4, oom mÚ8ÍC<I de Vencula~ alta da Velha Senhora•, a rrende peça taz cio C3Ditõllo. com a. assinatura de ra, Màrc
09 

Caeiro, Lula Machado, Ma.rlt. 
eBCOlar de Lfsbo6, o llflnl~t6rlo da Edu- Pinto e Raul Portela. de Frlededch Durrenmatt que. na ver- produçlo 1Tasco Morgado. Bast<lfl Maria Alberrarla CrUtlna Cas-oc MEM nu E UM COM o&Ção Nacional tocnou provtdetlolos no são de Ol•vo d'Ec:a Leal. VOita ao apre- mue.s Pemas... 1 Mllb4o•. al~m de aola Ülla Roaa e LUia Nave A dlstrl· DO CASO DA S IE- ~ • aent!do de ser concedido n<>s rererldoe DIZ QUEM SABE co do público no Avenida. Do. artlstoa corurtltulr um 6SJ)eetáculo que reúne no bu1Ç4

0 
1rratulta do 1uiares para este tJ;.. 

c!~maa um& ce<tuclo de 60 1>0r cento • • • que criaram ttauru da peça em 11160. seu elenco um verdlldelro ccnst> de eJ1- pectAculo dedicado pelo Munlclplo às DADE DE FOMENTO Bolo TRUCIDOU NA em cada bilhete a todos os e&tud&nt._ Que deve pertlr brevemente pt.ra a veremos apenas Amélia Rey Colaço, nt. treLas, em que se destaca lo APOlOnl. crlllnças que frequentam 
0 

ensino prl· 
c0m mais de 12 an09 que apresentem nas Alemanha o actor Alvaro Benamor . sua nunca C6Queclda Interpretação de que cria. a flgurt. de cVedette> de cmu- màrlo fai-ce boie daa 16 à& 18 horas 
bllhetelrea daquela11 MIM de e•Pectf.cu!o -Que Chegou ontem a L1sl>oa. um mo- «Clara Zoha.naalan•. a !\!Orla Corte Real, eilc-lulb, p.rocurando conquLstar o com- e amànhai dOA ô às 11 na. bllbetelrà U L T R A M A R 1 NI o nuART A-FEi RA ume. credencial Ml'lneda. J)e!QI dlrectores derno órgão de lUZ6 pe.ra. o Ten~ro va- Pedro LemOll. Monuel. Correia, Lulg FI· cio de um famoso !Oll&dor de futebol. da Praç& dos Restauradores. ~ doe eetabeleclment09 de ensino onde es· tiledades Jipe, Palva Rapoeo, JuUo Cle<o, Vnrela o desempenho esta e. cargo de caml-( S O F U l ) No Instituto de Medicina. Leca.I rol tejam 1n9crlt06 ou o cRrtllo t1<>i1 Servlçoe Q · u óx!~· é~a d quele Silva. José Cardoso, nOIJ m

1
esrn0s

1 
papédla lo de Oliveira, Aida. Bapilsta.. lo Apo- """'''"'"''""""'""""""""'"""" 1deotl!lcado o cadáver daquele desconhe. sociais d.& Universidade. - ue P ª " pr - ~ • quo lnterpreto.ram e que t o au nala o lonl, CarJoo Jo.s& Teixeira, António An-

Mo I.• jul'1\0 ()l'lmlnal da Boe. Hor., dia llJQ tora trucidado por um comboio, • NO PAR 1 S FranclllCO Ribeiro. parte. pela p1·1melra ve,,, no de.sempe- cruz. Va.$CO Morgado Júnior e. e.Indo, • 
1 1 

e 
1 1 

• • clélo ue como noticiámos, no p&SS&do teatro etitá. traduzindo uma Pe<:• o actor êxito obtiveram. 03 a1·t1atoa que tomem Jos, Allna. vu. Maria. Laurent. Delfina ••••••PJ•••••lllllll 
ela do sr. cor~or .Jerónimo Martins, eõl's digita.Is exl&tentes naquele lnstltu- vejas vai ensaiar uma IP<'C& orlr!nel d" e nue ,. Pe, et Dan o ares. o ça.clo no Teatro. A 
e desempenhando ae tunçON de de:eaa.<10 to verlflcou-88 que aquele Individuo O grande prémio do Festival de Can· Sartre . ~lre.brntd Snr~ue~ do Car~lho'.f'l~r~a. Em colaboração ~lal, a.etuam Ma· 

1 
1 

em audlênc!a colectlva. aob a p.ruldên· em sautos. Pelo contronto das lmpres- ccUM HOMEM E UMA MULHER» -Que 0 eleuco da Com1>anb1& de~- nh
8
o

1
s!o J2i~1o GuF~d~s. edin «~rredo J~~· um era.nde número de jove-ru. a1ora. lan- l j l'l' (f 1 

do Ml.nist61'1o Pi\bllco o ar. dr. Gonoal· rora ali examinado, no dia 24 de Novem. ille;, de 1966, co1n Anouk Almêe. Jean B ºpu 't i)!ªin~nd:;q~~·tónl!r Teli;,:11.~· rle. PaUla. e Jacinto Rltm03, oom Antó- a -' "i Pereira, P1'06SCiULU, ontem, .. t<l.rde, bro de 1945 e que então declarar& cha.. LOW.. '11111ntlrn&nt e Plerre B&roah. nu· CAS DA coM~DIA B~nja':Jm ~alcão Mcnlche Lopes Ceei' nlo CaJvá.rlo DO protaeonlsta.. Sob .. dl· 1111111111 ............. _ .... _ .. . o u:ramento d<»1 lll'8. António Plnt.o de ma.r-se Francisco costa. Fernandes, de ma 4ntet"Pl'eteClo ma11st1·e1. 1: um lllme A ·A e lia Gulmnrle
3 

AÓa de Sli Mnrla Alvim- recção do famoso bailarino Ricardo 
Moral& :f'61\re!ra, aaente comerot&l, o RUI ~2 a.nos natural de Santa. Comba. Dão, bem (l(llorldo e <lUe nlo 6 otneml\I 1J t. M .1 8 

h lt·' 
0 

•
1 

R ' R 
1 

Ped ' ~rrante. aetua um vl&to!Jo •ballet», E L 1 ZA B ETH SCHWARZ 
António de Plnho e 01\vel.ra. e>ropr.lotár 60ltelro,' filho do sr. Aaostlnho Fernan- s>róP!'I& vida que noe uresta .no seu tu~- APRESENTA AS CARTAS L~l ªBefrau J~é ~~la :~arl::. Mar':~ comJ><)IJto l>Or vlnt.e flrwu • rio, envolvidos, sesundo o despacho d• des e da ar.• Ma.ri& dos Prazeres Dlaa, re- l>Hhllo de «nooõea e nade. 6 mal• lm· « Dhoª · A encenação _pertence e. Jacinto Ra· 
pronünel&, num 0080 de &bU80 de oon· sldente na Travessa. de Cima dos Qua.r- portante que o amor de um homem 1>0r cÀ Vlalta da Velha Senhort.» .. ,.

1 
um mos e a. dlreoçao musl.éa.l 6 de Feman- KOPF NA SOCIEDADE DE 

flan()& no montante de m~ contoe, pra- t6ls 26-A Llaboa. Era. pintor da cons- uma. mulher. O E AMOR DE S O R O R eapeotliculo para adultoa e apresentar· do tie Carvalho. Mont.airem e fliUrlnoa tlcado quando embOe eram eerentca d• '1o 1 'u ' Ern complemento. o rume d.e a•rra· 
1 

d t d b dl de Pinto de CàmPOS. O 
Sociedade de '1"0mento Ultramarino (So- truç c v · lh84a cO l.!Undo de Henry Oriento•. com •«>- en ro e revee ft•. Hoje e amanhã. esi>eeUcUloe ia 16 CONCERTOS DE L 1 S B A 
Lull destinada. a elDPrtend.lmentos no DOIS FERIDOS NO CHO- Peter Sellors, Paula Prentbea e Anaela MAR 1 ANA » horas. às 20 e 45 e à.s 23. o eepect4,. 

Ult.rem.a.r. Larusbw')'. Pro;r&ma para. edUltoa. NO ABC, CUl.o ·de hoje, à tarde, é dedicado aos o Meeo 001esa Joio Pala já. Informou 
Presentes 09 ara dra. 8al11ad.o Zenba QUE ""E UMA CAMIO- NO RESTELO Continua. a ser representada na Casa . estudruites. que terão 50 por cent.o de 

09 
!<.>lto1ca do Seculo de que Elleabeth 

e Mendes de Almeld&, r-lilva.mente, " da Comédl& a. teatraUzaçilo das •Cartas cc7 Colmas» - hoje, 11mati• desconto em cad& bllbete. Schwarzltopt continue a ser &Jaa.beth 
;patrono5 ~°" lncnmlna<los, O ,,,.., l"!'lln· NETA COM UMA ÁR Hoje, à8 16 e à8 21 e 30, para adU:toe, de Amor de Soror Mariana», numa • • ,

16 
h Schwarzkopf, ou eeja, o melhor que bá. 

Cl$)0 couto, o antiao aóclo, e IA!$ado na - em Tóquio. LOndret1, Parla, Munique, magnifica Interpretação de Manuela nee11, as . oras NO VILLARET, Alr.da sob a '!.remeneia lllll>ttSSlo cio ae· 
tmportlncla acima rerer!da. ttpreaentMlo - Pa.ulo les Dlama - (Jun Gabln 1 era Machado, que as traduziu e adaptou. 'f! um acontecimento noa palooe do tea.. . • eundo noottRl da ral.nha d&a cantoras 
ne. d!ocuselo cle6te o!etto J>&lO ar. dr. Al· VORE oonsldere<lo o matór de todoe °" contra- Todo 0 drama. intimo da trelra de Be- tro Jtset<o e nlo admira que ~nha en- uAssassmos Associados», Gom 1>6r& 09 &811n11ni.es da Soc1ec1ade de COn· ~~=:~go:~~o~n~.,:.O~i Receberam tratamento no Ho51>1ta1 de =~t n;:~l~r~~~~~e~a ~~J~ 1ª'tr'!~~g1f J:,~~ ~;:!~nfg ~l~~1~:; ~';,~0~~~d,.mape~'-z~~~:'J1::nA\t Raul Sol nado ~~tru.C:,e ~~u~~~~~~--~i:rt:. 
ouvl<lo pelo er. dr· Mende1 de Almeida S. José, onde toram levados pelos l>L'!~· Eetalou clamação como da encenaclo e da dl· gu.,,.!, c7 co11naa1 foi eecrlt& l>OI' Paulo da Hoje em duas •es.ões e aos doml.nros cios a não fal'tr qualaqucr oomentàr106 
que lhe tes numerosas lnatànclaa, às belros voluntários de COle.res, os srs. ""º 11 RIFIFI EM PARIS11 receio. respecttvament.e, de Francisco Fonseca, 06'\ar de Olheln. e IR<>aúlo Bra· também em cma.tlnéo, àe 16 horas. con.. de POrmenor ao que ouvtm09, e senttmoe. 
quala o declenmtAl tWJ>O'Ddeu com pron· de Oliveira, de 26 anos, t.Judant.e de mo. Relõrlo e Flllpe de La F~rla. ctn~. tinua acora em 3.o mês de êxlt.o cAssq. e admlriUDoe, e ap!audlmoe com toei.o o 
tldlo. Seculdamente, 09 tMbe!boe fie&- torlsta Ru& Cecillo de Sousa, l3, ª·º• e ru C«:n 1• '=~" = d~~l~~"':io~ 0 ooro simbolizando a. Juventude 6 A múalc•. bem POPular e &!elJl'e, tem sln09 Associados>, c<>m RaUI Sol.nado. (o calor da m.w. profunda emoção. De aqUl 
ram tntettompid09 oara J)J'()ll9eC!Ulrm na Pernando da Cruz Fonseca, de 27, meço me ran , e , o e ª Proe · oonstltUldo l)Or All6 Maria Maria. Án- 83 01sstn.:.turas fncoo!undlvela de Joio mais crlminoso ... l, MadAlent. Sotto, Bar- ., alsu,na nncs, M a1nd& por ct. andar­
quarta..felra, l 'bOn. habitual. de arm&Z6m, Rua. das Rosas de Poml>al, ~!&dnj °"'4>Jr· M~ Da;;c_·1~ert C1'u~ tonlet&. Pranclsco Lorena. j~0 Garrln· Nobre e Flerrer 'fi'lndade . A coreoen<t1a, l'080, Ferna.nda Borsattl. Co~•. Aneela inos, diremos como Salnt-&lilna, a res-

34, 1.•. Cova da Pleda.de, que em Almo- "ª ª •r, ~~.e e • cha José Montes :Miguel Pedro, Nuno Vi&t<>M e cu.dadt., to! conceb~d• l>OI' OU'· Ribeiro. Nicolau Breyner e Jull& Bal:>o. Peito de Uu:t: ceó peito poeeil>llldede de DISCUTI DO NO T R 1 B U • ç&aeme. toram vitimas do choque da X-- Br~nhl 68 15 ._ 21 e 30 «Rltltl em Fernandea. Ricardo Moral$ e Tomt.s Ma- loe Alberto, e ~t\rlo Alberto dC3enbOU oe Bom espectáculo para. rir. «Msa.ssln~.ª tez ouvt<to a ScbwarzJ<opt, vate a pena 
mtoneta em que viajavam com ume. r- la às 18 ~ ç ara 'mato:. de nuel t111urlnoe e d!rlclu ., montarem. César Associados. é ., comêdla do ano a qu. ser ti<> velbo•. 

NAL DO BARREIRO O vore. o prtmelro ficou lnt.ernado e o mo. ~ n~ e um rume r':f.'.e~itlco e como- A ~noplaatla. estt. a carro de Fernan- éle Oliveira !ol o <'Dcenador. voct não J>Oderá. faltar. Que ('C)lén<lldo col1bo1ador o pianista 
torlsta naéla sofreu. ve~t.e ciue 6 10 meomo tetnPO uma 11- do Pires e sun Alves e a Iluminação Um elenco vetooo, prcencbld.o POr no- NO VASCO SANTANA Oeortre1 P&l'll01111I - J. F. B. CASO DA FAL,, N c 1 A çlo: •Herólca Aventuro. da cena a Mário Ruivo. mea bem l>OPU,lnr .... ln~el'Jlreta •7 CO:t- • 

e _ nu>: Ivone .st.va. actr.2 preml•cla pela hoje de tarde e à noite CONDE NADO EM CUMU- Irnprens4, Artur Semedo, um a.etor de • • 
DE UMA FÁBRICA reconhecido talento; Lrorua lliendet1, po.. uBocage- Alma sem Mundo» 

LO J U Ri DI CO UM A N · ,REFHIDO l'llO OISPORT!STA ~~feo ~~~r:,~~rc:~I~ t;l~;;'à~ ~~ :e COll$Olador reyistar-se o êxito de um Por lnlclatlvl\ do MunlclP.IO, efectua.m.. 
Ne trlbunJtl da comarca do Barreiro. nandes um valor que se attrma originai portuguê~. sobretudo quando -se omanhã concerto. publlcos. às 15 

!)l'eisid.ldo i>elo coneaedor "r. dr. J0$6 dOR TI GO AGENTE O A · ' ebse trabalho '1lroou1e. o caminho de no- horM, 11& Praçn José li'ontana, peta ben· 
Santos Sllvetra, que tinha como aMC• Dun~ atruccõNJ lll\l'tlclpam ne<1~e esJ>Cc· va

8 
técnicas teatrais. :e o caso de cBo.. da do BMnlhtlo de Caçadorea 6, sob e. 

60l'eA o Juiz ar. dr. Ricardo do. Vell\a e p o L ( c 1 A ·- lll'p•rmedvel delNaúlo 41• áa11• tàculo: Artur Ga1·c1a e Helen,. ravares, care - Alma. Sem Mundo», de LU· regência do maeatl'o cnl)ltllo Jaime. Gon-
0 Ju18 eut>etlwto, er. dr. Bento LOuro, ,_.. interprerando bonltea canções • tad06. zla. Maria. Martins, em cena no Teatro çolve

3 
Conela. e, il8 17, na Alameda 

ifol d.iacuoldo wn caeo de fn.l6Jlcla du. · Completnm o elenco <le • 7 Collnau va11eo sauta.na. Al)reeentando uma. mon- D. Aronso Henriques, pelJl banda da So. 
f,irma Sa.l>Jno & 1'Mnkllm, Lda., com rã- P.ESO (MELGAOO> · - is;o tribUn<ll d" Guida de Cnrlo, Tdnla Mote. Mlcó Fer- tairem subsldleéla. <pela ~ndação GUlben- cleclnde Comél'clo o Industria ela Ama· 
il:>rlca de oortdça, no :U.vrad.lo. que &<lusa. ooma.rca cespende.i J os& Jullo Ph·ea, ao· reira, Cl\l'l09 Gonca•lvte, hmandl\ Ro- kian, eate espectáculo Obedece ao géne- dorn. 
wn actàvo de 1600 conto. e um J>llMlvo tl110 aaente da. Pollcla., acusado de em drl11Ues. Ell.sabcte M&rJa, Wlnir Dreems, ro «teatro narrativo», boje tão apreciado ---------------de 6600 e ouJe. lnsolv6oola. foi deozoe- Ma.rço do ano ~ndo ter tenta.do matar bnll.all'lna

8 
lnaieeas, e atnda. um gr&cl060 em toélo o Mundo. o entw;l8$1nO que -

1.Clda no'e.no t~ndo. a mulher e ainda. assassinado Aurusto col'J)O do b•dlC, acolheu e. estrela. de cl3oeage-A'lma A o 
Era. queu<osa 'llJll& d8- tllmae orodorM, do Nuolmento Mendonça Ooelho. •7 COl!nas• repN:$ntQ..ee hoJe. às 20 sem Mundo•, e os aplausos vJl>rantes R 

Pablos Ld& do Montl,Jo que requereu Provada e. acusaÇll.o o rou tol cond.- e 4lS e NI 23 horae. HoJo. •ma.tlntle• àa que <l!àrle.mente são trll>utadoe a esta 
ao trJbunat"a :ta:fJnole. rftuctUlentAI. da.- nado. em cúmulo Jurfdlco, na. perut de 16 hol'<lll. peça, Jevatn·D06 e. crer que t. Companhia. 
<1_Uela t.lrm&, quo lbo é devedora. da quan.. 18 anos de P!'lllltO malor. NO 'MARIA VITORIA, ;;=O:S!~~°tr~~·F1!1x~uJ~:~~ • 

tiaº dereQ~=~i;;, em oausa fol ltt.rr&· c R 1 A N ç A A F o G A o A h . d . t • • Rosa, Jorae de SoUS& Costa, Mário Jac- ESTA' 
mente dlsoutldo. t.cndo es ns))Olltes soe NUM p OÇ O OJe e om1ngo, «ma 1neeu ques, cãnnen Mendes. Mário Sartredas, q

uee1•- 8ldo ravon\vels, na au• tota!I· às 16 horas com 50 por cen to A<!ela.tde João. Manue)a. Caseola, LulR Pl· 
- 1 h ' nbáo, A.'1llancso Venanclo, VMco Lima :oAde~nr~thermnº,2 ~a:~~:l'OllsJ:ou· n~:~:~ve~: -~":.:!::~ ~~,1/o'.·cahi ~~ c~~? de d~sc_onto p~ra ~studantes, ~~~·aP:-f:'o ~ J~r°Jé 16~~k~~~~ Sua Mulher, impossibilitada 
~ •- -· " l h t te.do de «Antonio Marrnhe1ro11 novo e 1renulno trlUDfo t. acrescentar 

d.e dla4. ca. de 22 meees, que se i n t. a as «António Marinheiro•. de Bernardo ao seu admlrável repertório. de O acompanhar, a.treve-se a --;::;:;===========:::;--1ca~.1>etlz. Carlos A,;bert.o Vergleirt. Do- S&ntareno que Co.<!ta Ferrelr. dirla1ti dl tod S e amigos 
mmruea, filho dO ar. JOSé Francisro Do- u continua em 6xlto, no P<>J>Utar tee.tro do A E VENTRE pe r a OS O S US 'COlnece o dia. mingues e da er.• JoaQUlna. CUstód!a Ver- ....... e A .MY Pt.rQUe Mayer com Eunice MU!m Ma. A PRIS o D 1 h e 

com s1e1ra. andava. a brhw:ar com outras ria Lalande, Henriqueta. lltt,la. Joio Per· CORRIGE-SE OOM A APETI- que com e a, o acompan em m VITACOLA ~:~ç~t.eJod~.de$0<iulll1>:ado eobre ~ái~':~ri~8:8li~~~~~~Ma. TOSA FARINHA REGU· pensamento, nesses moment-OS 

. e viva 100 11,,. ra~e~~~.amft·Jg~~ ~~r': -=~~:i~t~16bl409e~. L.A.OOR.A,. d•crandees1>e~a. ""1 .. 

CONCERTOS PúBLICOS 

PETERSEN 
EM FÁTIMA 



Philips Portuguesa, s.A.R.L. 

informa que os seus 
SERVICOS TÉCNICOS 

' manterão nesta data hi.,torica em ~niço permanente 
as sua~ equipas mó,eis de as<:>istencia técnica domicili­
ária ele televisão cobrindo os distrito!. de Lisboa e Porto. 

Telelones: 
LISBOA-382844 
PORT0-35068 

BABADO 

.nTDo 

A Al.EMANHA 
VENCEU, POR EQUIPAS, 
O CAMPEONATO 

EUROPEU 
ROMA. 12 - A equlpn dtt Alemonl1~. 

P<•dt:rl.lJ a.mhou. em Romtt. o Campeo­
nu'O dü .FUtOPa df' JlldO l>Or equ:p~. 
uo \Cnct:r a Fran('a por· duu v.tort tS e 
lUr'lH. 

No mfttn-ttn~l. htn-~• f'llmtn1tdo a RUs­
A • ·e >PPll d Evrop d& 1906 p0r 
a•:! F P 

DUAS DERROTAS DOS JUDO­
CAS PO RTU CU ES.ES NOS 
CAMPEONATOS EUROPEUS 
ROMA. 12 - Na.. prlmclroa ellmlna­

tó,·Ja,. dos campeona -OR eul'OJ>e\la de Ju. 
cio 1lndtv1duu1s1, Suc'l1an 1Pol6ntal e 
f<ntjdcr, <Holanda) venc .. rRm. ree:>~ctl­
' 1men1e. 0& POrtua-ue•f'a A111tur "Alm.a­
d.1, "'"ix.. da ca~~orl& doe m6dloa. 
- (F. p J 

('fCLIS~IO 

VOLTA A ESPAN HA 
SAN SEBASTLW. 12. o 1na1~ .. Tom 

SlmJl'l(>n venceu "' 16.• <'t<llll', Vltóri...s. 
Sebestl•n ( 146 qullóm~'°"' • d& TOltAI 
.. Et<panb" em blclo:~ta. o fl'f.n~ Du· 
""4N <"<>n~ln\Ul a ch<'f!ar a 1>rov&. -
IF. l' I 

TtNIS DE MESA 

PORTO·LISBOA EM JUNIORES 

'""'"""~''''''''''"''"'-''''""''''""''''"''''t>-""""'''' . E JUVENIS 

O SR M 1N1 ST Ro O O ULTRAMAR ~i?~Ff:;;~~~~!:fo n1~~!~·~Efr e llabô<'ta, "r• Hu.mb<=MO ();111p&r. MCO:.l:ll• 
<ln wi -'1lntM :l<>C;M!oree lXlJ'& a repr~ 

orn POSS( AO NOVO S(CRHÁRIO-CrnAL 0( ANGOLA ~r:"':~=cíi:dt~~~f~~ 
?io 8'bado dl.6J)uw. ... e, no clube !la~ 

fft.n'•· RUA!> Aleundr .. Braii.<. o I Ll•boll· 

O SECULO MATO, tS-1961 

Há muitas 
maneiras de agradar. .. 

... Por exemplo: uma boa figura, um 
fato bem cortado, um ar inteligente, 
uma conversa interessante mas 
sobretudo ... 
... sobretudo um carro fascinante! 

s 

j ·Port0. me.• na o&teSor1 .. d• 1nrent1<>, ""n-
do aquele t~ico e;colhldo ""'ª con.;.. 
tltulrem " reprea<'nt .. cão dt capital °" 
J<>1«do:res José Pa«lllhrto, da. Ordem e 
l>roare&.'!O; Vltor Alfert ... do Atlhtlco da 
Alna<lora.; Franciaco Be'1r&o. do Ceutro 
Olltólloo, e Ô'lC8r i.am•ll'4t., d.o Benfica 

Sat.!stazendo o qu• lh• !ol 110lidtadÓ. 
" ~lação de Llsb06 autortzou o At.16-
t!co " dú;put&r. na m- d.a .-.-Xi•çi.G 
Crl'lla d& MOCldade, na. Rua de s B<n­
to. 329. os encontro.. que lhe roin~tl· 
rom noa 1>"'8Dd<!& tocne!Ofi l>OPUlarP· 

OPEL o carro do 
êxito certo .... ~ .... ~ ..... 

HóQUEI EM PATINS 

T(NtHEIO DA JUVENTUDE 
SALECIA'NA E porque é inconfundível 

porque ê desportivo 
porque t5 acessíVel 

~o J>a•.iUáo do E•torU d putaram-~ 
<>A rnoontl"08 rt>!!J)e!t11nt ... • inda Jor­
nada do torne:o de hóquei cm patina, 
orunll.ado pela. J\lvent\ldr s.;e•1&na. 

5 \10DELOS 2 portas, .t portas, Coupê, Caravan, Rall}e. 

O i;r. prof. Silva Cunha ao asstnar o auto de 1>0sse do novo 
secretári-0-geral de Angola, sr. 1ttíz ctesembargadcr. dr. Marto 

Governo Monção 

O Benfica ~•nceu o A Kh l>OI' 8-2. com 
ll-2 ao Intervalo. 1010& marN.doe por 
l'ilU•t.o. Garrancho t2t. CardOl!O (21 Vl­
""ute 12, ~ Rodri&Ut'"', pe:oa venced.Ôres 
e Plnhtlro (21. pelo• vencldoe. com arb~ 
tr1111rm de Carlos Bica. 

O Oetra.s derrotou a E<IUOl\ÇAo l"lalca 
POr 4-3. com 3-0 ao Intervalo, ten~ 
apcntados POr João Henriques (21. Al­
varo e Pires, pelos Y<'n<t<lores ,. SUva 

~o M'1Di9t6rlo do V.tnm&r, re-117.ou- tou ,. lmport.ànca. do cara:o QU~ o oJt. dr. Roclr!llU<"' e Ribeil'o pelos •cnCldoo. u:: 
....., oni.em. ao fim da tard•. a C<'rtmó1U& Oo'ferno Monçlo vai d-mpenhar. b•m rl&'lDdo Ca.rl<>s Sllva. 
d • 'pct.,.. do carco de secretárt1>4e'""1 d& como u dltlculdad•• que o rodeiam, A t,.reeira Jorneda d~"l>U~ na ttr­
p•onnc1& de An&o!a eo Juiz di.'ll•mbar· !r'"""1ldo também a confiança no ºº'º e&-Ctlrt., eom o• JO&'<'« Bent ca..Jn .. nt\lde 
fMlOr <r. clr. Mário Governo l\.!ODÇIM), ;1tU1a.r. Sa'.e"1ana e cascais-Educado Fhlca 
que ~\ltfde ao sr. dr. :Moral• Martin.e, O novo ~•~rio - c•r•l de Ancola -.''''''"" 

PotenCla motor "S''·59 HP 
Cilindrada - 1078 e.e. 
Travoês de disco às 
rodas da frente. 
Faróis de nevoeiro. l'ARK OF CXClLLENCl 

\ 'eja a montagem 
destes modelo'' 
Inscreva-'~ 11a General 
Motor:. ou num 
<.:onccssionário para 
visitar a fábrica. 

auto de.empenha, a.ctualmentt, ª' fun- agradeceu ª" pala•ra~ Que !be ha.vlam 
~~~~·ul'::=~fu;uporlor de Admlnla- ~~~~ ._<l~'d:Z~.~~%~re!"nt~~1ança (' A")IPIS~f O 

1>0 t.Oto -lst1ram0!!31'!. 8Ull»tereW.rt0$1-----

d& El>t.ado da. Admlnlgtração. Ultrnma.- CAMINHOS DE FERRO rlno e do :Fomento Ultr:unarlno • outra& ACAMPAMEHTO 
DA PRIMAVERA 

OS MELHORES DE CANNES: O NÚMERO 13 
NÃO O PERTURBA tntldadeA. 

O mlnl.ltro do Ultramar, er. prot. Silva 
cunha, que conferiu e.-· pronunclo\l 
MJ)Ol• um bre'" d1scurao tm Que .. uen-

~'''''"'''''''"'-~ 

AD EN-AU E R 
DEIXOU AOS FILHOS 
M'AIS DE 137 
MIL CONTOS 

BONN. 12. - o antigo chanceler 
K onrlld Adenauer deixou aos .sete 
fllhOs uma fortuna calculada em 
mais de 20 milhões de mnrcos 
037 mil cont-OS)-afirma o «Blld». 
acrescentando que a herança 
consta de propriedades rw·ais, ca­
sas de re~idência. QUadros de mt'<· 
tres. ll'Ob~u\rio. aeções e dmhe'ro 
d~:S!tad. 

No entanto. o j0ma1 acr~enta 
q ue o dr. Adenauer, ccOll\ ttrande 
• 11;1rpre311 dos seus Jamillares», não 
chegou a resolver o problema. da 
sua sucessão e não deixou testa­
mento. ~undo o filho mais novo 
do falecido, Georii:. a. fam fUa es· 
tuda.. t1Ctua1mente. a. possibllldade 
de nlto dJ.spersar o patrlmónto e 
de criar. nomeadamente na mora· 
dia de Rhoendorf, wna e~oécle de 
museu.-(F. P.I -----··----
CORPORAÇÃO 
DA ASS I ST ENCIA 

Foi opubl!oado o diploma. que aprova 
o Rellmento da corp0rnção da A&la· 
wncle. 

AINGLATERRA 
CONTINUARÁ 
A UTILIZAR 

O AEROPORTO 
DE GIBRALTAR 

LONDRES. 12. - O governo br1-
tàn1co está. decidido a. «manter o 
direito de u tiliza.r o aerop0rto de 
Olbra.Jtar, tanto para fins civis co-­
mo mllltàres» - declarou «lord» 
Chalfont, ministro de Estado do 
Foretan Otfice. 

Falando na. Câmara dos LOrdes, 
o ministro afirmou que a. proibição 
de sobrevoar a. regLio contígua ao 
aeroporto, decidida pelo go\·erno de 
:11adnd. atecta o tráfego do 11ero­
Porlo. O governo britânico partic1· 
pou ao conselho da. organlzaçuo da 
Aviaç110 Civil Internaciona!, que 
conslder& a. deci.5ão espanhola uma 
violação da convenção de Chicago, 
pelo que não deve ser a.plicada. -
(F. P.). 

CARVALHAL E SOUTO 
O Clube de Campl.mo df' Lbibo& rt&-

C<>munlca-no-. a e P. que desdl.' 10 11,.a, hoJe e amanhã. o O#U tradicional 
do corrent., toda• n t',taçQes de cam.- ª"""'pamento da Prima,·en, que terá lu. 
nho de !erro deopacbam mercadorlM, gar no novo Parque de C•mJ>lsmo da 
incluindo pequeno.. \Olumes. pan Ca· rolect1\·ldade, em con•tniçlo em A!mor­
beça das Mó...Ccntra.I, Cart."a!hal..Central no<. V&:e de Lobo!!. 
e SO\lto-Centrftl Como habltU3lmente. eerã Celta a f'le!-

Por seu t\lrno, no~ Despachos Cen- ção da «MISS> Cam1>lnr. MCOlhl<la entre 
trais de Cabeça dM Mós. carvalhal e M gratlcantes que t.enham d...monstr&· 
Souto eXPedem-•~ 1ruMmente mercado· do melhor~• Qualidades de•POrtlvas. 
rias. Incluindo geq\lenO• volumes, para A anunciada Jornada C11.r11vana-6'1, Que 
Qualquer e-.tação de caminho de !erro devia reallzar-M na• wrmM do VI­
ou para quo.lquer l<><:l\l!dade servida melro. Torres Vtdra•. !lco\l a.n\llada por 
gela camlonaacm combinada. motivo do !aleclmcnto de \lm antiao pre. 

• 
• 
• 

FILME-«BLOW UP», DE ANTONION1I' 
ACTRIZ-PIA DAGERMARK (SUÉCIA) 
ACTOR- ODDED K·OTLER (tSRAEL) 

CINCINA'Il (OHIO) . 12.-Para 
Paul Pat.azoUo, o n úmero 13 pare­
ce nada. ~l' de supersticJoso. p0:a 

com toda. a. sua !a.milla- tn:i:e 
pessoa.s-nart.e amanhã. treze de 
Maio, opara wne. digressão -oor ~ 
ze paíse3 da Europa. 

Palazouo. 0•1e i;e faz transp0rt.ar 
e à. tamllla. nwna íurgooete. coo. 
suttou 600 hotéis do continente 
sobre acomod~. e i:ecebeu r-e. 
posta. netratlva. de 240, p0r cauaa 
dos onze tllh·..s. - ( AN r J 

No seu próprio tnt.cre&..e niio deixe de •!dente d& Federaclo Portu11u...a de 
utlllzar este aervlço combinado. Campllmto e Cara\•an!lllno ,. principal 

-----• elemc-nto da comi• !o o nl.l.adora.. 

VIAÇÃO PERIGOSA TIRO _,....,...,_ 

- - TORNEIO DE BEt(f FIC~NCIA 
H O S P 1 T A L 1 Z A D O S F.'M MONTEMOR-O-NOVO 

O VICE -PR E S 1 DENTE ta.-~:!'~1~'ªt<i;~1.;~~i:1':'0º~1:,~~t,,,~~~Yã 
FEDERAÇA- 0 NA re-celta. reverterá a tavor do Ho•Plt&l In­D A - !antll de S. Joio de D""'· tNl<IO •Ido or-

C l ONA L DOS PRODU- 111~~~0A~~.!~%~~i:~~ó. 13 e 1s 

PARIS, 12. Foram at.rlbufd~ 
os prémios do Vigésimo Festl\•al 
Cinematogrú11co de Cannes, que 
sao os seculnt.es: 

Grande prém.o internacional: 
cBiow UP» lOrá·bretanha), de ~li· 
chelal'~elo AntoOioni; gra.nde Pt-é­
mio especial do Júri, cex aequo»: 
«Acidente» !Ora - Bretanha.), de 
Joseph LOsey, e «Encontrei Olga· 
nos Felizes» <J ugosla\'ia), de Alek· 
sandar Pel rO\'IC. 

rnterpretaçno feminina : Pia Da· 
germark. ~la pe:fcula «Elvira. ~1a· 
dlgan», de Bo Wlderberg t.Suêcial: 
inlttpt~ta(.10 ma.scu!ina: Odded 
Kocler pelo flllne «Três Dias e uma 

Cr1a.nça» <.Israel). l\telllor argu- • 
mento, cex aequot: Ello Petri cA 
Cada Um o que l:: Devido», 
Italia) e Alain Jessua e.Jogos de 
Massacre», C F r a. n ç a. ) . Realiza· 
çM: o húngaro F erenc Kosa. pela 
produção cDez mil SólS». Prémio 
da. primeira. obr11.: «O Vento dos 
Auresit, do argelino Moha.mmed 
Hamina. O júri atribuiu uma. mel'· 
~·ão honrosa. ao rea Uzndor francês 
Robert Bresson. 

o prémio da critica lnterna.ci~ 
na!, condedido pele. Federação In­
ternacional da I mprensa Cinema­
tográfica. foi atribuído, ceii aequo» 
a. «Terra em Transe». filme brasi· m~tro'. com duas taca.• t obJectõs para 

TORES DE T R 1 GO E o i.~elro cla.ssl!icado. a.ulm como pual•------------------------... 1 
o« atlradore• locahl melhor cla•"1Clca40S • 

UM A D M 1 N 1 S T R A· ~~gJ:. í°~~ ~-cyàtg g: ~~~1~~br!:: 
DOR DE N !TRATOS ~u~·d~ria:1~~~~~ imi>r~t~\R~! 

libr&: mccJalhão de prat& o mel& libra. e 
DE PORTUGAL d(ta• taças par" os cinco i>rlmelro• cla.s­

~l!lclldo•. e um prémio para. a. senhora 
PróXJmo do R~dondo. quando <e d1.1- "l>rn m~lhot .-1 ... mcacão: Prova de ouro. 

riam a E>tacto do :.felhore.m.nto d• 15 p"atos, 10. 13 e 15 metroo. com me­
Pl .. ntu. de E!TM. onde Iam O"->lstl" à dalh~ e libras em O\lro. num total de 
visita qu~ o Chefe do &>"'iad.o Í"Z onton :relf' e mela para °" cinco primeiros 
àquele departem<'ntc, o. """ dro. Antó- rl~A•lflcad.o•. Para oe atlnidoreo com me. 
mo de Cu»~!'O e B'lto de ),leJlt'i,e;, SOª'"" hor cla.,•l!!c&clo na mMta. da6 dua. 
e João A\lll\IAtO :.tu:chan:e. ro,pecu-;:>· ó:t•mM provas. em cada uma. das categ() 
me:ite, vlcc~;;>~•ldente da F\!deração .N;.· rio, haverá um préml~xt:-a de um& U 
clcnal dos Proctutore.; d lrlJl'O e preo.· bra em ouro. 
dente do con.,.·lho de ad.mlni»traclo de O• c\lstõll de ln•crtcllo •Ao de 150t00 e 
Nltra.tOs de Po'tuant. foram v1t11na,, de 180.00. respecttvamen~. 
e.cldeD te de viação, p0r t>e t.«r despiste do 
o automóvel em que acrutam. Foram "'°'""'._..., 
t.ransl)Ortados ao hosplwl de :E:vcre.. G O L F E 

o -eatado do .or. dr . .Mene.es .soores -------· 
memorou SM1t<lvelm nte, mantendo-ot 
lfl""v" 0 do ""· <ir. Joio M&.:chant". O AM EONATO DO LISBO"' motorista .O!ttU apeDA!.6 lli<lro.s escorl•· C P n 
c0es. dnido ao ullO do clnto de aeau· 

re~:~ que tm conhecimento do e1c1- SPORTS E TORNEIO MEN· 
dente. o .... nllnl.l\tro dl\ .f.,COOOm18 f.Ç) - SAL DO ESTORIL 
1.,nou l)4m 1:vo:-:i. a ln!orme.i·-~ do t•· 
tado dos ferido•. A noite. tsteve no ho.- . 1 LlºbOD 

TOTOBOl.A 
SERVIÇO DE Úl.TIMA RORll 
PARA APOSTADORES AUTOTRANSPORTADOS 

Por amável cedência do Ba nco Pin to & Solto 
Mayor, funcio n a TODOS OS SAJlADOS, a partir das 
22 horas, :na s instcrla96es do «AUT O BANC:O>>, der !lu a 
Duque de Pcrlmelcr, (com saída pela fa ixa poe nte da 
Avenid a der Liherclcrd e }, 11111 1orvi90 de õLTIMA H ORA, 
ele rocop9ão d e apostas do Totobola, exclusiv mnente 
destinado aos apostado res transport ados em viaturas 
automóveis. 

Este nov o servi90 per manece em fu ncion amento até 
às 2 horas da madrugada de domingo. 

tt 1 o .,.. prol \ "ltórla Pires ·ecr ·ti\rlO No caml)O d:l Cnr eaue 1'8, O • 
~e ªEmidÓ dt> Áarlcuituu c:Om 0 meio-· SportA Club !ez dtsp\l!Alr °" c:>mpeone-

• no obJectlvo. . w.N,:icP'~~~\~~~ ';i'~~{~~i~ng~.: m etas-n- 1;;;;;i;iiiiii•i i iii;;;;;;iiiiiiiiiiiiim• 
nat• Brodle unnox venc.-u P. oawsonl: 

A GU ARDA DA PASSA- • ~~ ir;.:-;~ 'ii~<;i<1~ tn~~to~.ic~ü M F A' T 1 M A 
GEM DE N í V E L EM ;?~~ ei.q~~1i1c31ldo-.-· ,...im como cam-

Tamw,m se disputou. no f:l,tortl. com 

N o V ELA s T R u c 1 - ~.r~c::i:.1d~e º!~~=~~r.~ ig; 
DADA POR UM COM- Yf~~~~i.:'g:ct~~~?,'. cuJa cie......UJce.ção DOMINGO - D IA 14 
BOIO PARA SALVAR 2.•~-~e1::"t'~~:.lr.~7~ ~,~~>~·J:';.5tl~: NOVO ITINERAR IO COM PARAGEM DE 3 HORAS 

rll\ Ange!N; Bastof!. 83-9·1i (>ll,51: 4.•, EM FATI MA 
UMA VIDA ~Üteca~~xre~·o2~2t98~6 ~ ~i~;6 ~í~:. PART. 7,30 H. - CHEGAD'A AS 21 H. 

eni~~~·~pe;',:V~g~ ~:;;~e~ GS-lS-
92

· 100$00 OU 180$00 

pagsagem do oon1b01Q, a sr.• Alcina vie1- CU LTU R"'is"'M"o'"''w ,--------------------------1 rt. Tell:elm. do •l <>noa. casada com um !"" 
ferrov.&rlo. lnlormao6es e inscrio6u Dtlos telefones 76 22 22 • 7& 55 &7 

No mom~nt.O tm QUt. \"lndo do Porto, T U R 1 S M Q «BOA V J AGEM" 
um comboio la~- a•!.• Alcma a\:a- CAMPEONATO NACIONAL , 
~~~r~ec~~~. ~~;>,~~=· :~~~~1 • LEADER DOS PERFEITOS ITINER AR IOS 
ãpercebendo-.ie da Lr&ll~ s,,:tou, ~m- DE JUNIORES Partidas do Largo M. Mon1; ou da nossa A1inc1a 
purraodo v1o:entani.·nte a descuidada Avenida do Brasil. tt2·C - LISBOA - Telefone 76 00 72 
uonseunte. Amanhã, à.S 15 e 30. no Olnll61o Clube 

Salvou-lhe t. vida. Evitou QUe um• do ou!. cm Altnlldl>. dllfOUl.A·•e O cem- 25 PULLMANS NOVOS E CONFORTAVEIS 
(le<3ÇOnhecld11 flcae1e esm~ .. da pelo com- l)IODAto DQCIOillll de culturismo, n& 00· PARA D COMPLETO PRAZER DA SUA VIACEM I 
bolo que ee aproxima..,,. veloz. :i.us " t.cgorla de Junlore>, com " partlclpacllo ljill• 
<lb~ salfadora tlOOU e6DlalPdt. pela do tCJ)l'('.oent.ante.s do At.encu Cilm~rcial 
Poeada IOOODIOlli,.._. de UW- e cif!Qu.tle ooleoi.iv.lda4o. 

lelro de G la.uber Rocha., e cEo· 
contrel CiganOiS Fellresit, pellcule. 
jugOSlava de Aleksanda.r ~trovic. 
Outra organização, a. União Inter­
naciooaJ d& Crítica, deu o seu pré­
mio à pellcuJa. britAnlca. cAccldenb, 
de Joseph Losey. 

o prémio da Repartição cat.óllca. 
Internaclonal do Cinema fol conce­
dido il obra de Robert Breason, 
«Mouchette». 

O tllme britâ.nico «Dutchman», 
de Antony Harvey, segundo uma. 
peçt. de Leroi Jooes, e o filme ca­
nadiano cWa.rTendaJe», de Allan 
Knlgh:, receberam os pr6mtos arte 
e ensaio, atribuídos pela. Federação 
dos Cinemas de Arte e En.salo. -
(F. P.·R..·ANI) 

!MAIORES DE 6 A.~OS) 

DOMINGO, 14 DE MAIO, 
pelas 17 horas 

TREzE"'iiL ~~,L~!~R.~ .!~ .. M}.C0~~ 
MORTOS 

e integrada nas FESTAS DO 
FANDANGO - Típico Folclore 

Ribatejano 

NA e O N S T RUÇA
-o MONUMENTAL CORRIDA DE 8 BONI• 

TOS E IMPONENTES TOIROS 
pelas a!amadae pnadertas dos Ex.moo 
Srs. João Remalho e En1. Rafael O.lado 

DE UMA BARRAGEM 
pat'> os lldlJnoe re$>reeenantes da. arte 
de llfart.a!va, os c..valelroe: 

MANUEL CONDE 
DJAKARTA, 12 . - Mor­

reram cerca de 13 000 o P41• 
rários, desck o búcio d er 
construvcio der J>arragem 
hiclroelectriccr d o D j cr ti­
luhur, cr Oeste de Java, em 
1957 - d ecl aro u Jlbdul 
Margana, presidente do 
comité de reconstru9ão d o 
Parlamen t o ind o nésio • 
Margana ped ia - prosi• 
dente i n teri no, gen e r al 
Suharlo, que a b ra um in· 
quérito às m edidas ck se-
9urans:cr aplicadas a cr cons­
trução desta obrcr.-(r. P . J 

e DAVID RIBEIRO TELES 
e Par& os cdl~ro•t de i:vor& 

e do Sevilha: 

OSCAR ROSMANO 
e GARCIA MONTOYA 

AS PEG.'\.S fftarâo a co.rco do tazno,;o 
CRUPO DE FORCADOS AMADORES 
DE LISBOA cagtta.nro<los pelo EXJBO 

SR. NUNO SALVAÇÃO BARRETO 
Pelas 1 ! hora, da manhã especta.cula.r 

LARGADA DE TOIROS 
SOMBR.A, <;lr8de 86$; SOL, deecie 25$ 

Btlbetes à vcuda. em IAsboe. na qên. 
ela ABEP - Praça d.os Resta.uredorw, 
~'.r~.t;~• do MalOS, no OAF.t 

Transoort .. use&urados 

SANTA CASA DA MISERICóRDIA DE LISBOA 

CENTRO DE MEDICINA DE REABILITAÇÃO 
( A LCO I TÃ O • ESTO R 1 L) 
~tá aberto concur;,o publico, para o provimento de 

três , -agas de médiCOO! interno,,., cio intcfrnato complementar 
de Fisioterapia, do Centro de .\l edicina de Reabilitação. 

O referido coocur;,o obedece às condiçõc"' .rerais publl­
<•adas em Edital, no « Diário do Governo», II Série, n.0 108, 
de 6 do corrente. 



• 
UMA AMPLA AMNISTIA1 

<Conclusã.i da 16.ª pàglna> to;. quando eMM penas tcnhRnl sido 
tm:>0e111a ante$ .da publicação deste de-

----- creto..el. 
NMt~ termos. uaando da faculd6de Art. 9.• Serão anulada& as penas de prt­

oonrertda pela 1.• l)6rte do n.• 2 do ar- são dl.<clp:tnor e de prlaão dtaclpllnar 
tlgo 1011.• da Oonetltulçlío. o Governo agravad& apllcadae antes da publica-lo 
decret.o. o eu promu1110, para valer comn deste dtp:oma e cancelados°" respectlvos 
1e1, o eeawnte: ~~t~)osseº~g;~.~~g~~~~~~~;. ~::!b':.13~ 

DELINQUENTES CIVIS ~~i'o d~Q~e ~~er.~~n%P~~ ªr:1~ 
Artliro 1.• Sio amntstl "dos: 1.• os tmedlat,men~e: b> Se. havendo mala do 

cr!mu cúll)OS06 de ofensas oon>0ralll (' que uma pena de prtaão. a aua to.talida­
de dano e :e11oect:vaa co:tt:"dvenções de, fctt=a as equlvntênctos reiru.amen­
camals: 2.• os crimes orevtatos nO!' tares,, não exceder dez. dlniJ do prisão 
n.•• J.• ~ 2.0 do artlRo 365.• do CódUto dtsclp.tnn. a anulaelo e o c~ncclsmen­
Penal ounndo 0 orcndldo concedn 0 to aer4o feitos apenas decorrlcl06 selai 

rdAÔ· a 0 1m e! f meses, a conte.r da data ela t;> tcação 
i>e . • · <>< cr e. e 00 e:lo<OA coroo;; da (lltlma pena de qualque~ n!>tureza, I 
rals prevl&tO• no.o n.oo 1. • 2.•. a.o e 4. cujo 11verb!>mento a lei lm~onh» CI 
do artlRO 360.o_ bem como os crlmt• pre- se havendo mala do que uma pene de 
vistos no art:go 363.•. do Có<llRO Penal. prisão. n eua totalldode. felt3& M equt­
<>?metld06 oor um cõnJu11e contra ? ou- valilnctns regulnmcntnres não excetier 
t .o ou POr um lrmãn contra out10 ir- vinte dias de prlsao dlacip:tnar, a QllU· 
mão, ou oor um a~c ·ndent~ contra um taçilo e 0 cancelamento de••erão aer fel­
desoendente. de..«lc que o ofendido con- tos apenas decorTldo um ano a contar 
oeda o S:rdão: 4.• OI crimes de difama- da data da apllce~llo da ll!tlma pena. 

~ .• •e :1A~~r,t,a &s~~~~n~ C:~~ ~ :~~lq~~~~r~f·~~'ga~:~~t;:'~':.; . 
oometldos ntravé.s dll. ImpreDSB, nos ter- I de que uma pena de prl5ão. n sua to­
mos doe a.rtt11os 11.• o seguintes do DP.- talidade. feitas aa equlvalênclM regula­
creto n.• 12 008, de 29 de Julho de mentnre.. não exceder trinta dias de 

~26m~crt~i:~~~~l~~:rt~ ~ r:t1:~tt1:~n~~í~ ªa~'!1.::0d:oo~r3~ 
forma. quando Jlt. tenha sido obJecto ' dote anoe. a contar da data da aplicação 
da Julpmento à data da publicação de&- da filtlma pena, de qus!Qucr natureza, 
te diploma, e bem 88lllm " lnfraccão cuJo verbamento " lei lmp0nha; eJ Se, 
prevtata. no &rttgo H.• cle.Quele Decreto; havendo mais do que uma pena de Prl· 
5.• oa crimes oontra n. proprled6dc, pu- são. e. sua totalidade. !elt93 84 equlva­
n1vels com pena de prisão até sela me- lênclas regulamentares. exceder tr!nt& 
ses, com ou i;em multa: 6 o °" crimes dJM de prisão dlsclp!lnar

1 
a anul8cão 

cujO proce<l!me:ito crlm:na! dependa de e o cancelamento aerão eltos &;ien·s 
l)6rtlelpação ou de acu.'lOcão do ofendi- decorridos três anoe. a contar de data 
do, deade que a p~na ap:lcAvel não se- da apttcação da õltlma pena. de QUa•­
Ja ouperlor a seis mrw.:.• de prl•Ao, com quer naturez.a. cujo averbamento a lei 
ou sem mu:ta: 7.• oe crimes previstos Imponha; l õnlco. Nos caa08 dM ali­
nos a:tliro.s 38.•. 46.• e 4'7.• do Decreto- neaa bJ a e> a anulncão daa pcnos e o 
·Lei no 41 562 de 18 de Ma-co de 1958 cancelamento doe r~pecttvoe reglatoe 
com a rcd~ccão oue :he.s foi dod:i pe:o .õ poderão di!'6e quando os lnfractorea 
D!'Cteto-Lel n .• 47 623. de 3 de Ah~I: de não tenham cometido qu•lquer lntrac-
1967, conatde:nn:io-u oerdléos " favor cão pcn•t ou dtsctpllnar dentrO dos pra­
do E.,tsdo os utenslllos e os que:ittu zoe csta~lectdoe. 
ap:eendldos. com o dcmlno fixado no.; ç~r~u 1~~ ~c.:1r~v:nªd'~:\ r~i!mct"; 
!:r 1q~: !ºa~fá:d~~~~\í~~i:6o"·P~ãi oubllracão deste decreto-l ei, a aPllcacio 
irutmento dos p:oce!llOOI aent:o do pra- du medidas de clemência. na i»orte d ta-
zo <le um mêl< & CO?tar de PUblloaçlo ;1g~1n::;;f~rad·:i:r-~~epote de ter 
~~::,.te .~Y~~;8~/ ,06~~mg: Pi,:i Art.. 11.• 09 mll,ttares tá transferido. 
n • 1941 de 1 de Setembro de 193'1 ~ oar& o Deoósttci D.11elpUnar. nos termoe te últ.tmo com & redoeção dada peta c10fl artlJ>:o• 201.• • 202.0 do Recrutamento 
~1 n.• 2034, de 19 de JUiho de 1949. de Dtsclolln& Mllltar . NJ1ttesaartlo lls suu 
quando oometldos hlr. lll9ls de vinte "1terlores sltuacões e nã? aerá aplicável 
anoe· 9 • 08 lntracQOes meram•nte cu!- o dlal>Osto nos mencionados preoettos aoa 
J>OS&9. previstas na &llnea cJ do artlgO que estejam na. condtcões nf'!e& prevl..-
18 • do Oec•eto-UI no 41 204 <le 24 de tu ll d&t& da pub!ICAcão d~to dto!oma. 
Ju0lho de 1951. ~c pto s~ ôs 11~ne!"03 Art. 12.• As dl•Po•lc;ões

1
da ll parte dcs­

forcm 1>0r sua natureza. susceptfv~1' de f.P <ltoloma apenne •• ap.lc•m li• lnfrac­
preJudlcnr 6 .roúdc do oon.sumldor ou çlk• crlm!nala e dl~ctpllni.rcs tometldas 
não hnbltuatmente U6ados parn consu- durnntP o perlodo •m que o• aeu~ aR•n­
mo públloo; 10.• as co:itm\·cncões p•e- te~ ocrtenclam n qua!ouer d06 d•oa-t"­
v:staA nos ertlgos 16.• e 29.• do I>e<:r..- mentos do E•tado elas Porç:.s Armsdas. 
to-Lei n.• 41 204. de 24 de Julho de das rorea• mutt.art7.!\dM ou "" encontra-
1957· nos artigos 18.• e 20.• do Rerula- vam em quatouer das •ltuncõe-l prevlstu 
mento ap:ovado pelo Decreto-L•l n.• nos artigos 35.• .e 36.• do Regulamento ' 
43 557 de 24 de Março de 1961 · no• ft r• de Dlsclpllna Mtoltnr. 
tlgOS 23 O e 27.0 dO DCCr~to·Lel O.O 35 846 f 1,0 ÔS ben!flCIO& COn5tftntes d& n 
e na Porto.ria n.• 16 348. de 19 de Ab:11 parte dt'!~ d!o.nma, na parte or!mlnal, 
de 1955 (apenas quanto à fa:ta de oo- oio aprove.tam ,aos ,reincidentes. aos de­
mctt:1stlc•e dos vtnhoil: nos artlaos l.•, llnquPntes de d fiel. corTeccio. nem ..,,. 
2.• e 4 • do Orcreto-Lel n o 31 565, de mll!hres referido. no l'°t"l>O do art1110 
10 de Outub:-o de 1911: nos nrt:ae& 35_. 40.• dn Cõdtao de Ju~t ca MUitar. que 
e 37.• da Lei n.o 1889, de 23 de tenhom cometido qua quer doa crimes 
Ma•oo d! 1935. no a:tlgo 8.• do oecre-- p-ev:1tos ne•ee preceito lcll1\l. A ba!x& 
to-Lei no 27 002 d• 12 de Setcmb•o de de po•to apllcada por força do citado 
1936. e :io artigo 9.• do Deo:eto-Lel 0611110 não gerà anu ada. f ?·• Os be­
n.• 40 036 de 18 d• Jonelro de 1955: nefletoa de n&ture1.a dltclD lnar não 
11.• &a tnf:ectões de can\ete-r me!'flme:i- compreendem & anulação dos efeitos de 
to> dtactp:tnar, previ.tas nos artigos ~6.• transferênc!&, n:udanç& de QUl\dro, bal­
,. 47.• do D~creto-Lel n.• 41 204. de 24 xa de posto. eliminação. baixa de ser­
dc Julho de 196'1. ei1te ültlmo com a vlço passagem à rerorm11, descida na 
redQcçilo que lhe foi dnd6 p!lo occ:eto-j e,ca.b de antiguidade e pretertc!lo. Já 
-Lei n.o 43 860, de 16 de AIJO-'to de 1961. vertttcada. na promoção. t 3.0 As penas 

Art. 2 .0: !.• Silo perdoodoe: aJ três, ctlsctottnares anuladas nos wrmos deste 
m-. de pr'.são a todos 06 oondenad.,s decreto-lei serão 11empre tomadgg em 
& penM prlV'>tl""-'J de llb.,d•de por de- t'Onalderacão para o efeito do disposto 
cl.9õea Já profe:1das à d!lta da publica- no artigo 187.• do Regulamento de D!,,.. 
ção deste diploma, ainda. que não trims- clpllna Mlllt11.r. 
sltad83 em Julgado; bJ um tierç<> das Õ S OMU""'S 
pene.a correcc1onai. de pr1s110. de muita D 1 S POS l•Ç E C ,..,. 
~làod:ptl:.~~~~o~ ~u~~~~ Art. 13.• A amntatta não extlll8Ue & 
t. dela da publl<:aclo deste diploma.. reoPone&bllld&de clvll emersente doe 
ainda que não trnnslt.o.das, por crimes factos pratlcad<ls, de h&rmont& com o 
oontr& & proprted6de; cJ metade do dtepoato no t l.• do artigo 125.• do Có-
tem1>0 de prtaão rCBtl!Ul.ute da conver-1 dllro Penal. 
elo do lmpoeto do Justiça. e do. multa. Art. 14.• o presente decreto-tet entr& 
deede que i. data da publlcaçlo d~ tmedl11tam.ente em vtiror. 
diplome ee teru. Iniciado o cumpri- Publique-.. • cumpra-ae como ne?a 
mento da prlllão r.uttante d- oon.- .., ('Ollttm.> 
verde. 2.• Será wb8tltulda por multa a nena de ortsão apllcada. em medida ._._,.""'"'"""""'"'"".,.,.,.,,..,..,..,. ••• ,.,, ......... .,. • .,.,,...,,...,,..,..,...,,.,,.,,...,,...,,...,,~ 1 

nlló &upertor • ..et.a mOSM por dN>lst.o 

~M=:i~i;.t .. d~~ ~~ºPrr~~~ ... dâ~ K 1 E S 1 N G E R de que o oondenac1., Aallm n re11ue1n,. 
no prazo de um mês a contar d6 refe­
rida oubllcacio ou do transito ~m Jul-

gado da decisão. ·a.· oe.oontar-se-ã por C O N V I O A O O ~~I~ ng:l~~re";~~~vada ~g~~ ~: ' 
réus oondenados por declsõ<!a JA pro­
!erlde.a à data d6 pubttcação deste di-

ploma. &Inda que não transltadM em OFICIALMENTE Jutll&do. 4.• COns1der&-<1e sem efeito a 
pe113 prevtsta no &rtlgo 61.• do Código 
~nal e no art.tao 6.• do Decreto 

~nn~oOOfã ~~llg:d&de~~~cL~~ 1~~ . A VISITAR 
trãnslto em Jul;ado. 

Art. a.• Os benetlolos orevte-toe noe 

dtve:- no.meros do artl11<> Anttrlor nã" BERLIM-ORIENTAL • cumutam, apllo.ndo-ee apenaa aque-
le que concretamente mate favorecer o 
oondenado. · 

Art. 4.• li: ooncl!dtd& & reebllltecão de 
direito aos delinquentes que duronte BERL I M, 12. - Em car ta ao 
Ylnte anos 11póe o cumprimento da llltl- ch anceler K leainger , o presidente 
=~~-:;~e.1~~ Se ~t:O :e:t do ~onselho da R.e~úbllca Dem o­
cloe e ae não encontrem lncrlmloodos: crát1ca Alemã, W1lh Stoph, con­
.., condenações antertores t.Qutle prazo vida o chefe do governo federal 
serão oanoeladae no registo criminal. para ir ao sector orient al de Ber-
DELl NQU ENTES PERTEN llm . Por outro lado, declara-se 

p ronto a encontrar-se com o chan· 
CENTES ÀS FORÇAS AR- celer Kiesinger , em Bonn. O texto 
MADAS E ÀS FORÇ AS da me'lsagem, r ecebido e aceite 

ont em pelo c hefe do governo da 
MILITARIZADAS Alemanh a Federal, é p ublicado 

.Art. S.0 SAo amntsttadoe os crimes e sta manhã pela agência not l· 
=~ 30P~?: ~:1e3.!if~nw.1~ c losa oficial da R. D. A., a ADN. 

BABADO o SEC;u 1.o MAIO, 13-1967 

Tome o 
pulso a9s 
acontecimentos 

Serriana a semana, dia a dia, a nova Vida 
Mundial permite-lhe tomar a pulsaçao do mundo. 
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• SEMANA NACIONAL 
• SEMANA INTERNACIONAL 
• REVISTA DA IMPRENSA MUNDIAL 
• ESTUDO DA SEMANA(UM TEMA DE PALPITANTE 

INTERESSE TRATADO POR ESPECIALISTAS) 
• SEÇCÕES ESPECIALIZADAS. 

páginas de actualidade v iva na nova 

vida _ 
mundial n.• 4.• do artigo 91.•. n.• 2.• do artlao Tema das negociações p ropostas 

97.•. arttgoe 100.•. n.• 2.• do &rttao 101.•. por Stoph: «normalização das r e­
n.• 3.• do art1110 104.•, arttaos 111.•, l ações e ntre as duas partes da 
f U:!: ~~!~ .• e do 

1 ~~ii;0 ni~3~ô~ .f.~ :~ttag Aleman a ha e m ed idas tendentes """''.....,.'""'"'"-"'"""""' ,, .. .,..,...,. ...... ,.,._ .. __ .,.,.,.._ ............. .,..,.""'"'"'""""'""""'.,.'""""'"""'"'""""""''"'"""'"'"'"""'""""''"" 
artigo 144.•, n.• 3.• do artigo 146.•, n.• a promover o desa nuviamento na BE ... NÇA-0 E ENTREGA A VENDA DO CAPACETE Ex PQ s 1 (Q-E S N s 1 o FESTAS ASSOCIAmAS 
t°i?.º :~t1f~1~~1.:49~õ~ ~.~º ;~u:o3~;8d~ E uropa». Condição _«Si!'e qua n on1 . - A venda do C&pac•te de 196'1, le·-da , E N 
artigo 151.•. art.lf<» 158.•.e 160.•. arttao para est as negoc1açoes : • Aba n . E GUI O ~ ·0 

~:3~ ~n:, .• iy:rd~~~t.t~l!f10~•.P~;~ dono pela R. F. ~· da p retensão D A t11ªoi~o~11r6~o·f1.ev~1t':ª .. g4'ui~~~tod~n~':?; GRAVURAS DE PICASSO CLUBE MUS_l_C_A_L UNIÃO 
§ 1.• de.te artigo 170.•. quer c?snda à a represen tar , sbzmha, a Alem a· ..., 
l)rlmelra parte do ertlgo 171.• conJu- nhan. Além disso, o Chefe do ' gO• A u M c o N T 1 N GENTE A oontasem dos donatlV08 foi feito em l!:xl)Olll lo de PI o Clube Mu•lc:al União ence1Ta hOJ•· 
!~d~o~~t:o ªf~.~··n~ :~1[gm1~~;érfn~ verno d~ Pa nkow _exige u m acor do Q U E p A R T E p A R A ~~11ta °!~u~1d~1~:!1t~niá~1rn: ::: oo~tlnua J.ten?er:'~C.: cs dt~ ~ S U p E R 1 O R ~ ~~ne:~~ ~~~· ~v~~; 
~~.~. ':~~ fll~ :º1~J:°n~•º :.~uag :~v;:~~n:~:er~ v~o1~nc~~ ~~tr:.~ O ULTRAMAR ~1:"'6:::.DJ:ª~~~ po~.::ri:w~'° d~ ~~~eh~~~~~t~c::;,~~· g~ 1! rto. 
e.rttao 193.•. t O.nico do &rtliro 195.•. <F p) actuats campanha& do Ultramar. amenhú, dàa 21 às 23 horas. 1 PASSAGENS DE F~RlAS CASA DO MINHO 
1 1.• do artigo 211.•. f únloo do artigo · · ee----- '" 
~0º·2\7~Ô· :c:i1~~ii~13~. :r~l~~ d2º11\'.~: D o 1 s e 1 E N T 1 s T A s tr1~~c:;,g~~~~~4.!1e?Q~tl~~t~gu!~: A LOTARIA DE ONTEM NO BOMBARRAL AO ULTRAMAR No pros.segutlnl'nto daa feetes do seu 
226.• 228.• e 229.•. quando o valor não ontem. a certmõnta de despedtda de um BO:MBARRAL. - Um 1rl"Ul>O de art!s- :~;{~'1~fé t = ~º~1~~91~~ 
exceda 2000$00 ou Quando o a11ente te- BRITANICOS NO INSTITUTO Oô~~f.i·~te~es~ado ~ ,~ltrdamar.ml tas pr0fla.\Qnals e arnadOres, antliOS co- A Procu"1dorl& dOll !lstudantes Oltra- abnuiant.ado I>' lo éollJunto musical 6 
nh3 reparado totalmente o preJutzo ·~v~n e o sr. - Realizou- ontem ao fim da tarde la~ fia extinta Cerãmlc3 Bombar- mArlllO!I ab 1u aot Mt.udani.a que tre- de OUr06 
calo~<!~ não aendo este •ui>erlor a. DE n.•coLOCIA ~~f~ ~r:~'te!°·dfr ª~:.... WJ'ª= ~; mats um eorte!o da IÓtar!a popular cuJ<>S m!.tDU, Ld&. e ainda OUtro6 que all en- quentam cÜrsos na Met!Ól>Ole e tenham __ ·----•e-----.,.,.,_,.. l un • ec~ ª bllhetcs se essotaram com enorme ante- saim novae e orl~ala expr~ea no 0 Alfrelr•<llO famlhu no Ultramar, ins-

f único. A nmntatta do crime de de- . Enirenharla. Pr-ntes, tnmbém, o co- cedência. l)elo QUe aa derTadelrae frac- camoo e<irnmlsta ou ligados POr laços crlt;õee pn~a ae pl.IMl\gens de f6rlae o m PLANO DE FOMENTO 
aercão depende da apre11entacão volunt&- n!ª11~~~~mJ'., •~n~a-~~ttu~ l~~:i ~~ª~i!º M:.~n~li:i~u~~nt;"Ta: çõee atloalram valores nitidamente ff- famlli.a.- a. esta vlla, reeUZ6lll, com o prew de encerren:iento é em 31 deste 
ria do desertor at6 no dia 13 de Outubro ·i . "' Oncol ~ 0 º f Pra ,._: mlllaa dOe militares • peculatlvoe. A1rU&rdcm0e que seJnm to- pat.-oclnlo da edl1t<tode bombo.rnlenae, mf.s. 
dQ oorTente eno. lncltalve. 8'.'!:'t.ti e oir..., du&r ·vY':liintr ~ct'"""" De manhA to! rezâct& ~ ao ar 11~ madas medidas pa.n põr cobro a uo ptn. UDl6 exi;xr.lclío de art.e p?lt.st!caa, que es- °" eac:erectmentoe ~m .... obttdoe No P&tàclo de s. Bento. l!Ob a p-l-

.Art. 6.• São tam~m amntetta.doe 06 • e oe are. · a e rov , ...... ft · irue netlÕClO prat!eacto por ambutantee tará 1>6tf'nte no M!Ao nobre dOS PSQOS na Procuntc1 ria A nld d R úb'I dêncl& do &r mlntatro de Eatado ~ com 
crlrMa de abuao de autoridade e tOdoe e B. E. J . OOx, de Londrea. orofe~m oe:o ...-'OCO d& esuesla da Luz, sefl\ll- adventfctoe e ir&nanctoeos os três pr6- do Oonoclho <ie alTIAllhã at6 o dia 31. M 6 /5e · tf 1 ª ~ri ~ pg"'• & 0reeen dÕs are mlntatroe d .. l"lna:o.· 
os outr06 prevtatos no Códlao Penal ou uma oonferêncl& TMaando o tema «Em- da de Wncão e entrep. do guião 1' rca- m!os malOres couberam ·ao& números Psrttctoam na Cl<l>0&!4'11o entre outl'os • .•. no ntro n ~rsi 0 0 r- Ob::'° PübllcM Oo ra~ e se.u-

~~l~ 0ets&;.Il:i. ~~~1!~~~/'o~ :~~ãoari'~ ~~oii~.~~!'f ~u~~t~izi ~ran°d; ~;1:Pft~~;~~~e~~:m1~~~~~ ~~~~ei:~.e c1í,:3g~n~~1a~·;:= ~i.~!~~r~~~ P:e~~~~o~~~ ~n1::i1~~0BJ>: ~?:i>r!?'a~nie~~~ ~~.;,y~tA~'1;.!°~o e~~~ 
=~= i:ftac~nl~ravençõe$, e Tlnd6 as , lntere&8e. ftl\=~~~ =~t~ :~~~co:t;, tos. Foram alnd& sortetidoe 12 prmtos mista.li Albino Lollto< Antõnio da SUva Rodrigues, 

24
• . conclutu~:reclacil.o doa anteprojoeto.\ 

exeArrtclc!o'I ~.c~rfdu~i~esdaufo~ct daa no RECONDUZIDO O PRESIDENTE ~~!; ~ ·~~~f!rod&~~~rr; 11':.~u=..:;~~~ g: d~:=':ú~ ~étd~~g'n~,;,°tt1~ci1;,~~od~e s?:~ p R I M Â R I O !i~r~~f'e ~.ª1~~1: J'r~a=~ 
. .• ""º perdoa os noventn d.Jaa • e de trê$ e de dola s111arlemos final• pelo va Lultl ~rre!re da Silva e Mlt.rlo :l.fe-

em cada uma de.a penaa aplicadas. ou DA e A- MAR A MUNICIPAl capitão Silva Dantas. QUe os números termlnll406 m 43i 676 chi>do Oarcla. e uma dezena de am•do- CURSO DE CRIANÇAS Pélrtlclpe.r&m na reunllo o. lll'S. dr. que venh&m e aer aplicadas. por crlme11 e 641 652 742 778 878 u 980 e t ramº eo~ ree bombarm!enset1. cnrvalho da. Fonscc:i. p~sldente do Oru-
cometldos antCJS d& publlcaçlo dt'Ste dl-1 Ó · • • • 0 · 0 A cxpoel~!lo é ln ll<rll''Od• 1 pre- po de Tmbt•lllo d6 Saúde, dn Oomlss!IO 
ploma e não previstos noe arttiros an- DE LEIRIA e DICO DO FROCESSO CIVIL tQeUmpl~~lh~m lSOoe.gg. ~~bilhe:&· ~Õfl sldente <l:< Càma•aªMunlctpefºà~ 'râ ~·ao INADAPTADAS Intormtntsterlnl de Plenenmento e xn-
tertore.s. e cm em . ou . . m de amanhl cocn aaH~~nct 'd dl.-e a 1 t•11mçf.o Econõmlea.· enir. Celestino da 

Art. 8.• Serão onuJa.das as penas dls- LEIRIA. - Foi torn.odo pt\b?lco que Segundo um diploma oubllcado em ~~~ooº prém~oémde te\:nhn~lio. q~1!,_6 tndlvldualldad" ':i..,.t• 9116 ~e ~•'das"'d! Dltá aberto CO™'urso document.ll en- (;(lata. pt8ldent.c do Grupo de naoo,. 
clpllnare.s prevl3tna nos n ... 1.• 6 a.o o !>~dente d& Câmara Municipal. s:. •Uplemento ao «Diário do oovemo•. rol e """ • tom no . e · con~ ... - Ralnba d To VC<lr.Íe • tre <» prof<ll!"<>- do qus<lro "'81 do lho da Babl~ão e Urbenlr.aclo; dr. 
do &rtltl<> 'I.•. nos n.oo 1.• a 4.• do artigo professor BerD6rdo Jesus da'9 Ne~ PI- dada noYa redaccão a rirloe artigos do piou to<tos °" resta.ntea numeros cujo a!- e e rreoi . 1 eru;tno prunirlo habilitado. com o cur- Jo5o Setguelro, dl~tor do Planeamen-
15.•. noe n.oo 1.• a 6.• do arttiro 21.•, menta rol reoonduzldo POr mala quatro Código do Processo Cl•ll. os quata en- aartsmo tina.! seJ& 5 oo de pt'('paração para o ensino de crtan- to: ens. Correta OAgo. chefe d6 dlvtsllo 
noe n.•• 1.• a. 9.• do nrttgo 22. e n08 anos. POdendo aastm ~ a ooortunldade t.ram em vliror no dia 1 de J unho. Sexta-felr& próxima. tfectua-se novo l E 1 A ce.s lnndaptades pars. provimento cio tu- de Plnn<!Qmento secto:lat· dr. l'Onte zc-
n.•• 1.• a 3.• doe artte:os 35.• e 36.• to- de 8Mlatt.r a conolu•ão doa dlver609 pro- um outro diploma dà nov& redaccAo sorteio di< popular mOdalldade de lotMla 11ar de profe~r ® cla.s.<Je eapectat de rerlno, téGntco do Mlnts~rlo das F!nan-
du'i! do Regulamento do Disciplina MI· Jcotoe pendentes do seu mandato, hA a vir.rios ertliros do Códlao d88 Cuatu que atribui '1243 prémios no valor de «MODAS f"- BORDADOS» &oota n.• 136 (M1>rvtlal 41.• zona - cRs. e enir. Bruto da Ooeta. aecrett.rto doa 

- r, e caneeladoa o. re.spectlv0e regia- pouco ooncluldo. J udicial&. 6750 contoe. em cada ttman&. f.:T colar de l..Jab06 1oexo temtnillO). referidos grupos de trabalho 

~""'"""""'""""""""'""'""'~--"""""""'"'"\lo"""~--.... ""'·~~~~""'~--~~"""~""'~"""~""'~~"""~~~V""'.-~~"""V""'""'~--~~"'·"""'""""""""'"""""'"""""'"'"'"\lo""""'""" .... """'"""'"'"\lo"""""""""" ......... """ ............... """.,..""" ..... ""'"\lo"""' 

O SECULO. ILUSTRADO 
EXCEPCIONAl.MENTE À VENDA 

SÓ N'A SEGUNDA·l'EIRA 

15 DE M AIO 

COM COMPLETA E 
REPORTAGEM DE 

DESENVOI. VIDA 

PAULO VI EM FÁTIMA 
·~· 



BABADO O SECULO MAIO, 13 - 1961 7 , , 

NO CINQUENTENAR.10 DE FATIMA 
EXORT AÇAO DO PAPA:~:s~~:W;1 A PORTUGAL A CARTA PONTIFÍCIA 

<COntlnuado d a 1.• pâglna> conhecem na Mãe de Cristx> o modelo ge de distrair as aunas da obediência ATROPELADAS EM SANTAREM DEVE-SE MUITO NOM1EANDO O CARDEAL COSTA NUNES 
da Igreja, unir-se a ela par a dar gra.- liel a Cristo. facilita-a., porque, tendo Em esiado desespero.do, vlt'rttm pa.r" 

tude dos numerosos testemu­
nhos oferecidos pelos textos 
sagrados e pelos santos · pa­
dres, e lembrados na consti­
tuição referida, que Maria , 
Mãe de Deus, foi unida a este 
por apertado e indissolúvel elo, 
e teve uma função singular ... 
no mistério do Verbo encar· 
nado e do corpo místico, isto 
é, na economia da salvação, 
afigura-se evidente que a Vir· 
gem Maria, não só como Mãe 
Santíssima de Deus, que par­
tic ipou nos mistérios de Cris· 
to, mas, ainda, como Mãe da 
Igreja, é justamente venerada 
por esta, com um culto es· 
pecial.» 

ças ao Altissimo por haver operado, ' cumprido sempre a vontade de Deus, 0 Hospital de Santa. Ma.ria., onde fale- ·No QUE RESPEITA 
:1mMJ:~~:~~a.8~~~a~~i ~~~~~ 1=~riºidoª ~f~~°l~irqªueª j~~usnar~~d~~:= Wf~~ d:Sc~~:'. ~.; :Ui~os~~'<'_,?J%~~ LEGADO <A LATERE EM FA'TIMA 
Cum tod fi ·· ta à r· · . 1 em Olhão; e D. Luísa José, de 65. a.cl- ~ . ~re a os os eis pres r 1- çou aos seus 1SC1pu1os: aque e oue dentalmente h°"pe<lada na. Està!agem ~ 
delíssima serva do Senhor um culto cumpre a vontade do Meu Pa.I. oue Ca.ique. também naquela. vila., e que AO ALARGAMENTO 
de louvor, de reconhecimento e de 

1
está. nos céus, é meu irmão. minha como noticiamos, toram atropeladae, em 

amor. p0rque, de acordo com a grata irmã e mãe». ~n;,~'.11·q~~d~a~on;~i~fn~ 

* PAULO VI EXORTA a ~t~~i~m..e eram <:Madas, respect1va... DA CRISTANDADE 
O SR. CEH.ER'AL 
MUN01Z CRkN1DES 
REPRESENTA 
O CENERAUSS1IM10 

OS f 1É1 S A RENO V A - mente, com <>I! srs. Franclaco da. Cruz. 
Mltlgo marlt!mo, Que \t.lveu quarenta. e 1 

REM A SUA CONSA- qua.tro a.nos n0s Estados Unidos da. 
_ América., de onde .. egressou há cerca. de 1 

GRAÇAO AO CORA- qua.tro, ree1d!ndo, e.ctua.lmente. na Rua 
_ Ca.pltão Nobre, 124, nesta. v!la.; e .An-

ÇA 0 IMACULADO DA tónlo de Saraiva., na.ture.i de Olhão, Que 
MÃE D IGREJA ~~~~· também, muitos e.n09 naquele 

FRAtf CO 
A As ln!eltzea 6enhoras eram acom1><1-

Imedlatamente a seguir, o Santo nha.rtas do sr. António de Sa.ra.lva, 
Padre exorta os fiéis a suportarem ~ quando se deu o desastre. 
ipa.decimentos do espírito e do corPo Os co.rp09 .. ecolheram ao Instituto de N1AS CERIMONIAS a fim de compensar as ofensa.s à San· Medicina. Lellal. 
tidade e à J ustiça de DellS, confiando 

* NÃO SE D·EVE RECEAR 

O DESENVOLVI­

MENTO DO CULTO 

DA VIRGEM 

Em avião especial. chegoi:, na Sua misericórdia infinita. a fim de 
acompa.nhado·da. esvosa.. o sr. expiar os seus próprios pecados e os 
general Agustln M w1oz Gra.n- do próximo. 

no espmhol, oue. em repr!'- «bandeira da unidade e estímulo à 
sentação do chefe do ESta- fraternidade de todos os cristãos». o 

des, vice-presidente do gover- 1 Cons derando a Virgem Maria como 

d o espanhol. generalfss:mo Papa faz votos para que a sua exorta-
Prosseguiu: «Não se deve recear Franco, assiste em Fátima às lção paternal à devoção ma.ria.na seja 

QUe a reforma litúrgica, desde que seja cerimónias. acolhida «com generosidade. não a.pe-
rea.lizlda. segundo a. fórmula «a lei da na.s pelos fiéis ca.tólicos. mas igualmen-
fé deve estabelecer a lei da oração», te 1>0r a<1ue1es <1ue, embOra. não usu-
p()S.5& lesar o culto devido a Ma.ria.. e 'POnderada disposição divina. a sua fruindo da plena comunhão com a 
quanto às suas prerrogativas. sendo generosa coopera.Çã.o. nos deslgn!os de Igreja Católlca, admiram e veneram, 
uma das prunclr315 a dignidade de Deus, tlverf1!11. e continuam a ter, connosco. na Serva do SelÚlor, a Vir­
mãe de DellS. Tão-pouco se deverá i-e- grande influencia no cumpr unento da gero Maria, Mãe do Filho de DeUS». 
cear que o desenvolvimento do culto, salvação h umana». 1 Lembrando, enfim, que se celebra 
tanto litúrgico como privado. QUe lhe * O DE VER DE TODOS este ano o 25.0 aniversár!o da co~ 

gração da Igt·ej\ e do ,:renero huma.-

Ó SR. CABDEAL· 
-PATRIARCA 

OS CRISTÃOSi DE IM1- l~~t1°ºpo<;°~~"'<II~~1~~g 3: !~iii!~ 
TAREM OS EXEMPLOS gem enviada à Na.çàO Por~uesa. em 
"'O SALVADO E DE 1942, o Papa exorta os fíé:s a renova-
'-'' ·R rem. pessoa.IJnente, a sua. consagração 
SUA MÃE ao Coração Imaculado da Mãe da 

l4rreJa. (F. P.-ANI-R.) 

EM FÁTIMA Na ~unda parte do documento, · 
Paulo VI começa oor a.firmar que nem 

sua Eminência o Cardeal­
·Patriarca D. Manuez Go~al­
ves Cerejeira, chegou a Fáti­
ma, cerca das 17 horas. Por 
estar adoe11tado, não ass!stlu 
à certmón:a da recepção do 
cardeal - legado, aguardando, 
no retiro, o sr. D. José da 
Costa Nu11es. 

a graça do Redentor. nem a interces­
são de Maria p0deriam conduzir os 
homens ao p0rto da salvação se n ão 
se venerasse Jesus e a Virgem Ma11a 
pela imlta.çáQ das suas virtudes. de 
onde o dever para todos os crl.stãos 
de imitar os exemplos do Salva.dor e 
da sua Mãe celestial. 

Lembra o Santo Padre, a seguir, com 
energia, a exortação dos Padres con­
ciliares. oue disseram que a dev<>çM 

- a Ma.ria não consiste em sent1menta• 
é prestado. possa empanar ou diminuir !ismo estéril e passage:ro. nem numa 
o culto de adoração prestado ao verbO certa credulidade vã. «A imitação de 
encarna.cto como ao Pai e ao ESpírito Jesus CriSto. lndubltàvetruente. diz o 
Sanoo». santo Padre, é o caminho soberano 

Tendo exposto o mistério da ma.ter- a trilhar pua alcanca.r a Santidade 1 

n idacte espiritual da Virgem Maria, e renovar em nóS, cada qual se1tundo 
salientando que Nossa SeMora é, jun- as suas torças, a pei·feição abSOluta 
to do Salvador . advogada, auxiliado- do Pai celestial. Mas se a JATeja. ca­
ra. medianeira, Paulo VI declara: 1 tóllca sempre proclan1ou uma verdade 

«Em presença de tanto esplendor de tão sacrossanta. a.firmou. igualmente, 
virtudes, é primeiro dever dos que re- : que a imitação da Virgem Maria. Jcn-

IRMÃ LÚCIA ESTARÁ PRESEN1TE 
(Continuado da. t.• pâglna.) 

eia, as famílias dos videntes, 
e contactar pessoalmente 
com enfermos. 

Na missa celebrada pelo 
Santo Padre, não haverã 
bênção aos doentes, mas, fin­
da a cerimónia, Paulo VI des­
cerã as escadarias da basíli­
ca para circular por entre os 
enfermos. 

O Papa almoçarã sozinho, 
depois do que receberã, su­
cessivamente, os srs. Presi· 
dente da República, almi­
rante Américo Thomaz; mi­
nistro dos Negócios Estran· 
geiros, dr, Franco Nogueira,: 
cardeais, patriarcas, arcebis· 

pos e bispos, alérfa de outras 
individualidides. 

Os aposentos, na Casa de 
Nossa Senhora do Carmo, 
destinados ao r e p o us o de 
Paulo VI, conciliam com o 
mais exigente bom gosto a 
austeridade ma is monacal. 

O quarto é uma cela do· 
convento de Mafra, de onde 
foram todos os móveis e mes­
mo a maioria dos acessórios, 
como o tinteiro e a candeia. 

A cabeceira do catre, na 
parede, um crucifixo bizanti· 
no, de bronze, procedente do 
Museu de Arte Antiga, de 
Lisboa. Do mesmo museu, 
também, os quadros e casti­
çais da antec ãmara, bem 
como o Cristo de marfim. 

MISSA SOLENE 
NA BASÍLICA 
DE NOSSA SENHORA 

DE ÁFRICA 
EM ARGEL 

ARGEL, 12. - O cardeal 
Léon Etie11ne Duval, arcebis-
1)0 de Argel. a11u11eiou que ce­
lebrará,, a1n1111hã. missa de 
p01iti/ica1 11a baSllica de Nos­
sa senhora de A.Inca, 11esta 
cidade, co1nem.ora11do o cin­
quentenário das Aparições da 
Virgeni na Cova da I ria. -
(ANI) 

- DIZ O «OSSERVATORE 
ROMANO» 

CIDADE DO VATICANO. 12. 
O «Osservatere Romano», ór(lfi,o do 
Vaticano. e1011ia hOje Portugal, 
atrlbui11do-lhe importante papel no 
alargamento da cristandade. 

Num comentário à v:stta do 
Papa, a Fátima. o jornal salienta 
que Portunal é o primeiro pais 
europeu visitado pelo Pontífice, e 
insiste em Q1te se trata «de u111a 
veuia nação à qual multo se deve 
no que diz respeito ao alargamento 
da cristandade». 

«A !1tta peregri?uu;tío -por moti­
vos eminentemente religiosos -
constitui um acontecimento de ex­
cepclonaz 11nport411cia histórica». 

o «Osservatore Romano» diz, 
ainda, que a visita do Papa 
se reveste de especial stg11i/icado, 
nesta ocasião. aJ)<i$ o Concizto 
Ectmténico porque se trata de u1na 
peregrinação a favor da j)(lZ no 
Jl!Jmdo. (R.) 

ESTAÇÃO oe ENCHIMENTO AUTOMÃTICO OE GARRAFAS DA CIOLA (OLIVAIS) 

No dia. 15 do passado mê3 de Abri!, tacle aos deseJOB que Nos foram manl­
S. S. Paulo VI dirigiu eo sr. cardeal !estados, te esco!hem0s a. ti, Nosso am~ 
D. José da Costa. Nunes uma. carta em do filho, e te nomeamos e COD$t!tuimos 
que nomea.va. aquele purpurado seu Nôll3o Legado a Latere, a fim de que, 
Legado a Latere e dava. conhecimento como Nosso representante. preslcllres à3 
da sua Intenção de se deslocar a Por- festa, e assembleias que. no próximo 
tugal pa1·a assLst!r àa certmónlas de F(I,. mês ue Maio. se realizam em Fátima.. 
tlma. Pa.t'a bem sabermos que, além de ou-

Ao Nosso amado 11lho .. saúde e bên- tras partes dignas de louvor, és dotado 
ção APoStóltca. de notável e reconhecida devoção à Mãe 

Lindas coisas têm dito d~ ti, na. cova de Deus e dOs homens, e tens o maior 
da Iria· e o nome de Fãtlma situada empenho em A engrandecer, temos a 
não longe de ti ante'> obscuró e pouco certeza absoluta de que te Iráa desempe­
conhecldo já. cie há. multo corre dum nher admh'i>velmente desta gravlulma 
extremo áo outro do Mundo louvado missão, com honra. e frutuosa piedade: 
e difundido POr melo da palavra e dos Isto se1·á. também para ti uma dalif mato­
e.scr!tos dos homens. res honras, que sempre. recordarlla com 

E i.so deu-se por graça e magn!tl- prazer POr toda a tua vida. 
cêncla. da Bem-Aventurada Virgem Ma- No desempenho desta missão e com 
1'1a.. para que a. solidão eimltasse e de- a conhecida fluêncta da tua palavra, 
sabrochas.,e como llrlo· e aconteceu c11ela de calor e de entustMmo, lncum­
provldenclalmente que na. terra. deser- be-te, na realidade, o dever de jubllo­
ta e árida., Jorrasse uma. nascente lim- sarnente louvare.~ e exaltares ao máxl­
plda e abundante um tesoiro precioso mo a Maria, Mãe de Crtsto, como es­
uma. fonte de ágU& viva. a dltundlr e Plendoroslsslma aurora da qual nasceu 
a. derramar ao longo e ao largo a abun- o Sol da Justiça, fundamento sólido d& 
dá.nela do amor maternal. ~~~~~"ét':.°a. g;l~~Wa~':n'fi'ã~~ee J:1l'~~ 

Estas honras da grei portuauesa. em vel formosuta no pia.no da natureza e 
que tante.s vezes recolhidamente me- da graça coroa dos santo.s relnha. do 
ditámos, pudemos reoordárlas com a Mundo coluna da fé ortodÓxa Mãe da. 
maior atenção e o maior carinho, ao Igreja . perene auxllladora e salvadora 
~:~~~im~~ ~~~~~~e:iv"~ªó'~e~~/;~; do Povo de Deus. 
P<1trlarca de Lisboa. e dos nossos ve· Se na realização dest& tarefa te vier 
neráve!s Irmãos, os rest<lntes bispos de qualquer hesitação, lembra-te de que 
Portugal, a. mensagem que Nos tomava. por maiores que sejam. não há. PQema, 
cientes de que no próximo mês de Maio nem agradecimento, nem cântico de 
se Iriam celebrar ern Fátima. as solene8 louvor dignos de tamanha perfeição e 
comemorações do qu!nquagésimo anl- grandeza. 
versltrlo da data em que a.11 se come- Para dares mais a.rdor ao seu Jubl­
çou a prestar singular culto à Bem- loso ca.ntar. exorta a arande multldao 
-Aventurada Virgem Maria.. do.5 t•Us ouvintes. dizendo-lhes: 

Con.s!deramos elSSM celebracõea dlgnls- - Engrandece! comigo a Santa Mãe 
slmas da Nôll3a eprovação. e de !orma do Verbo Encainado e Senhor& nossa: 
alawna queremos estar a.usentes de tão cTu és a glória de J erusalém, TU a ale­
JUbllOtiO e memorando acontecimento. grla de Israel e a honra. do nosso povo» 
de qu& !lcará lembrança. para todo o (Judith, 15,10). 

se~;'llt~r L'!So qu&, acedendo d& boe. von· co~~~ci!.e~~d~~· tu'i':i~o. ~~ró~~!é~fr~ 

SEJA ACCIONISTA DO PROGRESSO 

Irmã Lúcia, a única sobreviliente dcs trés pastorinhos da Cova 
áa ~ria. 

• 

A Cidfa, 
depois de ter facultado 
ao seu pessoal a aquisição 
de acções da empresa, 
lança agora, 
uma emissão exclusivamente 
destinada aos consumidores de 
Ga.zcidla e Propacidla • 

Viva com GAZC /O LA onde quer que viva e beneficie também do seu progresso 

' 



8 BABADO O SECUl.O MAIO, 13-1967 

li CBEGllDll li I' ÁTIMA . ' . 

DO CllRDEllL-LEGADO 
(Continuado da. 1. • Pârtna> 

Estes foram de Evora. Mas o terreiro de Fátima e os campo3 em volta est4o juncados de mUhares 
e mílllares de grupos como este idos de todos os cantos do Pais 

No pont1tlcal de rito bltantloo, ce­
lebrado ia basl!lca POr lo~ão d,. 
Itrre>J& do sll6oclo, por um J)relac1o ru· 
t.enc:>-ru990, com a partlclpa.çlo cio 11ru­
IX> coral do Ex6:-c1to Azut o do coro 
ruteno.amedce.z10 do Nova Jer.ey, o 
pmlac!o awrl!Lar de Leiria, sr. D Do­
mtoeos Brandão, º"' homUla, lenibrou 
que no rito bizantino a llturala de 
hoJe 9C rcrere à 'conc!Usio l!Olene do 
tempo d"' Aacenslo: •Aaelstlmos ewi­
ritua?mcnto - anrmou-- a ~Mlo 
com No"S& Senhora. Ralnh& dos Aoos­
\O:os.» 

Q sr. D . Doml~Oe Brandão aludiu, 
oomovtdamentc. à trasédl"' das r,i,d~s 
"'1tóllcas do rito or:eotal e oos vus 
•loco milhões de ft~ls - ou mBls •Es­
.as 1.rrdas foram SUJ)rlmldas. pruoa 
ou i>eraesuldos º" seus ..a~rdote• e:. 
cc.rrados ou entreaucs J>Clo,, ~ovê:nos 
~omunlst.os a0& crlstllos orto<lox.">3 os 
eeus semlnl\rtos, com o beneolàclto e 
multas VC'IA!s o rct1oz1Jo, dBS própr)as 
blerBrqulas ortodoxas. 

O sr. blSJ)O auxlUaz· de Leiria. con­
cluiu o. sun homilia., J>Cdlndo a lnter­
cc11Sllo de Noesa Bcnhora llM1\ C&8-0<I 
cristãos PCTaei\lldos, lembrando a pro­
l>Óslt.o, n ornçllo do Colllfl'Osso Etlfarls­
tlco do Rio do Janeiro oo Cora.çllo Imo.­
cu111<10 do Maria onde tcxt.:o:me11to 
so lê, numa reter~ncl& o easM tgreJa~: 
~Aquele PMa onda ndo havta casa que 
ntlo tivesse o vosso venerado loone, 
talvez hoJe oculto nt6 melhores dias.• 

O POVO DA BATALHA 
SAÚDA O SUMO PONTÍFICE 

BATALHA -A Ci\m.e.ra Muntclpa.I en­
viou 1\ Secretnrla do Estedo do Vaticano 
um telearama. cm que, interpretando os 
~ntlmcntos do Povo daquele ooncellio 
sa<1d,. sua Santidade e afirmando qué 
&lf\!Mdam oom multa "18*"rls e a.nslc:>-

l lllllDente aua posaa11cm am9~s daa • ter· 
raa de Santa ~lu. 



Um /rfao semclha11ie a tantos outros 
mascaras, 

BABADO o MAIO, 13 -1961 

'«ESTE ESPECTÁCULO 
A QUE ACABO DE ASSISTIR SERÁ ~- \ · 

! 1COM CERTEZj\ UM DOS MAIOR~S .. 
i DA HISTORIA DA IGREJA»·· 

- DISSE O CARDEAL ARCEBIS·PO DE S. PAULO 
A eh od& •o S&n uãrto. o _ p: '4 n· 

tan•ei do eplJllicOpedo <io B~! •. •. n. 
Airn~uo ac-t. cerdeal - aroobltpo de ~­
l'>lu•o. dec'erou ª°" Jorn..iist<.e 

cAntff dt mal~ nad6. au,ro ac.,.ntua.r 
QU~ ttit• emoctkulo a que -bo <l~ 
a L<tlr foi um da. maior~" QU t~nho 

A COMUNIDADE 
f ISLÂMICA DE LISBOA 

SAÚDA PAULO VI 

p: r. ·1 d(l m toda a mlnb.i v!d:'\ t 
po..:..o ntt!>mo a!l.-ma~ out- ~H :•. con1 <"..-:. 
t.<'>:ól. um doo maior"" do. lll&tórla dá 
lere;a. De !llCto .• ~ adml:à\"tl como ~­
V<i milhares t millla= de l>'"""OIA•. v •. 1-
da.s d~b n10t.i d..htant..s ::-e.N~ ·na. t" pron· 
t""" a a:rc.:]:•e:- com ... s tnc:emênclu cto 
temf)O, cem º' ft!llta.s de comld.1, no·· 
mlndo à. chuva •ao ;ento. tudo l11e.um 
n. tudo •• f:itoua~!·aro. tudo ...... cr1flcn.rom 
pa~ virem oqul orar, junto da Vlr11c·m 
NOH3ll. Senhora, e 11clemnr Suo. l:Sllntlc.latk, 
ho)e ne. :PtbliOa. do cerdeal ~ ·u l~i•HIO. " 
an1AU1h!l no oró1>rl.; pe'"°ª do sum.o P•'" A tripulaçlio do Caravela ela TAP, que tra-risportará o Papa. 
cl :o. meWl ..,,qu!dloc<."flno-- d• s. Pnulo com o sr. eng, Vai Pinto 

tooplrlto. El<ta 11oltt, ...,br• -tudo, du•a1>t• :i.i':~~t!;·~~t~e~~~:~~~Á~ ~?~I.~~ !·~ ALTOS DIGNITA,RIOS DA IGREJA 
O •r SUlelman V&ly Mam•d• rePr<'- " P.-OC1-i<> luml:1<»,. que hOJt '· r all­

•entante da Comunidade lSl&mlca de >A na mlnllft c:dedt, e qu..ndo » i..t.· 
!.IA-. tnvloU para o S:intuirlo dt 1'•- r~m. na P:á('IL d:. Se. à CO'.lC<"l~b.ilCAO 

~~:.ad~~~~:.n: gi=n~.~U& s.n. ~ .... ';'<!°" °" h~ix;& da nünba &C(JUl<ll•· OUTRAS INDIVIDUALIDADES •O. n1uçuJmanos ponu11ues .. do u... •Que:-o a:ib:ln.'1•" aJnda a r lllld• hu· 
boa •lidam v-.. Santidade ne.1ta hora m•nuem do B:'&SI! a Xas>a ~nhora d• 
~um6nka e tprove11tªd, a =t~urt~:=, Ft~tl:na. ou ... • ao en\"tar pa.. ... e-!>te San:ul\-

1 :• :gls!~ ~~ifü~~ ~~t~e.i.t~: ~m~~~~~r,..:~:~u~~livf~~ E M u 1 Tos J o R NA L 1 s TA s 1ldo o e:rJ>Oente máximo e obreiro ln- •'P:\-lde. nQUI. n!l. cô.f,. <la Jue, cm 13 
que a reportagem gr(l.flca pf'nerla ter captado. Há, 11esta3 1 cand.vel, Res:Peltoeo. cumprlmentoe.• de ~te.lo de 1917>. , 

uma firme determinação de 1' --~-~" «0 ACONTECIMENTO ~. SEM NA COMITtVA DO SUMO PONTIFICE 

OS CAMINHOS DA FÉ E DA ESPERANÇA 1;~~~~~~;;;;1t~~~~l~~~~~1;;7~ 
LEVAM. PAULO VI O PAPA PEREGRINO 11~~s~~~r::::,('l:.::~~1'~~~~~:::::d::u::~~~;i:r~ro;~~J~ 

• tr'f.naoendlncle. unlver•I. v'.ato que MI T A P. branco e enca.rnA<lo. 1 ... an n• :nlladM pequenas caMvelAll. 
ttnOTa, &.llllm. ft :ecordaçlo dM m<"n•I tu• l"'em, Junto à. cablM do com<1ndo. Em frente do lug&r de $Ulo S&ntldad<', 

,,. ,,. -""' d• Virge:n S&nt.1--1m ... M • \I· d,. ;;1ubol; os !adO'>. o.e ln.trnlh da Sftn· ~~ /e"~ ... "â~~u'::.'~ett:°àoO:S~ 

AO SANTLJARIO DE FATIMA·, NA COVA DA IRIA ~~~~;f;~~;:~i~:~:~;~~~~trE~~l~~~~~H~~fut~~~!t~~~:~ 
COV D lRI D t torlnh Co carro3 pam conduzir dUM mil pes- Jorn&I .. dlf.r1os • e. Jmp!'el!S3 ut:~n11e1ra. 11\1J1làllldede tão cheia de dlvl«<•· r• <.'Om quatro 1ugare$, reaerv8dt. t\O p...- Portueue.scs cerno reoordaçllo desta vln 
vi A A cl . A f 03 

l10$S0
3 lvTm llos pa& did~ dr. va 1 1 • ã l>N'l!tlmo.... tem &Ido e. colabo1111)iLo da • cDlt.ou certo d~ que •M• ano Jub!lar ~ldent.-- d" T. A . .P. e trlpuJação; a. ....... sem. 68 rtl 

en tidos c&pe ai&) - Faltam pou- da ris., icompree.n · 0 COl11'> eles, soM de L!sbOe.. visto en re nos n ° cru~ vermelha Portu11ueu na M•IAttn- d<' l"f.ttm .. llà-de ser um ano de arandeii iUndo. destinada. oo Se.nto Podre, e a A.a dlvt.sões en~~ tr l!lãcoTf' mcn: 
ena horaa oara. que, neste altar do pencguldo, açoitado rpela. adversl- hA\'C!" Já. meios de transporte dl.'!- ele. ª°" c.loent.ea. " qual ae Iniciou na ~ e bêllçõ-_6 para Poi-tugal e Pª"'I tere.-1:n. com dcmaaets lu11are. pam e. tos e a <;lasse tw ca o e tas. opc 
Mundo, o Santo Padre ajoelhe, da«c. mas o0m a esperanca. de que pon!ver.,. · ao(IUnda·relra e ae 1nten1ur1cou llOll dleo o Mundo. 'rodos húo-de b~nctlolnr d•• ('(lrnltlv11. oos, p0r .,equenos cortinados. 
em oenltêncl& e oração. com mi- um dl& vlrl\ a consola.çã0 num sor- t ~na.çõee ye•o ~ulute11. Al~m do.& servlco8 Que ln~- preoe.'I de tantos peregrinos que vão pt- A cla&;e turl.stlca, com 32 lup.res, .e- Antes de •mooroar, o prealdent.a dl\ 
'.h6!'s de rléls, rezando com 0 POVO iriso rraterno de entendimento e umEan,tree. s?!,r1!fn~te, da a,1aç~o t~lou m1 Cova d& Iria e em Que t111ur• dlt & pQ. o Sunto 'Ptld:e "''lm o reco- rà ocupad1> pelos Jomallates. fotólll'aJ:Ot T. /\. P .. ar. eng. Vaz Pinto, deix>1- <lo 
Portu"ue11 ª de ou•··· na,.,..s em de com"reens!lo. r-ftA~·."""• bem A••!m. O"tra, d.e uma grande entermarla·&brl110 com 1 mtndou oo 11nuncler um do.; prlnclpal9 e operodoree da rildlo e televl•lo. dlrl1lr oalavraa de fellcltM:õeJI a tod<» 

• v w~ """ " ·--~~~ ...,., ~ cern cnmaa para receber doent•s quo motl\'08 d& vlaacm: pe<!i~ p:ua. o Mundo /\ cabltl6 de .PauJo VI dls1)6e, apeDM, qu1>nt.o11 trabalooram na. preparo.cão do 
'~neração à Virgem Maria e ln- • FLORES SILVES- carácter lntemacional. também ae- nlo coubettm nu entermartaa do sen-, 0 reotabelcc1mento, quanto anv.~. d" d~ quotro M"{'nto.~ e UDl6 p~u•na me.<a ovlll.o. em tempo reoo:dt>, dt-. <1u•, = 
rvocando & 11118. 1ntercessã-0 a !a>or na. de qoe tomaram a !nlclaUva. tu,.,,lo, a Cruz Vermelha tem dado uom- pleDf' e t•cunde f!6t.ernld~de entre o9 torrada" cast!\Jlho-claro, qu~ rol colo- vtaaem de regre,eo, fllrA ent~ & Su& 
da P6Z, dr. IareJ& e do Mundo, T R ES EM TODAS os aeroclubeS do Norte de POrtu- bem. ... llltêncla &O& perecrlooa em PI<'- Individuo. e ue;; naeõeso. cn<la = tre:>te do lup.r rCl9em1do a Sua S:mtl<Jade de uma reprodUçAOd" lm&eem 

nesta& cer11nôn1aa Qlle marcam a pl. :fui:.;r~gve~: .~<ro~"g~ Q~~~: '""""'""'''~""'~'~'"""""""""'w j.~ q~. d;~ :.J:.'1~: gu;::, ·~ i;okne comemoração do 1.• ct.n- AS JANELAS _ eo quilos. ~..a J.maaem sera entiwu ~ 
quen~nério das Aparições. 1 , • O FERVOR DA PENI- 11' .. ,.,_ junt4mentecom umam•ll.888l'mcmper-

Mas nem este acontecimento Com fll'l!a Intenção se lum:na- gamlnho Para ue o S&nto P&dre t.enha 
táo e.xtnordlné.rlo. Qlle rem dar ram nM rotund&s do Santuário 03 T( NC 1 A E O A ORA - •• · ~. uma Ideia ma1s\·ea1 do DOll'IO 1'61.t, .er-
cunho trio ttltw&.1lle ao Jubileu de clrlo~ e •e lançou a bêilção sobre ÇA- O -lh"'t!. também entresue uma cópl:. do 
Fntlma, conseguiu alterar a r!sio- os bra.'6e~ dos municípios do C•'D· rume- oomentárlo d& T. A. P .. cl'Ortu-
nomta mtdlclona! deste local. onde tinente, das •lhas e do Ultramar, 1 .Entre outros c..-os aolenu. rev•stlram-
tudo é simPlrs e despretensioso. que se tien~a de\·erem ali ficar. • • ., ele particular algnl!lcado e bele71l u 
como a J)lll.sagem da serra e do~ permanentemc.-ntc. µara. ~lnalar a ofert'"' de norn. bem como .. llOlene 

d te orescn~·a do llO\"O portugui;s em renovacAo w. Co1111aeMção de Poriuaa1 
campQ.~ cm,-un an s. P1Hlrna e li simbolizar a s1:a fé na "º oorncuo ImacuJooo de Mort"· nue A SSI STÊNCIA 

AOS PEREGRINOS 
Agora, como i;emp1-e, mantém-s~ Virgem. A., ~xela~ões de uma l'oO· se reall:oou à n1e10.-11olte. o certo ê que 

o mesmo n.mbtei1t;c .de simplicl- c!e:tacle envilecicla P r paixões !X'l"· no i·08to, uoa gestos. n•• pal.,vi·aa dOll 
dade e \'erdade, em pleno coraç:\O l umam·3<.' ao µa•sar pelo oáS!S de r:r:::~~~ i~•fi.11~~c~~t=~i~~nt;1~: 
na Notureza. neste Santuário. que 1111:"UnJM (.)ores s'IVfStre.s. e. :1i;.slm. nOll qu~ v•m'" cam1nbo. a pt ou uu-
e esperança do mundo. todM 1111 J!lnelas, tanto de Vi'.a 11,ando os mal>. dh en;o• me1"" de trtnA-

S:\o mRi~. muitos mais. Os per<'- :-<ova d<' Our.:m. como d3s ~eles ,Põ ... ~~·c·r J>•ut1e0nt;nla1-:;11~c~onr""'!: oQl~~ n';'.f~ 
TO:\!AR - Em virtude da 

peregrinação a Flttim11, reu· 
n1u-se o coroo cllnlco do hos­
pital da Miserleórdla. jun· 
tamente com & mesa adm.:nl3· 
tntiva, com o fim de iomar 
parte na eobertura de prcvco· 
<;Ao a ac!dente.t. Foram mo­
blllzados os médicos do bOSp!· 
tal. nomeadamente a e(lwpa 
c!rúrl!lca. serviço de saneue • 
reanimação e ambulànc1a, o 
constituída uma reserv& de 
sangue, em cooperação oom o 
Instituto Nacional de Sanille 

,, nos \"llldOt> de tOda a. p<1rte e de rregue,.;la e JY.l\·:ações <!o conet~ ~· llc ' ~ • ~ ' ~ 
com e!ts ~acerdotes e b;spos da• lho. em e.•occ;at nos lugares c!e ~rv~ r~• t>~ut~g~ad: d1~,?J~~~ta "';,t 
mala dlstint.'llõ or'.gens, mas eni Fátlma t c!e Aljustrel se aptt'!E'n· dos tem!><» aJ)OO!;óll004. F 3 ,. bem t alma 
nada se transformou a atrno.sfera taram e11 be;ezac!M Ckm !!ore.~. e \1lJ1 e.pectãcu!o destes com urr,a .. porl-
<de re:•rtosktadt. em que todOs ·'" 11..., :in-eJtu1 e caPC.tas do co::ce!h, tuallCIMlo til.o profunda e tio comunl-
mo\'lmentam. \·oJvendo os o.hos rcp1earam 08 siuo.; no momemo cativa. HI. :iqut. de facto. e.la-.mu col3" 
par~ o alto e acorrendo à Cova da em que, após a bL"nção dos bra· que n.Go eé encon~~ 11outl"05 ~it"los. S• 
Iria a lm-ocar a protecção da Mãe soeis. se efectuou 0 grande cortejo alma da aolldio (Que esta liuntesca 
de Deu.~. de autoridades cais. reUst:osas e ~~r~g~~t!~ºm~~;>. ~~':!051~~~0~: 

É com o mesmo sentimento re- mUttares, e a oração co!ectira lun- parece tnlar-nQ! através d$ próprle. N~ 
contomnt.e de uma. esperança to da Cn~la. dBS ApariçõeS, tunzo. Etectl\'Wllente, não é menor e. 
nova e i-terna. que tOda esta lll· TodM as dioceses da Metróp0Je. lmptt.ssAo da muJtldlio de una mUhõca 
calct1hl\·e1 multld1\o chegou a. Fá- det;)()IS do preparadas POr missões ~~~~ffn~.! t~~r:' .f~~di~~.• c~~ 

tttm e choram. a. acla:n.am com entu­
stnamo a Virgem, cuja. hung:em broncR. 
prwrnrfl. dentro de horrus como simbólica 
vi.do dt> paz. por entre mas compacu1.• 
d~ !lél.8 cheios de saudade e com pena 
ele patUI. De.sse mesmo sentimento ae-

tiJna e dl\,QW ptU-t!rá. r evivificada 
ipela fé. 

A estes !numeráveis peregrinos 
de todas as raças. Jlnguas e na­
ções se juntará. p0is, outro slm­
ipJes peregrino. o Santo P adre. 
Que cerr.ninente, !)011Cas veres. ~e 
,,,enttr11 mals a frente e no meio 
da. ramilla, do povo de Deus. a 
render graÇll& a Mãe da Igreja pe:o 
mnattre de Fátima. pela chuva de'" 
bênçaos que aq\11 tem feito des· 
cer nestes últJ.mos cinquenta anos, 
pela lnSpinldn revelação do canu­
nho 911e & humanidade sempre, 
mas sObretudo agora, deve seguir 
para nllo se a!a.sta.r da Redenção. 

ile o que Importe. é chegar à ín­
t ima eS3ênC!a das coisas, ao mais 
iproCUnclo da autentlcidlM:h! dos ho­
me113 e dos p0vos. Fá tima está. cer­
ta. Fá tima mostra-se humilde 
como Portugal. Tudo aQUi se Iden­
tifica c0m a pa.Jsagem quase rran­
clscana1 terras su1wes. ondulantes, 
Bem cr spaQ6e.s vlo!entas. cobertas 
dê verdura. 

Singeleza. aldeã. mlstlca doçura 
agrt'Stc, campOS que não perderam 
o seu encanto anUgo. longe de 
to:los os caminhos. caminho que 
não é passagem para sitio algum, 
porque aqui não se val a outra 
)'.Y.lrte que nüo seja o Céu. Deus 
chega. semPre peJ0s caminhos da 
humildade e. n.sslm. chegará Pau­
lo VI, vindo ao encontro de Portu­
g a!, que tem est.ado só, como o es-

gerais de pregação. se retmlram 
em iperegrlnação 11este S antuár io, 
cad~ qual com o seu dia próprio. 
Vár ias colectlvldades de plano na­
cional e Internacional. aqui estão, 
também. cm peregrinação oficial. 
E .serl11 d i!lcll enumerar as pere­
i:rlnac~s estran~elras. uma ,·ez 
que de há multo se esgotaram as 
lotaçóes de pensões e ho:é!s to­
ma:! s para &se efeito em Leiria, 
s. Pedro de MueL Nazaré. Tomar, 
Abrant<eS e FlgueJa da P<l'z. sem 
contar com 11s muitas casas oarti· 
c1.11Ares oue cederam alojamento a. 
centenas de !)eSSOll.1;. E até noutras 
cld~ mais d rstantes. como cm 
Coimbra e em L!sboa. há. dificul· 
dados de alojamento com a vinda 
de g randes peregrinações estran­
gelras. que, C31-0 ano. excederam 
em m ulto as oue estiveram em F'lt· 
ttma duran te as maiores cerimó­
nias aqui celebradas até ago ra. 

NãO se POtle f~r uma Ideia de 
quantas peregrinações europeias se 
des!oca~llO a Fátima. em todos os 
mcse, do Verão. Ssbe-se. perém, 
que ascendem Já a 23 as perettri­
naçõe& americanas e se- elevam a 
113 as que vieram de todos os p0n­
tos do Brasil - umas de a\iãO e 
outras em navios eSpeci:ilreente 
fretados. 

Para se avalia~ da extraordlnn­
rla afluencl& de ~inos oortu· 
gu~4:8 auc neste Ano Jubilar vie­
ram a P'âtlm1. ba.<:a dizer que fol 
neces.sã.rio fretar em Madrid auto-

1 ró. certnmentc U>mado o Srinto Pndle 

~':.'i,~e~~r&,~~u'"i:'fi~I~ ~mA~ff~ c:; 

O cumprimento de promessas - por veze$ em conàtç6es àiflcelti -

aat meu Amon, que Pl\Ulo VI J)Oderà . 
se o desejar, mandar projector a.Inda. 
hoje, v6.rlas pubU~ões Uui;tro.das e JOl"· 
nata cllt.rlos :POrtueucsea que se rtterem, 
de3tat.ldamente, à sua perClfrlnoçã.o. 

/\ oomltlva QU& 11colnlMLDha Sua 
Sotrtldode desde R.omA 6 com1)08ta 
das sesuint.e.. lndlvlduruldedas: .o&r· 

levou muitos peregrinos a Fátima deooi.,, Eugfil>to Tl!sel'8Dt e Amleto 010-

NO&l'i> Senhora. ele FàUma num dl.scuno 
que tlcou úlebre no encerramento da 
nf Seulo do Concilio Ecum~nloo VaU· 
cano li e orere<:eu ao Santuário a ROi!& 
de Ouro. Pode. 8681m, dlur-se que à ttr. 
niMlma dnocM> dos J;)ft.Storlnhos para 
com o Pll:n. corresparu!e o nr6.rlo de 
Crl&to com atn11u1ar carinho, agora, tão 
exemplarmente expre.sso com a au& ou­

~ggi dg1~:':11ho1~tl=~~io dJ; 
ad~b1..,uAt~dl~~ ~róueprlaJ00•n.dpuezi;omrr!m~.-i11mrl"aª. nott• Toda e.ia muJtldilO de !léla, Ir- lemtnt-o M p~ e os cAntlcos. Quan• Estado do Vaticano; mon.s. Aneelo Dei· 
•Mre n3ª QÜ:\i; as de VI..;,. dÔ (:;.t~lo ~~,I~ ~ºq:""r~ ii;1~b~a ~ I~~ do ao replQue dos sinos, emooladoa na lacqut1 &eeretàrlo de Est8do aubltltuto· 
e de U8bo3 e ai; que vêm das rrontelraa tlftcam. POrQUe filhos do me.;mo Pt\I, ~ta..-i:":os ~~~°" ~~~u "11 =~ AnlónrO Somore, seeretàrlo ' da Sacrtidn 
do Cala ~ de Vilar Formoso. que eat' nos ~us. e f)Ortado: ... da. únl- o A';,"e e..ee c1tu110r de preces subiu mata C.on11regação dos Negócios Eoleslà.st lcoe llWlta p reaenca. 

CEDO COMEÇOU 
A ANDAR NO AR 
O PEDI DO E A PRO­
MESSA DA SENHORA 

Por outro lado, aquela Instituição tem ca trr.rornldocle reol. se oontunde no •!to ÕOmo se uma vo do Cé detlC<'S&& Extre.orcl!nàrlos; .Peolo MarclotWI. da 
feito o trans~te gra.tUlto ~sra Fl\Uma rulatérlo que c11vo1ve .. C.on da lrln. à l-.irro oomo se a Te~ra se countun<Ü!l&e ~ecretar~e EstadX; PaQua.le ~I e 
dos doen tes que chegam às e.stacões de mletérlo de Redenção, mistério da Sal· com 0 céu. • s~~n'kntl<l~'u~Mk~~oe~~lfu~ ~~ 
C&mln.ho de !erro local e de Lelrll\, " vaçno. Por fim, l>ô.Mle em marcha a procta- COrnellAno. mestre de Câmoro, o Pler­
i~C::r~~~~.1~~~o!~~t~~g~~~~cre- Logo que 11nolt~u. surgiram os prl- 1Ao. Momento comovente e de lncnnrríl- glac.omo de Nlcolo, secretàrlo do sc-

08 scctore& femininos dn. crnz ver- molrOll lwnea votlvos e o gr11.r1dc, o ln· vol b91c-~e.. L&rgo, multo lnriO. rol o cret6.r10 de Estado_; profs. Oomonlco 
meurn cooperam, 8.lnda nes solcnldnclcs romcnsu ré.veL DlGS6a. escu..'ll dn. multi· teroPO que levou e. pcxom!r o recinto Fonoonn e Ralmonao Manzlnl, tMPCC· 
do F'Mlmn. com um serviço e8peclnl do dão comccou a agitar-se. Ia Lnlclar- do Sa.nt~lo destMand<HSe entre <>que- ttvomente, médico de Suo Santidade o 
mtornuiçõe.'I para os peregrinos Mtrnn- a procl&são de velu, um dos l>M"°'' le mt1.r de lumes o perfil do lmo11em da dlrect.or do cOsservat.ore R.omMo•: o Pl'Ollramo dM com~õea tem gclroe acb&ndo-se aQul pare. J.sso urn lllQJ9 8l1rpreendent<l$ de todas t st.ns ce- Virgem &obre o · ~ a.ndor ornado do P'ranco Ohezzl, e.Ju"donte de Cl\rnaro: 

um ooré.ctcr universalista sem e.sqllbCer 11rupa'Cle 8 enhoraa 'que tálam vàrlos 0 ldlO- l•broçõe.s, e. à medida que se 80l'ndl11m florca. LUzos que mru.. pareclom n.. cha- revs. Luigi Cla~I. mestre do S~oro 
" Pàtrlo e. w-ra que Nossa senhoro es- mna as vclA6 (qua.~ sempre umos nM ou- 1Dt!18 d- almas que vão contrnuft• ;>eli> Pdlà<:lo Al>091ól!oo, António Stefonlzzl, 
tolh,u Í:ier;> trono das suas mlaer1cór- /\l~da no rev.>eltan~ a servlcos de tm.•), numa d"8lumbrante ma111a QUO noite adentro nwna vtgllla 1;1roturuio. re- i~0t.orAJ=~co d~e ~~~111Voàl,:*°~ dias e oltar do Mundo. Pceg::1uoeõ"8, Malatõncln °"' Instalações do Santu6rlo Hnhs. mwto de exemplsr !ro.ternld:i.cle. zando o terço e entoando cantlOOll e hl• tado· sacerootê5 Am~llo Slmlnl e Ma 
dlae de oroção e de estudo, oonllttMOll. tên• .:.paCÍdade ~ra receber dwent· 8 º<1 Sentul\rlo tomou aspecto., lnualtados noo. Vlrlua profunda, lntdl~. b>nhn· rlno · Cottanl· e coronel SPIU't<1co An" 
•XJ)OllQÕol<. concul'l!O<!, tudo tem, 11J30n&1, J>e..aaG.t mas tran.srormou~e um ARIAo e .,...,...,uculo csplendo:0$0 da noite. dt. pelo h3lo da crtstan<k<de • tocuda ircllnl ComllÔ Clbln Cario Fra:ice"ChlnÍ 
wna ao r.nolldade: fazer oom que CS.dl> cm enfermaria de reserva poru receber J~. <'ntão, @e ht.Vll> acendido, à t'!l~nl- pelo clarão luminoso da rspera:t(<\. VI· e Qulnt.o Bflccl respectlve.mente 00-
um corre<>f)Onda oom ent.11.>losmo ao mala cem entermos. 1 da do sacro recinto. " cruz lumlnOl'a, • 11111~ que e.·~ a.no terl\ como recomP< °"ª mandante. ot1ctoi e chefes dt\ Oenebr· 
amo• do Mãe do Céu. ln-e uma 'fldll °" tl><'bo. d· "11JUDS f)Otente• projecto- a preatnet'• do ma!n a lto •nvlndo de m~rla Pontlt'cla 
do oeordo "com o EVallllelho e .. Lei de . PRESTIMOSOS SOCOR- re. do <'x~:clto oorne<eram ~ n..c&: o n.I Deus. o santo Padre, que tll'r/< r<CC'bldO No m•smo ;.vti.o, Vlt!\Jt!IJD °"' Jornallatu 
D·-U. e aSl'lm arM"te ];)8l"a 1onae de nó& 1 paço em todas ns <11.-ecçõeo, d'°"'"h•n· po: todos como o mais exemptar e dl>- Ett.ore llloslna Luc!ello Vettl Vlcenzo 
0 pasade~o trlÍ.glco de. guerm com t.odo ROS DO 1 N ST ITU TO do capricho«>> a."6btScos no D•llrUme VOto l><=Cll:lno. como o prlmetco cl~ p..- Mo.rlan1' e Alberto Pe&Qulnl da Ràdlo 
o atu cort.eJ.o do misérias. da nolt•. Em t.oda • CBP!t111M1a e no. ~ri'"'" à .olenJdacle do jublllu d Fá\!- T•levlsjio Itall&na· Luciano' Mellr>ec 0 

M•lm, cedo oomeçou 0 andar no u NACIONA,L DE ASSIS- CllffilJO« cm volta, re;iettum..,,. comu.:i- m" m·te d:a Ia de ~alo de !Oô7 Jam~.s S;>rtngle, de egêncloa fotocràrt-

• ~J~d~p~c!i:.!;~~"'à .. ~~lh~e~~~~ TtNCIA AOS TUBER-
ruz•r com que o mundo oiça e Alllllo 
e<.&\ mcnso11cm «o amor matcrDlll. Tr<>S CU LOSOS 
:=~fn;1~3~~ vfi~ra~ev~t~~~u:': J.ne<:rromt>endo o.; serviços ele raatrc10 
multlpllcamm e. todo 0 !nsta.nte. a~ putmooor no distrito de Leiria, tomb~m 
clond<>4t! à • cerlmônlas de Trlduo, o In&tl tu to Naclonol de /\sSLst~ncln ªº" 
cuj<IS prej'açõeo s~ efectUflram todos M ~~~1~:' ~;,:~~ ~~ ~~t'~~.~:~ 1 
i~."..gecf~;. 'à~3~1~1u!f;~~:t tuldo llOt vfl.rlu brlsadns. nsslm dL•t:I· 
.Jnt,..0:10 mllhõeb de coraçõed espalhlldOS ~~!,~.,~--t~e d~3~!"~7m:" e~"O:t.:\i:O~ 
;ior t.oda o parte• neles a. csperanç,> do te R'dondo · Fàtlma, coru1elx&-Pombul-1 
·umprlmento de. me11$8gem da. covo d:\ -Fitlme. FrellCl:uld.a-Vll& Nov11 de ou-
1.r!ft. rem-F'é.tlma, lUnde-Pâ:tma e Alcob:;c1<· 

O\ actos me.roada<1 p!\f'8ontem deste t•- -~talh.a·Fatl1D6. 
;lz an!vens!rlo de tão p0rt.entoso e t.rans- coda. brlpda tem um cnterm•lro e 
cendcntal eoonteclmcnto começaram AI um eJWlonte e dob médicos-os c1.-. 
6 " ao. oom a Via S6cr8. no O&lvl\rlo J <>o.6 l'edro dOS s.ntos e Humbert.o p.­
~~"~· ~llpe, ~';!,~t,;:~~~a ro:lra. do va1e-6UP"rintend«l'll.O 110 coo-
'•' junto. Nos oa.- de Ul'1ilncla, o ... .,.. 
l~7~~!'.~':.n~~~ .J:..~~ i~ncb cllruca tem sido sollcltod& ~le­
tln& no alter ext.erlor de. Ba&llca. á~nlr.m.J~~. ~!~~e ~1~i::r~enc1': 

• AUTtNTICA TORRE 
DE BABEL COM Ml­

C..W'll<IM ACJln:>o menctonadn3. Umo am­
bulnncto e um cJ eep» adapl.6do oo 
trolli!porte de doentes "'º dando o ln­
dl.•i>eMável aoolo a estes s t n'ICO!!. 

L H AR E S DE PERE-. 
GRINOS 

UM 
!>E 

um~'~ m~~~~ 1~~-~i:Jic1::o;~..,l~~~°i;; 

MAR IMENSO 
LUMES INUNDA 

DA IRIA A COVA 
~ao t fá.eh cto. wn& ~deL .•• aindtt qu:-1 

pàll<lQ do m... lmen...., de ;uz ro. :nado 
-oelas vt!aa do co:t~Jo ooctu:no dt-,~t! 

tar. equl, um a:'tlnde alb~?VUe. montan­
do 111c0tslaçõ > ;>ré - fabrlcad..,,. Ell'" 
m.onLM;em. cm tr:r no3 Junço do $an-
t111\•lo, t4'm ln•talnçõo.. que pemut<m '"'"'"'~"'""'""''"~ alojar otrro de 2000 PE"'<>3S. o coniun- , 
to co:htl\ cl< un!da<les 1.so:11d8l!, lndh·l- ROMAGEM AEREA dUAlment . .:, de °'1.868 dt> banho prl\"atl-

~é ~~~1~~~~,1 .. "fr~'a~~:~~·n~V: 
habltl\clont!ll; cburee.U• de cAmblos e INTERNACIONAL .. mack • b4u, com c&pacldade l)llm eten-
d!'T tôdoa oe peregrinos Insta.lodos no 
&lbOraue. DllJl>{>e de um restaurante QUO 
pOdo fornecer 3000 refeições ao mei;mo .PORTO - Durante o dia de on tem 
w>mp0. fM·>O, no ncroPOrto de Pedr<>s Rubros. 

1\ conoentr;iç!lo dos aviões Qlle v!io ln. 
~r->I<' na romagem llérea 1ntern<1c!o· 
n&l a. F\\tlma. Os aparelhos - dtta!lo­
sels - d~ dlverl!Os ;>a.ises, nome.'\damtn. 
te da /\l\'ma.nha, da Itá.!la, da. Inw.n· • VALIOSA COLABORA~ 

ÇÃO DA CRUZ VER­
MELHA NAS · ESTRA- terra, da Franç.•, d .. ESJ)!lnh:\ e d, Po·. 

# tua: .... oomeça.ram a. chega:- ?oco de m"" 
DAS E EM FATIMA nht., •· à.'I 17 bort!IS. larearam µara a 

Nio to-am \um~m descurod:u os lna· !:..a.;ero=:,,~e Tanoos, prlmel.ra etoP• j 
talaçõell pera aerv!Q03 de rellOrtallCm. HoJe. às 12 e 30, os a-.tões 1arpm 
Em Fàtlm&· fel aberta WDl> seta de rm- de Te.Doo,. p&ra. Fl\tlma, a llm de °" 
prenee, Que dispõe de te!elone•. dA ca- romeiros do ar aMlst!rem à <:flrlmónla 
bl?Ml$ e de Dl"l!M de t.'"6bGlho pera 08 do Mru, à. Virgem. seguindo, depal~., 
Jomall,ta.,. /\111utOOS 6&'ênclas noticio- J>8.Ta ~ Rubros. /\manhl vi•ltam 
.ea lnst.ilara:n ct lex• 1>ró;irlo ntt.!6 111· '"lo' panto.. desta cl:lade. ref!"re>$Gndo, J 
\a, com o.pac!dade pare. oervlr todoe °" na aesuru!a.-felra, ao. geu_, pal- . 

ca8os. a~ forras faltaram A imagem mostra uma peregrina desmaiada, no nwme7 
que era 30C0rrtd.a. Logo Jtcou boa e voltou a perder-se na multidlio de fiéis 

ç 



10 SABA DO o SECULO MATO, 1~-1961 

IMPÕEM-SE· A REMODELACÃOI 
DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA! 

1 

NA VILA DE . ARMAMAR 
E A M01DERN'IZAÇÃD DOS PAÇOS DO CONCELHO 
~~;t~~o=n~~~ ~::!'t~c1:c,e1~tgm1~rt~~e a L~!~.co~: ~~ae~~r:S u:;.úb~~c~Íd1gº q~tu~~m~ia ª! 
~ multo SM.ls!Mbrlamente J)llaç"° do cemitério da Folll'06& e remo- execução dêa obras que 6e tmJ)Õem ali. 
pan a modificação <lae condlQ6es de delaç&o do abaateelmento de i&'U& à como em ll'erênclas anter!ON!e, nlo 
vida em numerosa& JlOVOM:Ões, alterando vila. apareceram no ano findo empreltelroti 
de form. de<>l&IV& altuaçóes que lmJ>e- Dµra.nte a estl&eem tem-se \"erlflcado tntere'8&doe nas obras de con.struç&o de 
cllam o ecu d-nvolvlmento e eXJ>ansiO. S<'r ln•Uflclente o caudal que abastece edlflcloe e.colarea em Cardais e Quet· 

com o 1n111tor empenbo e entu!;lwno de ~ua potável a vua. Com a entrada meda e de ampliação dos de Fonteto. 
o Muntclplo procurou ...so:ver aa n,._ em funcionamento, Jlar& breve, do hoe-•Arm&mar e GoJlm. a Càmara envidara 
oeoeldMles mala Imediatas de cada. !OCA- plt.ol •Ui>-reclonal, ainda mais &e vlrâ todoe °" •eua esrorços Junto da dele­
lldade. atr&v+, de um p!ano de accAo aentlr a falta do precioso liquido. ll'&çio do Norte para as obras de con&­
eooclareeldo e dUúunlco, cuJaa ~ei>er- j A Càmara não co12_,,1u que !OSJ;em truçlio de escolaa primárias e no sen· 
C\*°8s multo to.voreoera.m o progres.o compartlclpadl\6 em 1966 as obras do tido de oa orçamentos serem re\1Stoe 
da vida llOCl&I e económica do conce!ho electrlllcação de Arleera e de Contlm, e 68 obras adJudlcadas. 
e oer~nto vlrAo a. a.ssumi.r1. no tutu- Cardais, P!IJÕe1 e LaJlnba., peJo que es- Estio Iniciadas dlllll'enc!as para. aqut· 
ro, um relevo cada vez mais prepou- tos povoa~s continuam sem posslblll· slçAo do terreno da escola do vacalar, 
detant.e. dades de aproveitar 08 seus benerlcloa. e •e fazer a construç!\o do edlflclo re•· 

o irota.tórto da aerencla do MunlclJ)IO Não J)088nlndo a povoação de' Aldet~ pectl'°· com o auxilio de uma lmPor· 
reeJ)elt.onte eQ a.no findo ea.tlent-a ~- de Baixo A.sua potâvel, a ed111dade re· tanic dàdlv" de um benemérito daquela 
bém que multo mal& ee poderia ter te~ conhece Igualmente a necessidade ur- trCll'uesll\. 
to pelo proer~ do concelho se não ll'ente de est.o falta 6er solucionada. 

~ ~lt::1.=:S d;::Pg~,<!:nl.~le:, JA. ee etectuaram diligências neeee """"'""""""""'"'"""'""'""""'"'""' 
encontra.varo prwl&tas 0 p•ano de actl- sentido, tendo 1ldo estudada uma nair 
vldades d&Quet per!~ • cente que permitir& o abastecimento do· 

No ~tanto : tnaugulação de melh<>- mlclllárlo e por tontanár!os daquel!!. 
ramentoe ttatlr.adoe ao abrlll<? do Plano ~~~~'°po~::'m ~ta~~d~~n~~-.. 
Oomemor&ttvo do 40.• Anlversa.rlo da~ parte Interior d& povooção. A elabOr>­
voluç&o Nactonal,_ bem como ª do B~ ç&o deete projocto devera ficar conclui· 
plt6l da P'Undeçao Gaspar ::1.13.nuel Car- do brevemente, p .. ra 6e solicitar a com. 
doeo, •lerem dar satl!Jfaçiio & 'l"asios ee0o part!Clpaç&o financeira. do Estado. NU 
toree da papUlação concelhia.. contrl· 1>0voaçõea a·bene!lclar constituiu-se uma 
butndo pera " 9()luçlo de mult.os prol>le- oomlu6o anaarladora de fundos Que au"' 
mae de fomento. xlllar~ a Clmara no fillallclamento da 

Oe me!horamento3 que ~el"&O(>ram obra. 
maior preocupação ao Munlcipl() e que A Càmara oontlnuari & ernpr~a.r os 
eete execut.au e conctutu no ano tran- eeu8 ettorçoe para que sela lnclulda. em 
.acto foram: es benetlclaçõe3 da.s tonteio plano .. obra de construção da ligação O O IA C I N z EN TO pübl!oae de s. Ro.m!\o, Tões. Pesl!Os. Al- dlrecta, por estrada, da sede do con- § ~ 
dele. do Olmo, Alrioera. Sa.nta Cruz de celho a Clmbres, velha OU1Plração dOl! ~ • Ç 
Luml&l'M: o ci.basteelmento de água a b&bltanl'A!a desta Importante freguesia 
Quelmadela e " Coura; "' beneflcla.ç4o (lanço de santa cruz a Clmbres). E o u T R os e o 1l Tos de tontee na FoJaoea; a conetrução do Do dJtector doe Servlçoe de Urbanlza-
oanúnbo munlcl.J)al de S. Oo.smado a ç&o do distrito existe "' prome66& de QU~ 
P!aões (2.• !&eel~ a benerlclação do e.l>e.8- PQtroclnarà o pedido da Câmara. para 
tecunento de '4!ua. a F<>ntelo; e. cone- Que a obra eeja comparticipada com a de MÁRIO DIONlSIO truçlo de um lavadouro em Lumle.res; maior brevidade poeslvel 
a peivlment:o<:lo do caminho munlclpeJ Havendo necesaldade cio construlr-ee g de 1944 " ~a edlc;lo de&~ ~­
de Santo Adrllo (3~ 1-1: e. ~ um cemlt6rlo na pove1&ção de LumlarOll vro d~1"l'o n& hlbtórta, &lnd& por fa. 
da E. M. n.• 644 em Queimada;. e. eon&- dada & srande dlStAncla a Que 6e en'. """~·do n~tSDO POl't\lll'UfO!. otz..ci~ 
truolo de um P. T. em Aldela8, a pavt. contra d& aede da freguesia e 0 ruim, MA .o Dln~. numa bre\~ nota UIJl.· 
mentaçjo do caminho munlcll>el de acKOO e até porque 0 actual cemlt~ catua, w- esCorçsdo, eo introduz.ir 
A. Cllna a TOee (l.• f-). e o calceta- rio pároqutal Já dificilmente comporta alteNQÕC!e no texto, J)O<" evlta&> tudo o 
mento de rttae em Slo Joon.lnbo. ,.. neceMldBdel de. freguesia foi COD6- que ptlld•e aherat o «;ptr.r;o com qu• 

Na TUa, 04 treba:.b.os de Côn6~ ltltUlda uma COmiMlo anaarladora de ~ i:;:i. .~e i5i:t~:t~:;:u~";.=e'°u oe IX>ll• 
dO miradouro e das eenttnae tlve:cm tundOfl, que MI compromete a contri· A uma. lett\1!'6 atenta e critta nlo 
tamb$1\ grande pl'()Cre6$0. lbulr em dinheiro com a parte do Mu· e~m evidentiemente a rlQue74 de 

Pôr força exclualva das reooltaa cama- nlclplo, na obra. A C6.mara vai este ano, camu IPÍ!lcotótr1c&tl " ..00..C:io 1:1a 6\lWec. 
ré.riu ou com a &Juda dos habitantes e em eea"Ulmento à., diligências JA. lnl· tilVld•d~ _ 'IA.o ~ 
8 das Juntee de Freguesia, foram alnd3 cladaa, apresentar o proJecto 6 solicitar tentJt - veroa­
reallzadoa outroa melhoramentos. que, a oomparttclpaçlio do Esta.do, para a ditlr& obre.-1)rlma 
Por aer pequeno o eeu vaaor, seria f86- aua renllv,açllo. 1ntlwlade. cO.. &». 
tld!Ol!O enumerar. com Ylata. a uma melhor Insta.lação pa'l.Oll ~ Irmlb _ 

NA HORA DA PROCISSAO DAS VELAS, ONTEM A NOITE, A COVA DA IRIA CONVERTI<U-SE NUM GIGANTESCO MAR DE LUZES 
-(TELEFOTO ESPECIAL PARA cO SECULO>J 

No ano findo a edilidade mandou ela- doa servtç09 pübllcoa serA. também ee• que coloc:oiun a no­
borar o anteproJoeto da remodelação d.:> tudodo convenientemente o 688unto da vellwtl-ca de Màrio 
edlflcJo dos Paçoe do Oonutho e ctec- remOdelação doe Paçoe do concelho, Dtonlllo num p1a· 
tuou dlllll'ênclaa com vista à lnclusio efectuando-80 diligência• Junto d08 MI. no sue>erlor de r~ 
em plano du obraa de saneamento, nlat6rloe da Juatlca, daa Ptnançaa • uuoão ee*lca en-

1
os B6Nus coMrnc1A1sMAIS OE UM MILHÃO DE VELAS 

ou A ARTE 1 . - o SSAD" ~""'""'"'"'""""""IMIMIMMM"'4"'4"'4,._,...,..,..,....,...,.IMIMIMM"'4"'4M'M"""'" ~~ b~ dfn':í~ 

1 OE VENDER MAL NA PROCIS~AO DA N ITE PA {\ 
l'dri:'lo do realiem<> 
aoc.l&li.t.a llQI &n<lOJ 
quarenu. A obl•o.. 
~lV& móv<ll e o~ 
da 'tio n&&"ndor, " ~ 
ll'Ollto pele. l)ela"ml. f: 
" pr<c>rta \lOC&Çit> s. 
da e~c1s na • :1!i' Vender <' uma coisa muiw :>érla A. 
t-:tura da bllllth-~ ~tia comercial mais elementar pro-
ria •a. o Pflten"'"' põe que o comerciante ofereca ao 'PU· 
~~: !: 16 cgi:;= bllco um artigo cula qualidade reco-
" me.m& elt.'llTI& ar- nheçe e que. dentro duma ~azoó.vel 
tll!tt08, eenllo com Mário Dionf31o margem de lucro. PoSSa honestamen· 
ma!" apelX"One.11e- te aconselhar aos seus clientes. Isw 

NO SANTUARIO DA COVA DA IRIA 
ONDE HOJE DEVEM REUNIR-SE 

MAIS DE DOIS MILHÕES DE PEREGRIN·OS 
adesão. 110 que aquele. com que Col rece. no âmbito duma escolha imparcial. 
bido a.Quando do eeu apareelmen'to. eon. que se ajuste tanto às necessidades 
- oomo cMor..uz Vulcão• ou •A Cor- como à8 pOSS!billdades do eonsumldor. 
~1:6jU:.,ã.o-~ ~nf!.8ç~~ Ora. oara tal. é necessário que a con· 
vida cltedtna da ve?'da4e ,,,,...1 , "°" corrência .se i:>rooe6Se em termoa de 
cl&I de urna 'Usboa Que i>O\JOO mudou d gnldnde e que nela interveJlham. não 
wo e.Rncl• cte ell'tlo Para cá quaJM.O • tiÓ &Q~ies tactores que. decorrendo Quan tas veios - acenderum, do espl-ada que vai da Q'U:& camionetas, idos de todo o Pais, 
""~~u. ff.I!"""" e tambén monUo. duma exausti\"a preocupação de. aper- a noite passada, na Cova elalalta à s escadarias ela hasilic:cr. d4tscle Trás-os-Montes ao A1. 

'J! ainda n~~ 11,.,.., multo unpor. felçoamenw dos produt?S. permitam Iria? Impossível dizi.lo. Só 0 Hão será portanto exagero 9Cll'Ye. 
tante o contrac>Onto dai mel<18 urbanoo ofer«er melhore!l cond1çoes real.'! para f '- • • ele • ..,_ 
e rura'" ~"' Nm>o 09 oon~ a.. ,,. . . 9 respecctfa ttansa~ão. Porém. no que -deu é q- não f!>' po ... a ~~·se que .. ac:en ram. ê a ssam de adm1 .... que, so • 
~·. •'P~,..,,.,.c1o9 Rm plmpJ.i<!mo ld··m•- µw.or11n:a actuat do comerc10 !>Oft.u· mel er9anizar, ao - trárlo do a n o ite passada, _ •• Fátima, dla n.áo cunanhecer tompostuoso, 
g<>sloo. •n· ... oom ª 1uadez d~• ca ltUM. tem-6e' i11ten.S1f.cado de ha uns que sem..- -cedeu, _.nno nos mais de um milhao d,e velas. 0 n"'Zl!ero d_! peregrinos suba 
~ =.:i:~~: ~~o-~~!:; it'ml)O' a esta parte. um du\•id<*>- anos ele maior afluência d e p e- Em todo o caso, .o -• e ~sol- a os dois mUhoes, ou talvez mais, 
"'-· N> risor Junta....,, ])Or6m., .. lro. pare. na dizer q~ase escanda!OllO- regTinos, uma única procissão tamente certo, e que o numero D o qualqu er modo, na esplanu.. 
~:· ~~~~ e::,;e~1:~1 ºu.= 3~i.e;j"' de proã'OCª':.~t 1endJ1:· ~tr8; das v elas. Po~ ~a a parte, fo . de pe!egrinos, !!!~ido na Covo da da basilic:'!'• não haverá lu• 
ob'ro. Qtu" t""""1'e vente.Ide e tomor. ~ brl~d~~n~ ~u'::.18ão ~~olume n:i. ra elo santuário, cll'Culavcrm pe• da _Iria, subi a Jª: ª! O horas, a g!"r para mais. de ~m milhão. 

B-rla o mow!mento lntwor dcM<> compra ç regrinações, com as -la s ace• mais de um milhao - na sua Ja ontem à noite nao compor. 
~~~1~c;;' .. - a=ee d';i8~~rf.,u't,~ ESte · lamelltá.vel estado de co!SllS sas, porCl'.ue "Ú! lhes !º!ª pos- esmagadora maioria peregrinos tou todo_s os peregrinos reuni. 
manu-que ó 4'Nevoetro na Cldfldt», a.ssume acuidade muito especial no siv el abTU' cammho a te a gran. humildes, chegado s a pó ou nas dos. ,Muito '!'enos poder4 com• 
gf~~d'if1~Ji,~~~'}~Ç~~~ == ramo dos co.~méttcos. sector no qual port~-.l~s ho1e, durante a missa 

=~~,.e\~~e~~~~~~~.llAl~L.~~gfu,;'i::~ªn~~d:c~~~r=~~~ CONCEDIDAS C OMPARTICI PACO- ES po~!:~~e. ontem à noite, quo HI< multo pen311mos-e nunca n08 ra do Alecrim e da Mangerona <13to s s · d p-·• VI .<. 
rurttmo6 a l\fmn&-110 - que o enseiste por mera recorrência aos respecUvoe ~a anhda e, "'"º • u sar .. 
mtt«:!do.mmte coroado Yle :ouro. de •A pertumes e\identementel. > otto vezes da palavra, sendo a 

ri!1-rn~~~~º\!'d~~efe ~~ Por exemplo: na ,-enda de 12 unida· p E Lo F u N Do D E DE s EM p BE G o primeira no aeródromo d e Mon• 
que ''elõ revelar' a latitude e a .,,·aiu- des dilo .duas de bónus: n~ vel)da de te Real, ao ugrcrdt;cer as sau-
çto tio ~ ta:"1lli0 de POOta. da 8\1& 24 dti.O 6 em 36 dão 12 unidades e por dações do sr. Presidente Amé. 
pro~emittca e da 8\la 1tn11uaeem> de-• ai adiante. num proc:esso econõmiea· J. DE 

12 920 483 
$OO ri Thomaz, e sete veaes na Co•a 

oonalderar- entre o melhores tloclonl&. rrent.e autodestrutivo poi., o lndu&- NO TOTA da Iria 
::! ~~ta~=~ ~::i:.,r .~nm; tnal ou represente.o~. quanto mais • 
O!nun.to» ,.. nos depara em qualidade, vende pior vende. o publico em nada ARA MEJ.HORAMENTOS E stá a ser a911ardad cr, com 
11qUi delxamoo o voto de ver l\fúlo Dio- benef!c,a, e o oróprlo reialhlsta na ln· p especial interesse, a alocuç6o 
nlalo tornnr em b!'eve à e:ia>l'e5bão ro- sia de f~ bôm negócio. oomnra que o Santo Padre proferirá n a 
mM>.WC*, •i'O"• no &l>Olfeu da &ua !Ol'9t quant!dAdes que dificilmente vender.\ o &:. mln~t.ro de.s Obras Püblleü coo- LISBOA - A Càma?a de LOur<"e. pare. audiê ncia ~icrl aos não ccr• 
erl&IClora. dentro de um periôdo normal de 90 oed•u P•lo Fundo de Otbemprell'O, oonatrução da a.rruamentoa ua. P<>ntlnl1& tóllcos. 

dias ficando deste mo~o com o ca- comp;Í;rt!clpações, no montante de (retorço>, 92 700$ e • Junte. de ~ (( e o Ló Q u 1 o so B R E plt.ai. que t1111ta falta faz, empa.tado 12 920 483'ºº· wra exeoução doe &ell'\llU· Ili& do &nta. Engrácia (Lisboa)(. ~-!e-,. p R o e 1 s s o- E s 
durant.e larl(o tempo e sem dar rendi• te<i mcll\oramento" no contlneni.. • paração da ti:re.la paroqulsl ~.-

Sofrimento? Apenas ~ncentraçOo? Expressiva máscara !le uma A 1 N F L u t N e 1 A DO mento. ~~~~~E· !.VElRO-A Olmn- '°~:TALEGRE - A Ot\mara de POrta· 
mulher do povo a1oelhada 11.a terra molhada de Fátima Boa mec:llda. tomo!! ~ Gréml'! dos ,. dt ca .. ~10 de i>â1va. pera beneClcla· l<'are. l>Qra ~eparação de arruamenl:Oil di- DAS V E J. AS 

ULTRAMAR NA ARTE» Comerciantes da COVtlha. que. luclda · çto d<" fontes p(tbllcaa 1a00ete<:1tnent.0 , .• reog na cidade (~orço), 90ooot; o 

INAUGURA SE HOJE 0 76 d Eit d d Clf 1 PO ment.e dando conta da s.tua<;ão. em!· a Alma.n1or e fonte de ~rradelo>. para pa•unentação de e.rnuunentoe no , , 
n• e <u O& e ncaet • tlu uma s1gmJ1çatt~a circulai a todo& 18300$. ,Balr:o da V:la. Non, 34400$. EM VARIOS PONTOS DO PAIS • ~~ ~ 8:}f t;~:, t~i~ca~~~~e 111'j6: os seus membros. dll qual tran&cre\·~ B!'.1 A - A con11ttaaçio de& Oblat.M do PORTO - Aa Cãmaras: do POrto. po.ra 

criou um jn\-ejàvel prest.fclo, 6 ocw.tl· mos O ~lnte passo; cEm f&ce dos DIVIDO Co:açt.o, para ceparaçio da c;a.,.. P'olonramento da Rua G<>nça..o Cr:ato- Em comunhão e"Plrl~ueJ <'Om OI 
tuido ~lo Coloouio .obre 4 lt1/luencf<I ac~ua13 encargos que pesan1 sobre to- d.\ OoQll':tp.çlo, em B.Ja 1retorç01. vt.o. 4000000$: e da !1!~1a. par& rei?.,.,.. Ptltttll"•n"" que "" encontrem na. Cova 

NO RIO DE J A N E 1 R O clO Ultra""''..., Am, em que"" re~ dos oe comerciantes de retalho. enten- 6000S. çio di. E ~ .. 542-1, =ama< paraª E. N. !3, da lrl•. ?M:IZ&ram-.e, at.6 .. prtmelt'M 
tnbalboe de exces>elon~ m6r1'to, -!- deu-se por bem acabar de yez. oom BRAGA-.\• Ciilna.raõ: de Braa&. Jl&I& J)Or C&r\" ... h.do, l~~ (~rimen~') horas de hoJe. •&ri"" <'tt1mónl>& n& 
nado. por eaçOOIOSOS ClWlllt!Cadot: Lula 0 sistema de .se orerecere'm brindei &06 urbenlzado do Bairro comendador N<>- a A~000bec., na ex:tie o e me roe • ui:•Ja parOQu:&I de NOOM Senhora d• 
Rela Son- Quanto às -; . (fUtlra da SllTa 100 000$; de Vil& Verde, 1~ S. l'.i.~ma. em Llsboa. 
Jo&o cWi ~t.M Branco, pelo que r..,.. cllentell .. ». Se OS ~ustrials de pro- P"-'" ttparaçlo 

0

de arrua.mentos na vlla SA~~ - As C6.ma1u. de A~,..n- ~& t.radleional proc~ d86 ve!M 
pe~ta t. imlslca; Mário de Oliveira. - dutos cOQnétlços segt!lssem O exemplo, (retorço), 15 000$; de BareelOI, l>""" l>"- r.ff, para belleflcl~ão de !ont.K pUb'.Jou ln<011>0raram- mJlbares de fl~la. Que 

UM MONUMENTO 
À VIRGEM DE FÁTIMA 

RIO DE JANEIRO, 12. - Um mo­
numento a Nossa. Senhora de F átilna. 
6 Inaugurado a.manhã no morro de 
8. Carlos, junto da igreja de Santo 
António de Pádua, em cerimónia in­
t.egTa.da nu canemoraçóes no Bra.sU 
do cinquentenário das Aparições da 
Cova da Iria, à qual 8'SSistem o em­
ba.lxador de Portugal, sr. dr. Jooé Ma­
nuel Fragoso, go\"ernador Negrão de 
Lima e o cardeal D. Ja.ime de Ban06 
Càmala. 

O monumento. d& autoria do e6CUI· 
tJol' Armando Vieira., reproduz cenas 
da Oova da Irltt e das Aparições. 

Ainda amanhlt, realiza..se a já tra­
dlclona.l procissão no Santuário de 
Fátima, do Rio de J aneiro, na. qual 
participam sempre milhares de pes-
lí063. 

Depola de amanhã, e por 1n1clatlva 
da Irmandade da Candelária., rea.l.tza..se 
uma procissão, se&ulda de missa so­
lene na !.&reja da tnnandade, a . que 
llll&lstem autorlda.dl'l! oficiais e diplo­
J)lát1caa e associações portuguesas. 

outn.s lnaUtu!ções, como a bene-

""""'""""""""'"""""....--"" ou; Pepl MerlalO; Pe.trlclc SmJtb; Max 
Bera:erre da Fran<ie Prese Bennet Boi· 
ton da' Aeaoclated Presa; Dlno Boslll, 
da. ANSA; rov. Donnelly. de NCWC/ 
/USA: O. PeJ)per, de cNowsweek.'t: 1. 
Sbenlr«, de cTlmn e cL!fe•; A. L&U· 
r~ttn de •Le Ftaa.roo; R. Spadlnh_!!O 
cPe.eaé Sera.»· G. Rodrll!UeZ, da. ...,..,,., 
D. JliMH, do t<Epooa/Parts Ma.tcb•: 
Pedro COrrela. Marques. dlrector de •A 
Voz»: dr. Perna.ndo Teixeira. do COIA.rio 

P~f:~·~0 ~~~!f a'i~ ~ià~c~~ 
Bt\i..D!A.rlo do Nortet; Fialho de 011· 
009 , do 1DlA.rlo de Not!cl85», e Ma· 
Patt Plll'Uelm. do cSeculO». 
J)() dtninlle.cão do Ce.mvelle 6 a -
e a te - oaplt&o FrancléOO Amado da 
E>cerd oomandente; capltlo João Au­
rôll q<r.raça. 2.• comandante: Renato 
nas SOILGo\lveJ& e David Amaro 000· 
unidos e ~·-~- primeiro • ee­lllle de ~; .mmuel Barbelzo, 

tlcêocta. portuguesa e a irmandade de 
Santo António dos Pobres. mandam 
rezar mlssaa amanhã, na. mesma ai· 
tura em que .se celebram as mlssM 
em Fatima. - (ANI> 

llo-. " arqultectura: Lul.e PttJaz TrillUeJ.. melhor seria. para eles e para. reta.· ne!lclaçllo de fontes públl°"" no conce- no concelho. 126 300$; da. G'.>leal. p.1n entoavam cânticos de lou,-or A Vlritem. 
roe, -re a llteT&tura de flccAo: JOb6 llúatas. 1 lho. 980o,; e de F.a!e. pera. pavimenta· tep&r.,çlo das Ru ... Gil Vloente e S&l· O pr~tl'to peroorreu a.s AVeajdae Bar-
Blano ~!. açerca da dança; e :Na. e ção de a1TUtlm<1ntos na. vila (rdorQO), d&nbQ, 120000$; de Santar6rn. PM'& ,,e. bMft du Boo&ge. 5 de Outubro. Oonde 
tércla Freire. quftll'to à POeSla. :1 uma - 80001 p.lll'tlçllO de arruamenW.. em Alcenh08, da ValbOm. Berna. e. novamente. Bar-
vta!A de oonJunto QU. há multo devia IMPIJ'RTAÇAO DE FIOS B.RÁOANCA-A Cãmare. de Miranda 92000f: 'de Sardoal, para beneficiação e boM du Bocage e Marquês de Tomar. 
•6tnr felt,a. para abrir cam1nho a out.rM. do oouro, Pfl'ª &d~ta.ção do. 10om\!A PMlmenteção de l'\1"6 em Vdho$C01i, nn Em muitos ~ntos do Pol& re11ll-
Elita11 &Ao comunicações apreaentadae ao AiCff fllCOS MW\lclP&llb• a mw;eu e blbllot.eoa pu· tuper!lcl.e de 1000 metroe quadra.doe 3.• "6.ram-11e cerlmóniM Idêntico.&. Ntl do 
O.ntro de Estudos Politlcoe e SOclela, ,'\ bllca., 229 !00$· e para cons~ruc&o do ca. r..... 31 ooot· de TOlllllof Pll1'l. benedoln- Vila Nova. de Gala. o e.ndor era oon· 
no d<!CUrlO de um colóquio eobre a n\lnho MUntcipa1 1123, da E. M. 668 çdo 'de ronte6 pública~ (t~egu~la de Al· duzldo 1>0r solde.<108 do Rcillmento do 
Influência d11 Arte no Ultramar, que .,. FOI permitida a Importação, eol> r~ (Silva.) e Fonte Ladrão, l.• ta'!t (terra· vlobelra). 13 500$; e de .AlmCLrlln. Pfl1u Artilharia Pesada 2. 
rellllzou no ln&tltuto Superior de 01~- atroo de draubaque, de flOll acr!Ucoa i>J&n&ll'erui e obras de arte correntti1 e 0 &t....t.eclmento de égua & vila (refor- Ó Q Q 
cll!j! So<"lal11 e Politlca U)tramartna, em deetlnad08 a 1>erem exportados deJ)Ols aoeeaórltl.AS, na extensão de 2982 metroe), çol. 29000f: ., 80 Sporting OlUM de To­
Feverelro • MarQo de 1953. da tlnto6. l 24 2oot: e à Comissão Fa.brtquelro. de ma.r, para. benet.cl:9.çáo da• tnat&Jeçõee ELEMEN TOS 
"~""'"""""'"""""""""'"""''"'"'"'""""'""''""'"'""""""'"'"''''"'.,.'""' S•lxo de Manboses <yna. Fl~~l. jpodra da .ed•. 20ooos. CO'Dlltruçio d• uma to.re na. .. re ª a SETUBAL - As Câmeru de Alei.e•· DA p S p 

trquenla !re!o:ço> •• 2'1000$. d do Sal. p..ra reconsuuçlo dot Paça. do • • • 
CASTELO BR~OO-As aman.., e Conce:ho. 800000$; e de ~âba:. P•'ª -

~~1:;:~.;?':~t~Jart:'g1~7.: ~~~~~º~=~hõ:.1~~ PRESTARAO GUARDA OE HONRA {=· ~~!=; ... ~~J::'e:U"':csf;, 'Ndêtlct.. (retorQO). 15ooot; ; à J"abri~a. 
pen. arruamentos em EnXabarba 2. r ... da Jq>reJ• ParoQwe.i da Pregue..la de san- AO PAPA 
~ coMtrução de celceda à t!ad& nÍ. Ml· Uaa<> d" Almada. PG:& construção da no-
~lcle de 1028 metro& qU6dradoe, 120 va iareJa paroquiai (re!OC"ço), 109 700S. 

1 

conto11; d<' Penamacor, para 11rrwunen· VIANA DO CASTELO - A Clmare. d" 
tol! em Pedróaão de s. Plldro, 2.• ta.e, V1ano. do CUte:o. ~ra ooost.ruçlio do 
construçao de calçada à !!ada na &Uper· e. M. 1 197. do. E. '.\t. M2 & JgreJ11. de 

!1<:J: i11!96Je1~:~~ ~i~:re.65a~~l ~~.;~~:'&rt,t n1:~xJ:~pi~°'ã~~~ 
inentoll em Rodeios, 2.• !.ise, co1111truçllo ttOOI), 112 600$. 
de calçada. à flad& a~se.,,.te sobre alrnc· VILA REAL - A Câmar& <ie CMve•, 
!MI\\ de :\rela, nn superf1olc de 1700 m • P•ra construção do balneátl> da• Te11na8 trOll QUl\dMdOS. 50 OOOS; e à COmls..t.o de CMve•, 3 630$ 

Ao começo da madrugada par­
tiram do Govern o Civi l de Lis boa. 
para Fátima, e m quaren t a a uto­
carros, mais de 600 elem entos d a 
P . S. P ., que vão 11restar a g uarda 
de honra ao Sumo Pontlflce, n o 
momento e m que chegar ao San· 
tuário, e , depois, à partida. i:u~i~uJ'~r~g~~/J:~ v1ta.11~16 ~';'. con.,. VISEU ""'.'" >.• Câm:>ra.• · de \'oua•a 

CONBRA-.'\.S Cáme:a,: d·· l\1lrdnd6 p, a bener•cta(io de fonte!> l)'.tb.lcaa.no ""'""'""''"'"'''"'"'"'°"''""'"'°"' 
do Douro, "''" <l!'!"'~lljo do Largo do., P•· con, e.t.;o. 36J 900$; de S. Pe<Lo <.lo !ili 
C<>I> do Conec!ho l=e!orç.>). <10000$, de l<l<'<n. -18000$. de llrmema:, P"•" e.e·- r-RAVE DESASTRE 
Pcneco.-e. p:.:a const..-uçto do C. M. de trlricação~ da >ede d~ fregue•la de A • '&l 
C-rvalhO 60 p<>rto d" GOdellm (rio MOI>- t"<!ra. 126 ·~· de S. João da. Pei.que -

1 

d ~O), por l\Vt~edo e Gondellm, 150005: pa:-acon.tru~odo c. M. 1 063. do.E. '.\l DE VIACAO 
e d~ Oliveira do HOb»ltal. pa.-a b~I- óOl l:\alJO&e.o do Douro) à E M. 60., 

~~~~r~~i:i~~~~IC&S (Aldeia Formo- l:c~ ~.d~t.<:::.~a~~. r!6l\f~,; NA ESTRADA M~A R G 1 N AL 
FO'NCHAL -A eoml&lio Promotora :.1orta, 11600$. 

de. eonsiruçlio da Igreja \1''unol1el), pera l llll••••••••••• •••lll!. 
col1'!t.ruCio da Igreja do ~ulado oora- um automóvel condwr;tdo pelo 1r 

i'° do Maria, no sitio do Pinheiro (te- NOVO MAPA 6$50 Jo- C&rlos Lourenço da Silve. de 3Ô 
1 orJg~~ ~1s Cãmanui· da. Guai·da, anoe, empregado de comércio 'e resl-

J)6m a:·ruamento& em Fam811eão de. ser· ,.. dente na. Rua Dr. Alvaro de castro, 
ri1 •8000$· e para beneftclaçlo do ron· DA ASIA ... 3.•. e no Qual eeaulam tombém, oa 
te~ pübllce'.a no concelho, 46 000$; e de era. Auausto Bapttsta de Souea, de 37, 
PlnhN para. ben.e!ici!!:Çlo da fontes pú· Mfalo.te, residente na mesma rua, no 
bllcu~ '1rregues!8 de Pinzio). 15001. Físico • Polillco Edição actuall- n.• 69, cave: e José Roviaco 01....,. d• 

nORTA -A Câmara da Horta, para uda. a 7 cores Medida: 86 x 29, •mpregaclo de escritório. -ldln.io 
r~l>'\·~no de arruamento& no. cldàde (r>e· X 59 cm na Rua do. Bene!lcêncla. 121, l.•, dt•, 
rorco>. 61 200,. ao clrculo.r entre Caitlaa e Paco de 
LEIRIA-A.~ Cãma:-as: de Aleob&ça, Envie 0 seu pedido em arta com Arcoe to! embater nwn PO&te de llu-

ll'lta re])&l'&ção de vi.as munlctwta no !erra bem légivel, Incluindo 0 val0t mtnação publica e ficou desfeito. Os 
concelho. n,a. el<tensão de 7250 m~. t,.• oeupantes do veiculo deram en-
rese \lnlca, 115 OOOS; e par& &ttU•mentoa em selos do correio a trada no Haspltal de S. J~. encon-
m A!Jubenota, rase únJot, ,,eparaçjlo E FIGUEIREDO trando-se o sr. JOsé C&rlos Lourenço 

do pavlm<'llto na =!ele a. 4000 m<'- • em ftlto.do multo ll't"&Ve. 

b~3~d~oo..,.;~• 3: ~= Ruo de S Marçal, J, 1.0 -Li*• 

d~ n11et~: ~ ~n~ 
i~~&~ do Bal6rl0 80llto v-. b vm4ai1'1141. alegr~ Jl4 .li.ora do almoço-um almogo ~al. de 11en1t11nc;a, m~ nem POI' iSIO 

\tarsinal. em s. Pedro de ?.ruel, 100 OOOS; Nio se fazem envioe à cobr-• 
~ & ~1-ioórdla du c..:tdae d& :R&lnh•, - .,.. 

1 
~ aqu.lalçl.o ~ IDOblllárlo e ectuJl18" nem se aceitam selos «to Ultramar 

(VER MAIS «ÚLTIMAS» 
NA PÃGIN~_SEGUINTE); 

PaU!o v. . . ----~ 
.......... --.-............. __________ _ 



.. 
1 

1 
1 

~ 
1 

8ABADO O SECULO 

FÁTIMA• 

NO CAMINHO DE 

os Agentes MA.DOR põem ao dispor dos 
Automobilistas os· seus Serviços de Assistênçia 

AGENTES MABOR NA ZONA DE FÁTIMA 
ALCANENA 
Joaquim· António Ferreira J r. 

ALCOBAÇA 
Alfredo Trindade J r. 

ENTRONCAMENTO 
,José Marques Agostinho,Filhos & C!. 

LEffiIA 
Autobor , Ld!. 
José Jacinto Nunes 
Mariano Vieira de Faria 

MARINHA GRANDE 
J. Roldão Seiça & Tavares , Ld! . 

POMBAL 
António Arrais 

PONTÃO-A VELAR 
Correia, Sousa & Crisóstomo, Ld! .. 

PORTO DE MÓS 
Narciso Alves & C!. 

RIACHOS 
Luz ·& Irmão, Ld! • 

TOMAR 
Auto Mecânica Tomarense, Ld!. 

TORRES NOVAS 
Garcia 8i ci. , Ld~. 
Soe. Torrejana de Automóveis, Ld!. 

VILA NOVA DE OURÉM 
João Pereira de Faria 

MAIO, 13-1961 

FUNCIONALISMO 
PÚBLICO 

E'"'u.o 1b t~ ooncurso,..,. p.t:e C'hrfto 
'1~ hit: vice .. de- obro.~ d~ C<-"rni-u •. " '1Ulll· 
d:>~ dt• Bt!j<l; pa:n topógrofo do. cam::ir.t 
.Munlc1p11l d• Que:lni,nc; p<uo < 11'!<­
nh Iro - chef<' do.> oervle<l6 tt<:UIOQ& d 
t•l.ctrlcld•d~ d<»> S<'rvlç<>l; 111unlcl1>41llza­
<100. d:. Ci1mera. ;.runlclpal dll FhJUctr,1 d<t 

~c~\,..f1~~0~8PJ~•t1ifu1~~p1~01d~ooi:.o~~~~ 
-pnr"' dlrtc1.<>r • delega<lo <l~ Se1·vtÇ011 
MunlCIP6llzt1dos d<t. Climarn ,\!unlclp.ll 
da N:l2A1re. " pa.n. "":>lnmte d°"' mt11· 
11\04 >KJrvloo" pEtra. a!erl<lo: do p o<JS " 
mfdldaa <b Can,,..a ).Junlc,Dal d" R•· 
wncte. pera "'-"':>~?" .. :ite da. ~retarl& d., 
camBra 1'funic!Pà! <le s. Jo..o d<> ~-·­
dttrw: po.a f!...c:<•~ d. obra.. <lo :\IUIÚ I· 
l>:o d4 Cum. a Mlln:cJ.p._.! d V.-1 .. nru. 
;>a:.l ... ·~lll .•. lo e. .. 1..a c!l'.e..1 <10 Ttl .. 
b\lnJ. .~ !:.:":• ;._·U4..·olo dt~.., Penu. <ie 1 lt-1 

11 

b·>.l, pa ' c:htf~ de 5tc.eun.a do 'J'J lbu­
• 11: oa c.ul •.• ·a d. Cuba: p&:tl Oficial 
d~ dl:tatnc.~ihe de ct";nlarca de ~l:\'r;;.. p.i u 
••';)! .11 ... • d" C;.td •4;.i. P. nJ:t'nc.á lt11 d 
Li•bO" 1>•·• ,. cr.iu.-~'io de 2 • e"~"' t. u E l\ •l'm Hom~m Cb1uu•oo OOt.'OS E ECROPA - cQuando Tu 
d" Con;,en·utonJJ d~ Rtg~"'tos Civil e Ad~u')•. p '"lãnte o no\.âvfl con.1u!HO Xlo F.tilU.3» - AQttele.s Que ontem o.!1\U-
Prl'dlul de Lou:;.1ott: pe.:& tnlerme110 de <li' c1rcl111 .wucia$ Que ucen~uam a •ln· ram ao Od~n e ao Europa, movido' 
2.• Cit\ e au..xil1ar de '-n! mugzm vulorldode dt' conee1>cilo <to t1lm1• ct,;P·1 p~lu. euriosld.\de de ver «Quwdo Tu 
c•xl/lte..1t.e UJ. Pi!''º Hosplt<\1 de s. Jc.1w Honwm Chn.medo A<lúO», ont<.'01 '"trca- Niio E>Jtá••. Que me.reave. e. e•lrelo, no 
de Deu·: 1>n:a r<lbO de mar do 3.• 0111~- do no Men, há que conferlr·lhe. pela cincm11, do tnmoso cantor Rapbaet. tlve­
~P do aoodm do pes."081 civil do MlulH- su,. pt1Jn.11ca dramática. um IURsr Cio rum fartos pretextos pnrn. ext.erlorl1A1r o 
U:rlo da lltonnba. ccnpltanlas <100 pw- re:.:vo ~ntre 06 melhore~. exlbl<lo.• r,ta mais vivo contentamento. Uns, porque 
to« do co1n1n,nt•J; de promorno & prl· t.emporll<!a. nQo 11noravnm o quanto ele vi\le. <leodr 
1mlro-o!lcla_1 do quadro unl<o <lo ~ Pr'8ta·M', a<.<im, pelo alto nh•rl ele quo M' tlxou na bancadn. dM primeira' 
"°''l j1dml11lsna~lvo <I:> ni:·ccclio-oeral QH•;ll<l<lde ob,-,e.,4!va. que lrrGdln. do mo- n.t<M:Cóes do m1tslc-hall mOd•mo; ou­
d:i. A.erortf.utle& Civil; pa & otortnol•• vunento dn nccão, um louvor. não st• tro<, porque não se confinavam n.peno' 
rtnrocoa.,ta do quadro do S.Ul8t6rlo !). "º re~ll•.ador Leo Penn. 1>0r Imprimir ao " l'<'IO, qul<eram conhecer a )u•t.& d1· 
atenu ·: U; pa.a d-n!1odor d 2.• c!l\.11- J<>110 da• lmagew um \'lrtuosl•mo ttoc- rnen ão d3 <Ua per.;onn.Ucladc artlallc.t 
• • da F-.-ol" Narnl pam ~11unt10 -ou- nico que peroorre todo o t...:lado da e o oraulho lal'llàD'lente rerer!do de 
ela\ do Jn,tltuto )!ate"Ull, Ca.<a Pl<l 9e em<JÇ.lO, ma• tamb!m ªº' autores rt.) ter rrtado uni estilo que exprimia Ó de· 
I..h>l>Oo< e Aollo dos \'dh<>< de M•• vila. entrecho. Le• Pllle e Tina Rom•. e:n 11t•Jo de não copiar o que °" outrO!I ta· 
p~r• a..~undo. -ajudant~ *nlC'Os <!<! cr1 .. Nm um c:une. de e.-;>ect.A.,ulo. no Qual •l•n1. 
t8dlololl& pnra o c.,m.o de 01ar116 .. j- tudo r"5\ll!A novo e dl.f<renle na form1 .. . -
oo e P:ofUaxl:i da Zooo b'UI lbrli;ac!.>.~ Mmo se proee<Sa, com quda rudeza Cio A• pre\'l'-Õt'S n'1o !oram Iludida•. Podo 
ntóv•l.) <10 111<>1.ltuto d~ A.•l>t~ncia ;-.;;;- ixmnenorlzacão, um capau:o da \'ld.l as,.,umlnr-.e ruesmo terem sido ultMIP~'"' 
clonai GOI> TUbercul<>a<». amt·rloann e o ambiente de vlbrn<:llo do• •~dll,. Demon,,tra-o o facto de a prime.· 

-For•m publle\d&s 06 11ei.1a: piovl· .,1111,..,. noeturn°" e 0 e•plrll.O de botmln ra canção ser subllnhoda com vlbranua 
eórl" doe candldat.oo ao concuroo de d~ uma fauna Que apen!\11 procurava e. dPlAU'lOS. 
•dml,.,!lo para provimento de lu~ar•• q1tl•facéo doo <entldoo; nos pro7erea do Mni~ evidente 'e tornou outro fa.,to: 
de ,. ..... i.ente de programe., mU81c •Is dt !tlcoot e de ouqJr b!ues. Rnpbarl provou ..er um ac~r do va8V"' 
3.• ola~ do QU&dro pem1nnente d• A par do interesse de&io pünoram~. r•cur30•. Que sómente tspcra.in mal 
Emll!llôm Ne.clonal <le fül<llodltu•~o; doe QU~ •e apresenta f ixado oom ln ten•o !(\tia experiencla nos platcauz dos e~· 
Ol\ndld:.t.oe o.orovados no coucur..o '.l)Qt\l rtalhmo e. acção tem 1>0r !ulcro •• tudl03, e não apenas um cançonetista. 
pre<>ncl\lmento de vagos de <lactt161rfl- 'trnttica~ 'conSéQuênctas d• dlscrltnJnacllo Na verdade, o filme é um espelho da 
f? do quadro do ~l do Ill.!ltltuto raclnl "" vide. de um Jovem mulato, ~un. peroonalldade, em todos 08 aAllec­
NacJon&l C9' E>tatu;t!ca.; d., o.f\. ... 1t•c11- trom1>etl3ta de srande valor que sô não tO<I de umn. ascensão que Jbe valell' a 
tão do.. C<llUdlda~ à prova e.'IQrlto. do ,oçobM perente ~ repetldM per~1l· de!Pt'lto de lhe nctiárern os prlmelÍ'Oll 
concurr;o 1>11r• provimento de lua-.ucs de eõ<·• d~ Q\tt é vitima. pOrQue um" JO- pr~mlos nos dois últimos teet1vnls d& 
verlflõlldor a uxll1•r d e 3.• cts""~ do vem de cor oomo ele o c~umuta • Eurovlsllo • co~Ao d~ multldile• 
%~:!~~º ~~~:,'\' !f;..n1~1fã~'àª~~:º ~! venc'~r. · romo ca.n'tor da fina eetlrpe de 0111>eri 
c-lfloocão doa can41.dato>< ao:oYado• ~o d<sempe~o ~Ut!nllue-ee. numa Becau<I. A.a>avour e Salvatore Ada.mo. 
,. reoroç•ctca no ooncur><> paa• ll10<JOO -nt0"8 criaçao, sammy Davle JU· Em •Quando Tu Niio EsW• Rapha•I 
do troco d' n1•~ pa!a 6 c .. :>ltanla dO n1or. cuJos t'Ol0t; de trompeta do <lo- brilha com a natnra.tldade de um er­
Port.O d' Ponta 0e1~6• do,. cendld •to<! brlldoe por Kftt Adderlef. o !amo-o Loul• t!•ta oon>aça<lo. Revi\"•'. vn absOluta 
admltl<IO<; prov1•6hnm•nte 80 concuroo Arms1rong. Peter Latl'ford, O•>le O.wla cqulvalencla com a """ veraatllldad~. a 
i>•r& proYh:nento do Ju2ar de MIJUlll.O e out?'Oc'. hulli>rta de um idOIO envOIYklo numa 
odmlni..tmth·o (!,~ o!recçAo Provln.,lnl Ooc11>lemt'ntos ...-radávet•. -C. ·''· cade~' de clrcum5tãncl11S que. emeacam 
dos serviço., de Ob:e.; POblto;•s e Tntn$• MONUMENTAL - cO l),,;.'l)<:rUlr do comprometer o St'U <leseJo de ntoancar 
Port.-.• dt' Mocemb!que; provi'()·!•. dca ,Ati.w•. - De vez eJD quanc1o o clntmM. e. !ame que ambiciona. 
ron41dato_. a4ml!ldos so co:icu:t<O l>" a 1><>r 1in1.rer1o.;a nece:;iildade de &e eV\\dlr No seu des~no cruzam-li<!! <IWl .. mu· 
provlmf'ntO de lugar.., de eJudanv· de à<> ~'<lmezlnho btlnal, níio ..i curva .-.. lberes: u!JIQ oll:rece-lhe tudo Quo .<'le au­
l~bOl'Olt.órlo do QU!l<!ro do p• •'-061 .1ux1- cxl11cnclo.. d& !IY'allde J1\""8(1 do pôblloo Jela; " outre. deu-lhe a conhecer uma 
llar d& olrecçi!o -Ocret dOll servtcois Pe· e uo.-. lnteresros da b!lhetelra. >= na- rellcldnde nunea aonhad&. 
ouárlos, com ooloca.cão no 1,nbor11t.ót10 Lttr<>I. POt ~tO. <tue, entre M deZ<'nEl.tl , 
Nacional de lnvestl!f!\cilo vel<'rlnllrl:.· du t11111es que se pro<1uzem em ooCla Pnra aJ.,m destes elementoe. q ue lm-
dos cnndl<letos a<lmltldo.s 60 ooncuNÓ ano. l\!lll.reçarn &llUllJ! a demonatrttr, Prl.mem à ree.Uzação de Mnrlo camu~ 
Pl'l·• AOt.a.· 1>41trão de oost.. do qulldro pel" conJua-eção de ,-alores ~J>t<llt1lll, a uma dimensão espectaculN' tnrnlpr, o 
do peeso:\l civil do Mlnl&t.érlo dr. Ma- mota complet& e altiva renuncln OO<I filme domina pelo regi>lo, a que nln· 
rlnhe. J)Bra " 011-ecç1o de F'aról~· de oon<llclonnl!Smos e1lienc1ra<10.. pn.ra um cu6m 11e J>Ode furt.81'. de ouvir &tphaet 
fl'ldllaçlo dos candidatos e.o concurao êxito rtc!I. Sempre que esta clr<:u.n.s- em canções alimJrávels. 
para ~tririo de l.a c?aMe exlllt<m~ tàncl& ..e verl!lca. em reteroocla. t\ um. No d~nbo sal1ent.am-ee ainda 
em rirloe eernOQ9 depen<lcnU. da 01- qll:e e o OIUiO de ontem. no Mooumen- !Maria J°"6 Alfonso l\farga~t Peters, 
ttcclo·GeTSI de A.."51.5têncla; e provi• tai, <.-om a. estce~ de .O Deepertor do Ricardo Lud.a, J~ Martin, o nouo 
eórla. .. doe candids~ admitidos"°' con- =~~: e~ fn1ii~u~u.;.tr'ad~~~: compatriota canos otero e outro.. 
cu.- l>"rt. primei.o e oegundo Pttl>ll· de1de dramiwca. e beleza l)06l.loa Que 0 Pototrratla em eaat.mancolor. COmpl .. 
:ado,..,. de e nállse.s cllnlcas e p0.ra. tk- c1nem•• aeme':a pelo ca.mlnbo a· marcar mentoe com tnteres.M!. -J. s .. 
nJco-cber,. de ra.dlologi& doe HOPPlt.ale nio 14 0 alto nlvel que jf. atlnollu.1.-----------------. 
dl\ Onlversldad,. d<' Oounbra. m'll! <ambém 0 que dele !>à mull.O 

-o.. lnte.-.«edos l>Odem requerer " & ~ alnda, do 1>0nto de vi.ta 
""" tren-it .. ~ncla. pare. & 1ief'Ollrar!Q da cultura• 'E:su. necessidade tanlAIJI ve­
Perndr. PQbllcn. no concelho do V•I· '""' r<>lvtn<IJCQda por aJ&Üne e.&l)trl1'<>11 
J)BQC)o!. ~u~r,orea d& a.rte das lma;r"'1J!, de !&1.tlr --e•--- di> C,.,I& um camPO de ele\'Q()ilo n.1·tia-

. , tlca e de pensemento noe dominloa do 

EX. MOS NOIVOS 
AS ALIANCAS E PRENDAS DA 

GRANDE OURIVESARIA 
DA MODA VIDA CATO LI CA eJ1t1fct.Acu10, tnsplrou o rcallzador John 

011lll~rmln a. produ:tlr um tum.e rorn 
----- ~br~~~~~~ P:1e,. 6~~<;,11:,,, qu3e seen~~~~', DA O F E L 1 ç 1 D A D e 

AS FESTAS DO DIVINO ~J~ .... t~m:~~~d~ :;e::ºJoi~ RUA DA PRATA N.• 25? 
ESPIRITO SANTO reni.e pernnte a ~ua prlmelre. experlên· 

A oomtMAo de Festas do p1vlno ESPI· ~l&e..!~~de ºuo~tr~~~l& 00~fi! e o N e E D 1 Dos 
rt o &mo promove emanh1<, 11o li bo- HMt!nC,._ cu)e.s situações e penoonn-
rllll, no Col6slo de Oleoarcto. Rua do cen.s eoitilo v.esente.s. nwi. eequênc!a ' 
Salltr~. 191, <livetsQll certJD.6nt&.•. entre admlrá\"t!l ele cleflnieão de P<>deroeoe EMPRESTJMOS 
u qwú• ml.ssa. _campal e ooroacão. Tam· eotl!re.tes. TU<lo quanto exl.ste. ~m --
~~,~~rlbuJr .. trezentlls e cinquenta :;a~ ~~e~ 4:,ul:1te=.'f'~~~: NO TOTAL DE 13 382 
~~ ~~~<r-..:=~~d~-~~=~ co .... T~ 89 BE ... 'EFI " neracA<> d~ n6là n& capela doe mi...10- Interior, estf. e>;pre660 com um 'f\aW •~ ~ A ·~ -
nàrlca cio .Ksl)lrlto Santo. Rua de sento e uma YIOl6nc\a. que dominam a. ORd• 
Amaro. t6 ... Estrela. onde, no dia 19, J)66IO, l)Or nunca. perderem. um 4plce e 1 Á R 1 os DA p R E V 1-
.. 10 h.o<u, será r<>zad~ ml5'56. do ...,u poder de emoção. 

HOMENAGEM AO NOVO BISPO nâ~o.d~~~tra~~~ D ~ N C 1 A 
DE CARMONA =f,:iª~~e': =:.C1~o0oa'ê"Ü' ~e:tõ Ao a1>r1.go <la lee!slacllo em vi or 60-

GUIA !OESTE) -A PoPula<:&o de dramático, merece a. pona Ir ver o bro a coosioração das Ln8tol~ul= de 
Ma~ Mow'isca ,prestou uma simbólica tllme. Intervêm. &Inda., Melwyn Douiil1111. ·Porevi'd6n.cla no fomento da hablt.Gção 
hontcDG1em no ..eu cont.errAnco. D. ~\ran- Gunnel Llndblom, OOOJy Stockwell e proprll\, o sr. mlnl$tro das Co~1><>rnções 
cisco de Mata MOw-lsca., por tet &ido Lc.$lle Sand3. autorizou a concessão <lo noVQI empréo!.. 
e\evll<lo ~ntemente 60 e))(800pndo. Complementos varlMIQS.-A. L. tlm06, no monteinte de 13 382 conl<lll 

O novo bispo, escolll4<10 pelo P8'pa. J>Gl'.A (4328 cont<:is p ara con.struÇ<IO e OOó4 
l!(>vernac e m Aneola e. nova dloce.e dc contos para aquisição) a 89 l>ftletlclá-
Cnrmona e 8. Se.tvad<>r. tol recebido à TESTAMENTOS CERRAfDQS rlo.s ele Vá.rias l~ea do Pala. E8l<ol 
ent!'Mla da t~<l61a pelos s:s. arcebU11>0 elJlllCfst.lmOe fONm atrlbul<loe a uaM.. 
e bl.sPO aux:l!tu' do Coimbra, vovernn.- A uma. consulta que lhe tot dlriatda l.hodocee ill.."Ct'ltOB nae oaix.. de PreTl-
ooc- dvU, presidente da Oãmua Munlca· a Procura<lorln Geral da República eml; dd~t.!.~0 de Pr.mlll6 da lndtl.atr!a 
pa.l de Pomb31 e <rua.se tOdo o C:ero da ttu o seaulnte J>an!Cet" que to! homolo- 0 ...,w '""' de Llsboe., dos Pror1-IOne*I 
d:<>Oel!O de Cotmbr&, oomerctantt's e lndU&- aado por deepachoe doe ers. mlnls~roe do do Comércio, do Pftl8061 da ln40-!a 
trta:a que, num coneJo <le centenas de i nterior e <ln Justiça re.specl.lwmente ~~~-A.mld ca, do dletrtto da Guar<t!',_~o 
a11tom6vei. o aoompanharam e t.6 à eede de 9 de Janeiro e 81 de Marco d• 1967: ...., .. ~.~ 8 ""lrla; do P--a da -1-
dn. frf'l'\lesle.. on<le a pOpuJaçlo local e •Em face de todo o exPQlto, conclUI: =ii:~dot.e p~~d· dlno<l~~~to de 
d&11 tr~gueslas vlzlnbas o recel>enm tee- .-e no sentido de que permanecer-lo nos .,.... ~ !1 """ .. Tex. 
tlvamente, ouvindo a sua prl.mc!J'a m \1- arquivos te.stamentárlos doe covcrnoe ~do d~ J.ndWJtrla de l'llnlt!­
.,. epJ;QOpal. eh.ia oe teAt.amentoe cerradoc .sl1 de- -..._.J 0 E de 00tnpet:t.b.lr. UnJ&o 

A mll8a asslst!ram m11.bnre.8 d e ~ posltndOR ao abrigo do d1spoeto no,. ar- r~a e lDP!'e881! AMocladoa, d o d !.so 
-

1 
com a p,._çe. das crle.nc .. das Uroc J9'l7• e 6"gutnte.s do C6dl10 Cl'fll ~~~~tgbelt~~º Pdl.stró lto do Pori.>; 

MOO Rli, bOlnbl't.roa do Pombel e n.utorl- aprovado Pela Carta. de Lei de l de J u- a """"" voo, doe Proti&­
dede. m ilitares e admln!.st.rMlvM. lho de 1867, <levendo, no entanto! oe ="~~e ~,d::S ~~dog de 
A'Sl&tlu~e del)Ols a. uma llelll!tlo 3016- me11m011 ser remetidos a uma repart ção 6 1 • p,. 8 ....wl8 e Co.. 

n e. cm que tol &Mld3do ~lo btsp0 &uxl· notarial. para abertura e publlcnção, ~~t= do:i~l.58=~· \ ~­
!!Ar <le OOlmbm e também pelo e.rcebls- 10110 que se obtenha conhec.lmento do tele. Hote'I •1 Pes.oo "" ndu&. 
p0, que rocn.ram a.s elevadM quo.ltdad~ falecimento d<>s re1;pect1voa te•ta<loree.• <lo Pftil!J061e !':i i!r~t1a1ú-I 1 ~ •• ~...!!::· 
<IUt !ovaram O Palpa 6 esoolher 0. !"rali· reln d Emp •• OO ~~·""' r"'• 
c!eoo de Me.ta Mourlsoa. para blgpo d& dae Ac~ d ~eeados da Omnl>anhla 
d!OC'eff em Arrie.a. miY.or cm extenello LEIA «VIDA MUNDIAL,. ~~ eº~:~~~ t~~~ 
do ouo a Metró1>0le. " doe Aç0rea e do dlstr1to <le .8rll81L 

·CAMPO PBIUBND . M/6 Anos 

AMANHÃ, ÀS 17 HORAS 

UM ÊXITO QUE SE REPETE: 

ANTOl\JETE 
LOUCEIRO 

pEDRNºso CORTES 
Af 0 

L_1_t1_~ _, _;__:;._' '~' ( __ ...L:.., .. ~·-=-=-.. •f:...:_:"'..-11 CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES 
ANTOR~T~ 

JOSE s11V10E 

1J·.S 

Leia O SECULO ILUSTRADO 

O CASO DA VéLHINHA CON· A DISTRIBUIÇÃO DA COR· 
DUTORA DE MALAS DE VA- RESPOND~NCIA EM LAPA E 

LADARES DE LAFõES ERElRA (CARTAXO) 
:mm retor6nola a uma. loce.t do Sec1t10, 

A prop63lto de. n068& local sobre e. vi)- em que • pontámoe deflclêncles no eer-

~~°l?: m~~;o~~m':1~ .::~~~ :r ~O:!i~g;.,~ 1:r ~º~~:e <~:..'i?t: 
cl~~~~:t'3:'c. T. T. ::e:1~11;'~ad~ fiiie~~DJ!ªe~~ 
OOJlir&t~ oom a slmpátloe. hOmeM- ç4o do Cartaxo, piw;sa.r & .er felta peta 
sem e e.provett& • ocasião pe.ra <1IClar&- de Pontevel. lnto:m&-oos a. Admlntattt.­
cN qu. oe oondut.ores de maJaa nllo filo ç&o-O< rat <IOll e. T. T .• que, aJtm. de M 
eeu• tunclonf.rtos. Tn1t.....e de ~. ttterldas IOC6Udad~ ncerem mtua<1:..s 
81~1&~ OU OOlectlva&, ll(la<IM ao& C. mal& próximo de Pontével do que de,. 
T. T. por oontrato. automàtlc:amente quelâ -.ti&, o e8t\ldo reoen~nt.e tttto 
renovado a t6 denúncia de uma da.s pu- revtlou que o carteiro que antes te.da 
t.68. Niio J.:!=· por lseO, -.s ferestlm<>- - d!strlbulçio tinha um ~reut90 a 

=~~ ~=~ ~ ~ ~.qQ~~~~!~~. ~i:tl1~: 
tae(>eS. Quando, toda\1'16. ao tl.m de uma ç&o noa domlnll08 e feriados, 6 oomum 
vida de tr&b<llho honesto e dedloe.do, a toda.s a.s llODM ru'111s <1o Pal8 QUO be-
9'<> !orçadoc a. deMbrlge.r~e do oontr&- n~lelo.m da en~ de oorre91>0nd61\0l6 
to efetuado, oe e. T. T. não deixam dt no domicilio, J)Ol" serem°" d1a.e destina· 
100nl!esta.r-111ee o eeu ~onbeclment<». do. por lei M> deacaneo doe cal't411roa. 

FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 
chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

BeoNnos TOIROS DOS 
RERD. DO DR. ANT6NID SILVA COO CDUÇOJ 

E DE CABRAL DE ASCENSÃO 

CAMPO PB IUBND 
TELEFONES 771819. 761539, 321712, e 30769 
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• ' 1 VALORES 1 tfec.1 Comp. 1 Vend. 
1 j <em eecudos) 

OBRIGACOES: \
1 

Fundos 
do Estado 1 

Conool:daiao: 1 l 
2~ '7> . 43. T.11322,ô 
2}4%.43,T.101 -
3 %. 42, T.l 563 
3 %. 42, T.101 563 
3 1·'t %, 41. T.11 
3 ~2 %. 41.T.10 
Gent., 4 %. 

40, T. l ... 
Cent., 4 3, 

obri~5 cio 
Tesouro: 

1 

1 

1 2 % % . 46 .• . 
3 \) % . 51. .. 
3 % % , õ9, 

T. l ...... 
3 T~ 1~'..~: 
3 % %. 62, 

l.• em., T. 1 
=I 

3 T: lg>'..~::1 
3 % %. 68, 

T. 1 ...... 
3 Y. %. 63. 

T. 10 .... .. 
5 3. 67 ..... . 
5 %. 1965-

(Angola) ... 
Externo, 3 % : 

l.• s .. T.1 .. . 
1.• s .. T.5 .. . 
1.• s .. T.1. e. 
l.• s., T.5. e. 
2.• s., T.1 .. . 
2.• s., T.5 .. . 2-: .s., T.1, c. 
2 . s., T.5. c.l 
3.• .s., T.1 .. . 
3.• s .. T.5 .. . 

1 

1 
1 

1õiol 
1 
1 

Ext .• caut., s/ g:: ~:; ~t ~: 1 1 
Jur .. 3.• série 

Ext., caut.. s/ 

1 
Jur. oo.rlmb. 

1 
Públicos 1 1 

Nacionais t 
Banco F. Nac., 1 l 
Ba~!· :~ N'ãC.:1' 

4 %. 66 .. .... l 
Agua~ Lx.•. 5% 
CP' Norte Por-

tuga.J.. 5 %... l 
OP Porturue-

eee. 4Y.%. 59 9251 

CF se!: 0rwu%. 1 

65/66 ...... ~I 
11e;~-..~.~~: I 

Caminho• / 1 
de Ferro 1 1 

ErnlrU. 4 \'> %1 - 1 
a-torll. 5 % ... 96 

Electricidade 1 
1 

e Gás 1 
CROE: 1 

~ ~:'48'~':~1 ~I 4 %, 55/81. .. 

: ~. la ~.~::: ==_aooj 
~ ;g: ~~ :::::: 
5 % . 63 ...... 

~ ~ : ~~ :::::: - 1 
HE Alto Aleu- 1 

telo. 5 % ... ãio\ 
~~.5s~ 813 
BE P o rtulrUe- 1 

..... 4 % ...... 1 
BE Port.,5%.51 
BE Ser. da D- 1 

trela.,3Y.%1 1 
BE ser. d& !lo-1 \ t..ela.. 5 % ... 

eye~ ... ~~: -1 
llE Zêzere, &%. J 

Na~: ~t::·õo/; soo! 
Term. Port.,5"ó ~_s j 
U.E.P., 3 % % 
U.E.P., 5 % ... 
U.E.P., 6 %. 60 = 1 
U.E.P .. 5 %. 63 

Dív11•1as / i 
4.P.T .. 5 % ... 

1 

8401 
A.P.T., 5 %. 58 840 
cotena. - Per- t 

ro Naelonad... 1 
Gáae.• e Prõd., 1 

Qtúmtoos. &; % 1 
E. N. P., 6 % I 
Nitratos Portu-j 

gal.6%.... . 1 
Nitratos ~rtu- 1 1 

gal, 5 %. 60 880i 
PetrOQU .. 5 ')9.1- I 
~rtugue& ae 1 

Celuloee. 5% -~30 .sooor. 5 % . 54 
sa.cor. 5 %. 601 

l 
1 

10001 
10001 
1008 ' 

1210 , 
1210 ' 
12301 
12301 

i~sl' 1230 
1220 
1220 
12501 
1250, 

290 

290 

930 

mi 
810 , 
790 i 
880 
880 ' mr 
9551 
955' 

1 

9051 810 
813 

1 

~I 
1 

740 

ª~' 
8001 
800 
805 
800 

761 78.5 
776 
880 

835 
835 

1 
8 10 

900 
470 

- 1 
1 

9õo' 
' 

~1 

522.5 
522.õ 

563 
563 
665 
665 

1520 

1520 

1005 
1000 

1000 

1000 

1000 

1000 

1007 

1007 
1012 

880 

1235 

1240 

310 

310 

950 

940 

930 

910 

950 

98 
96,ó 

830 
810 

810 
815 
820 

75-0 

807 

79 

8<l5 
845 

885 

890 

935 
900 

VALORES \ El•c. 1 comp. I Veno 

1 (em e.scudosl 

1 
Diversas 1 

Slderut'i., 5 %,J 
100 001/200 0001 
Slderurg., 5 % , 1 
200 00 l/350 000 ' 

1 
780 

1 
780 

8501 8501 
~Jgeó8'füo8 o'&J 
socel. 5 "'o ..... 

1 
Bancos 1 

Pi-edla!.b: 1 l 1 
3 12 ~. 1.• à. 

4.• sér .• e. 
s %. 53 ..... . 
5 %. 57 ...... , 571 - ' 

= 1 âãol 
Ultramarinas 

Carbônltera. de 
Moçamb .. 5% 

HE Revuê. 6%. 
54/55 ......... 

HE Revué, 5%. 
57 ....... ...... . 

HE Revuê. 5%, 
59160 ......... 

1 6601 

1 700i 
1 7001 

Moçamb .• 5 % 
· Sonefe õ ~ 

1 igg1 
1 

ACCOES: 
1 

Bancos 1 

1 
1 

1 

~:~~~j~~r~i-t:I '75-0' 
Ansola.. pt .... 1 - • 
Burnay ......... , 3150 
Crédito Pre<l!a! - 1 
(.,x.• & AC .. p.j 4100 
Ultran1.•, nom. 1 1175 

~%~ª~: :~:! ~m 
Portuga,l. põrt. 1 - j 
P o rtugués do! 

Atlt'.nt., põrt. - 1 
Totta. - Aliança 4100 

1 1 
Seauros 1 

~:~.r,o "1üii: l 435o 
!)ouro ..... . ...... 1 

Mundial ........ 1 
Nacional .. ...... l 
P. Pre vldente ... 1 
PO.-t uguesa de ! 

1 

980 
740 

1400 
3100 
1950 1 

1175 
1480 
205-0 

3600 
4300 

760 
280 

2200 
950 

25-00 

1 

1 
1 

' 

800 

800 

720 
665 
735 

1000 
760 

1450 
3200 

•llOO 
1180 
1485 
2100 
3000 

6400 
4250 

4400 

285 
2400 
1000 

Re~ .•• 
sagres " ......... 1 
soberana ...... 1 
Tr:mQull!d .... 1 
união ........... 1 

1500 
1900 

' 40 000 45 000 
28001 

1 
Ultramarinas • 

11~: ~~~~I «21 

~t!r~~:i!~ = 1 AJgod. Angola -
Angol. de ~r. -

~~1 ~~~'.".'.'.':'.! Par 
colonial Agrk:. 383 1 
Comb. Loblto ... 11240j D. Ang .. ·r. 501

1
· 

90 P.ii:11~o ~~~\ ~ 1 
Sonete, uom. ... - J 
sonete. Port .... 1 - , 

i~~:'il. Moç. tÕ.õ 

Aaua 
Electricidad• 

e Gás 
AgtU\> aa Curlal 
Aguas Lx.•, n.I 
Aguas Lx.•. pt. 
Aguas Lx.•. n .. 

34 ............ .. 
f\gUQS Lx.•, p., 

34 ............ .. 

1 
1 
t 
1 

1 
1 

1 
1 

Aguas Lx.•. n., 
36 ............ .. 

Aguas do Luso 
Alilllllça. E. Sul 
Eléctrtc. Bel.ras =I CROE. cu,p. .. . 380 
HE A. Alent.,c.l 185 
HE Cá.va.dO. pt. -
HE OOu:ro, pt. 1803 i 
HE Portug~, -

:::c. ZJi':ert~leYJ: l mz 
'tl~~:~1 1m 
V .. M. & P.Sa:g. 

1 

Diversa• 1 
ca!és Reun1d09' 

g:~~~Yt.i _, 
Oiro. Tejo. pt ., - 1 
ctm. Tejo. n . 1soo 
Clm. Lelri.tl. p. -
Cim. Lelrle., n.I 1 
Fomos E\~.·· 1 
llld. P. e Ool. 
Nacional Na v .. 1 

eo'f.l\:. .. ~ciOI 
Port ... Celulose 
Prest. Portug.•I 
Recreios (.,lsb .•• 1 
SOOEL . ..... ... 1 2.700 
~rt .. Ta.ba.c., C.I ll78 I 
'!'url.st. Penlna.I -
União Fabril... -
u. Fabrll Arotol 8901 

1 
1 

4421 
9001 

.2º1 
1J&I 33 
57.5 1 

3ã81 
1230 
11851 

325 
190 
195 

40 
1 
1 
1 
1 

4.7 
415 
4001 

4201 
i 

425 1 
1 

1~7~ 1 
1600 

379.5 
185 

13~ · 
100 

1410 
1380 
1410 

194 
1200 

300 

400 
1950 
1500 
1400 
1050 

140 

1 
- 1 
570 

3500 ' 
480 
3501 

2650 
3781 
- 1 

12201 
890 

200 
445 

1000 

710 
100 

1300 
35 
l'>8 
30 

390 
1245 
1190 
360 

200 
700 

41 

405 

1650 

185.5 
1300 
1305 

1420 
1390 
1415 

195 

3200 

2050 

1600 
1110 

142 
1150 

1220 

3800 
500 

2700 
380 

1600 
1300 
895 

ÍNDICE · · · 
BORGES & IRMÃO 

COTACÃO DAS ACCÕES (Base: Dez. 65°100) . 
GE!tAL. 108,3; Ml!1I'ROPOLITANAS. 107.9: ULTRAMARINAS, 110,7 

BANCO DE PORTUGAL 
CAMBIOS - LISBOA S / 

MERCADO LIVRE 

00MPRA VENDA NOTAS 001\tl'R.A 
Londres ...... 80$1'7 ao.ss coroa (Dtn.)... 4$05 
Amestel'd.ão.. 794$60 801$10 coroa (Nor.) ... 3$90 
Bruxel113 .... 57$73,5- 58$21.1 Coroa (Suécia) 5$40 
eope~ .. 413$13 416$55 cruze>ro ...... $00.8 
EstooOJmo ... 555t66 560$24 Dl.rb.am ......... 4$90 
Fra.norort ... '720$42 726$34 Dóla.r (Crul. 1 ... 26$20 
Gonebra. ..... 66~99 669$47 Dóla.r (E.U.A. l 28$35 
Os:o ........... 400$84 404$14 P'loriln ... ...... 7$80 
PJ.ris .......... 582$33 587$15 Pranco (Bélg .) $55.1 
Roma. ....... .. 4$58,85 4$62.63IF1anço (Fr.J ... 5$72 
Viena ......... 110$86 111$78 Franco (Suioal 6$57 
~~8,!n~~!.t. :: 894$05.45 902593,45 Libra. ............ 79$50 

ca.1ro ......... ~ ~ I~~ ·:::::~::::: 1:n 55 

~~t1Ari:i":::· :6J·1 

cOLEARINO.S• 

Berllm(R.D.) 
Budanesto ... 
Madrid ...... . 
Praga. ........ . 
v..i·l!J6vla. ... .. 

12e81,2 
243$66 ---897$30 
-$-

13a00,3 
246$12 --40USO 
-$-

Rend ... ........ . 36.00 
Shelllni(Aust.) 1510 

OURO 
Ltbra ouro ... 293$00 
Moderna. Isa.-

bel II .. ..... 293$00 
ouro lLno .. .. 32$70 

VENDA 
4$25 
4,$10 
5$70 

$01,3 
5$40 

26$70 
28$65 
8$0~ 

$51.? 
5$87 
6S72 

81$00 
$04..7 

7$30 
$48.l 
:Sll 

38$00 
1815 

303$00 

303$00 
33$70 

ALMEIDA BASTO & PIOMBINO & t. a 
B ANQUEIR OS 
Telefs. 30308/9 e S 66066/'7 

Rua. do ouro. 52-54 

OURO QUEM PAGA MELHOR 1: A 
OURIVESARIA PIMENTA + RUA AUGUSTA 15!' 

PALAVRAS 
Problema n. • 4483 

HORIZONTAIS: 1 - Emoda­
ll'IOZ sonolenta.. 2-Argénlo (slmb. 
<tulm.); ·;prefixo que significa 
t;T&.nde; único. 3 - Agua (ln!.); 
0a.&& (lf!lr.); nota musical. 4 -
Recipiente (eut.) ; pequeno po­
'l'Oado: - lupr. 5 - Rubor 
dq faoe9. 6 - Extremidade da 

CRUZADAS 
áncora: pedagôtlOS. 7 - Maxlmo; 
soltar ais. 8 - Género da poesia 
i>rovença.t; bebida sagrada. 9 -
Erva.-mate (bras.l; truta da ate!­
ra: roma.nclsta. trancês, autor do 
«Judeu Erra.ntet. 10 - Efeito 
csuf.); oonstttuJção tisica. (prov.): 
allá.s (a.rc.) . 11 - Chiste; parte 
do oficio divino que precede as 
vésperas; remoinho de áeua 
(prov.) . 

VERTICAIS: 1 - Paladar; pes­
soas gordas e desa.Jelta.das. 2 -
Rio de PorLuga.I (Viseu); cresce­
ra. depressa.. 3 - Bailado popular 
no Brasl\. 4 - Amónio (simb. 
Qulm.1: rebooue. 5 - Cidade da 
penlnsul& de 1\fa.la.!a.; rio de Fran­
ca.. 6 - MOrte; purpura. 7 -
Peca.ra; ama. 8 - Cobalto (símb. 
Quim.): ora.. 9 - Leigos em tudo. 
10 - Consta: Jut:< de Israel. 11 
-Trono; vas .. ourara (o forno! de­
l>Ols de QQueetdo. 

O leitor encontrará nas páginas 
de anúnolos do Eleeulo de hoje a 
toluolo d..U Drobl-a. 

BABADO O SECULO MAIO, 13-1961 

• TV PROGRAMAS 
HOJE AMANHÃ 

FARMACIAS HOJE DE SERVIÇO .:tJOJE, NA RÁDIO 
1.• urlodo - As 9 e 15: Aber­

tura e Telejornal; 9 e 25: Eurovi­
são - Pá.tlma.: transmissão <11-
recta. da chegada. do Papa. ao 
aeroporto de Monte Real e do 
Percurso até ao Santuário da 
Cova <la lrla. de onde se trans­
mitem as cerimónias do ClnQuen­
tenário da Aparição de Nossa Se­
nhora. 

1.• neriodo - As 12 e 15: Aber­
tura. e TeleJorna.l; 12 e 30: MiM&. 
de domlneo, com o coro de San­
ta Ceellla.; 13: «Dia. do Senhor>; 
e 13 e 25: l\i úl>!ca e artista.;. 

TURNO F- Marques, Estr"­
da de Bentlea, 648 (te!. 700096); 
V1tex. Estrada de Bentlea, 373-B 
(te!. 780548); Curie, Av~n!da Ma­
dame Curie. 15-A (te!. 778439 ): 
Praoos & Mota, Rua da Bene.!i· 
cêncla, 91 (ao Rego) (tel. '773728>; 
S. Bartolomeu, Vila Paulo Jorge, 
1 (à.$ Gallnhelraa), Oharneca. (te! 
790969); Patu!eta, Rerdelr06, Rua 
do Lt1mlar, 122-124 (te!. 7903321: 

ti'~~ª~~~~· cf~~ooM~nSXv~fd: 
Brtt.11t1l <te!. 7652621: AlenteJo, 
Avenida da IgreJa. 28-B (te!. 
712682); Belo, Avenida de Roma, 
53-A (te!. 7763141; Estados Uni­
dos. Avenida &tados Unl<I06 da 

"'"'"_,_ 
- BOLETIM _ 

. . . 
METEOROLóGICO 

Situação geral as 18 horas de 
ontem: em POrtuga.J continental, 
calam aguacelrôs dispersos nas 
regiões do Norte e do centro. o 
céu estava pouco nublado nas 
regiões do SUi , e o vento era. fra­
co ou moderado de sudoeste. 

Temperaturas do ar. máximas 
e minlmas: BeJa. 22 e 11; Bra. 
~anca, 14 e 9; COlrobra, 20 e 12; 

n:~~91; 1;: 1f:u~~ª~;,;1~ulr~ 
das, 9 e 4; Ponta Delgada., 16 e 
13: Portalegre, 17 e 10; e Por­
to. 18 e 13. No mesmo dia. do ano 
passado, em Lisboa: máxima., 20: 
mtnlm&, 9. 

Quantidade de preelplta<;t'.o em 
mlllmetro•. calda. nas últlm11<1 24 
horas, at.é às 18 horM: Bra!{an­
ça, 9; Porto, 6,S; Penhas Doura· 
das. 16; Oofmbra.. 14: Porta. t '.;-rfl, 
6.4: Lisboa. 3: Beja, 0,6; Faro, 
7.0: Ponta. Delgada.. 13.0; e Pun­
cha.l , 12,0. No mesmo dia do ano 
passado. em Lisboa: 2,4. 

Previsão até h 24 horas de 
hoje: memoria temPorârla. do ..s­
todo do tempo, com diminuição 
das condições de estab!l!da<le e 
vento tra.co: agu3.-ceiros dispersos 
nas regiões do Norte: e posslb11l­
dade de novo agravamento do es­
tado do temPO para. o fim do dia 
na• regiões do Sul. 

'"~'''"""" 

CARTAZ 
óE ESPECTÁCULOS 

TEATROS 
PARA MAIORES DE 12 ANOS 

TRINDADE - 21 e 30 - •.O. PM· 
Quale». 

VASCO SANTANA - 16 e 21 e 
45 - «Bocage - Alma sem 
Mundo». 

PARA MAIORES OE 17 ANOS 

MONUMENTAL - 21 e 45 - «A 
Promessa». 

VILLARET - 21 e 23 - «Assas­
sinos Associados>. 

MARIA VITÓRIA - 21 e i5 -
•António Marinheiro>. 

A B C - 20 e 45 e 23 - «Sete 
Colinas> 

CAPITÓLIO - 20 e 4.5 e 23 -
«Duas Pernas... l Milhão,_ 

CINEMAS 
PARA MAIORES DE 12 ANOS 

$. JORCE - l.S e 15, 18 e 16 e 
21 e 30 - •A M&1or H istória 
de Todos os T<lmpos•. 

3 . LUIS - 15 e 15, 18 e lS e 21 
e 30 - «A Irmã Sorris<»>. 

ALVALADE - 15 e 15,. 18 e 15 e 
21 e 45 - «A Irmã sorriso». 

ESTÚDIO 444 - 15 e 30. 18 e 30 
e 21 e 45 - •O ES.Pli!o Sal às 
Nove». 

ROMA - 15 e 30, 18 e 30 e 21 
e 45 - «Klss, Klss-Bang, 
Bang». 

AVIS - 15 e 30, 18 e 30 e 21 e 
45 - «Se TU não Existisses•. 

ODÉON - 15 e 1'5. 18 e 15 e 21 
e 30 - «Quando TU não Estás». 

POLITEAMA - 15 e . 15. 18 e 15 
e 21 e 30 - «A Aventura Está 
ao Largo». 

CONDES - 15 e 15. 18 e 15 e 21 
e 30 - «0 Grito de Guerra 
dos comanches». 

EUROPA - 15 e 30. 18 e 30 e 21 
e 45 - «Quando TU não Estás•. 

SA LAO PO RTUGAL - 15 e 21 
- «0 Mundo do Circo». 

AMADORA - 15 e 21 e ló 
«0 Leão de Tebas». 

IMPERIAL - 15 e 21 - «A Gran­
de Corrida à Volta do Mundo» 

JARDIM - 15 e 21 - «CônQuls­
tadores das F11!plnasJt. 

DAMAIA - 21 e 30 - «Não me 
Mandem Flores». 

S. L. BENF IC A - 21 e 15 -
«ZulU». 

ESPLANAOA 00 ESTO RIL - 21 
e 30 - «Sarilhos de Fraldas>. 

ORIENTE - 15 e 21 - «Tauro, 
o da Força Bruta.». 

ARCO-IR IS - 15 e 21 - «Revol­
ta dos APa.c.heS». 

CHABY - 21 e 30 - «0 Tesouro 
dos Incas•. 

RECREIO ALM AOENSE - 21 e 
15 - «O Ultimo Molea.no». 

PARA MAIORES DE 17 ANOS 

EDEN - 15 e ao. 18 e 15 e 21 
e 30 - «Um Homem Oha.ma.do 
Adão». 

MUNDIAL - 15 e 16. 18 e 15 ~ 
21 e 30 - t<A Provoca.dora». 

ESTOO IO - 15 e 30. 18 e ao • 
21 e •5 - «MUda.r de Vida». 

MONUMENTAL - 15 e 15. 18 e 
15 e 21 e 30 - «O DesPerta.r 
do Amor». 

TIVOLI - 15. 18 e 15 e 21 e 31 
- «-Fllnt - Perigo SuPremo•. 

IMPERIO - 15 e 15. 18 e ao e 
21 e 30 - «Meu Funeral em 
.serllln•. 

REX - 15 e 21 e 30 - «00 ~~ < 
os Bll<.lnts de Ouro». 

LIDO - 15 e 30 e 21 e 30 - «0 
Ambiciosos». 

LIS - 15 e 21 - «Quarto par• 
Dois•. 

OLIMPIA - 14 e 19 - cO Pllh 
de S!nba.d•. 

PARIS - 15 e ~l - «Um HO· 
mem e Uma Mulhen. 

REST!i1.0 - 21 e 30 - •Rl!lf 
em Paris». 

CINF.ARTE - u; e 21 - «Perse 
gutçã.o Impiedosa•. 

IOEAL - 15 e 15 e 21 - «0· 
Ttlrbulentos de Monta.na•. 

PROMOTORA - 15 e 21 - «~la. 
Jor Dundee». 

INCRIVEL ALMAOENSE - 15 e 
30 e 21 e 15 - «Adultério á 
lta.ltana». 

VOZ DO OPERARIO - 15 e 21 
- d..ouco por oa.rotas .. 

OEIRAS - 21 - «Técnica. de 
Homleldlo». 

NA NOSSA 
SUCURSAL 
ROSSIO 23 
RECEBEM -SE 

PEQUENOS 

ANúNCIOS 

--... ------------

América, 16-B (te!. 7258591; Sftn­
ta. Maria, Avenida 5 de Outubro, 

~83ÃA.Je~f:i7x!~;;' ~e Peir:1JºP~:J[ 
i~~!~~ ~:f:i<::.· 2t-~:.-s..t;·~j'~~ 
to à Avenida da República> (tel 
772291); Palma, Aven.tda Duque 
de A vila, 25-31 (te!. 47068>: Arga, 
Ld.•. Avenida Prata <la Vitór:a, 
53-55. <ao Salda.nha) < tel. 439381: 
Latina, Avenida António Aug11At.0 
de A.guiar. 17-A (l.el. 42312): C-On.. 
temporánea, Rua Conde de Re .. 
dondo, 26-30 \ l;el. 450481: As<:en­
so, Rua 27, 41. Bairro da Encar­
nação (rel. 389216); Stmã.o, Ave. 
nlda de Berlim. Ru& Dl, 16-A 
(te!. 388581); OrUó. Rua do Gri­
to. 25; l\larlu:t. C..lçada da Plehe­
lelra. 140-B-C ( telel6. 720703-
-728(!95); Alves de Carvalho. Rua 
de Vale de Santo A11tón!o 7-9 
<te!. 8401251: Anunciada, Rua. do 
Vigário. 74 (te!. 866360!: Pro11'1'e:.­
slV11, Rua de San.ta Marinha, 18 
( tel , 863619); Central do Areeiro, 
Avenida. Paris, 2-2-A (tel. 720820): 
EusU, Rua Barfio de Sabr06tl, 104 
(te!. 841912); Allanl:$. Avenida 
Alm!rante Reis, 145-B-C (tei 
50487): Dlmar, Rua Conde de Mon.. 
... raz, 17-B <te!. 842533>: Guerra. 
Rua And.rade, 32--36 < tel. 845513): 

~~r;.r:o~'l06<~~ª~m~~"u~~-. 
Ld.•, Rua do Alt.o do Carva.!hão, 
5-A/5-B (te! 651721): Imparcial, 
Rua General Ta.borda, 28 (te!. 

~:?~~~> Í3f~~6a~7~~l~u~~:_, 
tável, Rua Coelho da Rocha, 119 
( tel. 666206); Auréllo Rei'o. Cal­
cada da E3t.rela, 139 (te!. 661'758): 
Restelo, Rua .OU..rte Pach~ Pe­
reira.. 11-C (Ped.roUQO&) (te! . 
610741): Lldl• Almeida, Oalcada 
da Ajuda, 170 !te!. 637318); San­
.to Ama.ro. Rua Fl!IMO Elísio, 
29-A-B (tel. 6370701; Probldade, 
Rua de Alellnta.ra, 15...A-B (t<!l. 
638589); Infante Santo. Rua do 
Olival, 290 (te!. 6610031: Ma1'C<lS 
do Naiiclm~nto. Calçada 11Ia.rQuê6 
de Abrantes. 36-A (te!. 664238): 
Oll'Velra, Rua D. Pedro V, 123-125 
<te!. 327880!: Gal~ntca, Rua da• 
Preteg, 12-14 (te!. 322588): In­
ternacional, Ld.•. Rua Aurea. 228 
< tele!s. 30203-322017) 

NOS ARREDORES 
ALC OCHETE - Nunes <tele!. 

234137). 
ALCES - Combatentes. Avenid&. 

dos Comba.tentes da. G. Guerra, 
116 (te!. 2·13956). 

ALHOS VEDROS - Gusmão (te!. 
224020). 

ALMADA - Caleno. Rua C&.Pltão 
Leitão, 85-B (te!. 2760568). 

ALVERCA DO R IBATEJ O - Fer­
reira (tel . 258629). 

AMADORA - Melo. Praça. D. 
João I, 9-B (te!. 938591): Igre­
ja, Praça. da Igreja, lote 2 
<te!. 937740) : Central, Avenida. 
Cardoso Lopes. 25 (te!. 9322101. 

BAIXA DA BANHEIRA - Alian­
ca (te!. 224329) . 

BARREIRO - Higiénica. Rua. D. 
Me.nuel I . 176 (te!. 2273217 1. 

BENAVENTE - Baotiata (te!. 56!. 
CASCAIS - Marginal, Avenida 

:l'larg!nal (te!. 280078!: A. Cos· 
ta. Rua. Freitas Reis. 24-C (te!. 
280214). 

COVA DA PIEDADE - Rainh a 
Santa, Estrada das Barrocas.' 
50-A (te!. 2760182). 

ESTORIL - <Costa, Avenida Sa.­
bóla. (te!. 2600851. 

MAFRA - Rolim (te!. 15). 
MOITA - Un ião Moitenao (te!. 

239025). 
MONTIJO - MOnteoio (telefone 

230035). 
MOSCAVIDE - Banha, Avenida 

<te Mo.">Ca.vlde. 22-A (telefone 
2518518). 

ODIVE LAS - Central. Avenida 
~n~:Uf. :o. Henrique, 1 ( te1. 

OEIRAS - Codinho, Rua Cân­
dido dos Reis. 98 1teletone 
2430090). . 

PACO DE ARCOS - Trindade 
~{N·24~~~41costa Plnt.o, 184 

PAREDE - Aisir. Caixas de Pre­
vidência. (te!. 2472948). 

QUELUZ - Correia. Largo do 
Mercado, S <te!. 950905); Zel­
~~ti~ da Repúl)!te&, 83 (te!. 

SACAVl!M - Soares <telerone 
2518025). 

SEIXAL - Soromenho, Rua Pai­
va.. Coelho, 38 (te!. 22185601. 

SETUBA L - Soromenho, Praça 
Machado dos Santos <tetet. 
~~9mi. ~~~:straça do Quebe-

SES IMBRA - Leão (tel. 229025\. 
SINTRA - Marrazes (Estefânlal 

(te!. 9800581, 
VILA FRANCA OE XIRA - Cé· 

sar Perei ra (te!. 70) . 

MÉDICO PERMANENTE 
CLIN ICA GERAL 

OHAJ.'\iADAS: TEL. 76 6148 

CENTRO DE ENFERMAGEM 
PERMANENTE 

INJECCOES - TRATAMENTOS 
VELAS - SOROS - OXICl!NIO 

CAM AS AR TI CULADAS 
AMBULANCIA 

rELEP PPC 76 61 61 

Dias Preta.- DlQ:r 

13 6 e 03 e 18 e 22 
14 6. e 51 e 19 e 20 
15 7 e 45 e 20 e 12 

Ba1xa. · mar 

IS 11 e 50 
14 o e 21 e 12 e 40 
15 1 e 20 e 13 e 32 

Em 14. o Sol nasce às 6 e 27: 
ocaso, às 20 e 40 

Quarto creooente. em l 7. às 6 
e 18. 

EMISSORES' ASSOCIADOS 
DE LISBOA 

Onda média - 1aa m - 1594 kc/ s 
Frequência modulada - 99.4 mc /s 

7 às 8: Rádio Peninsular; 8 às 
10: Voz de Lisboo: 10 ás 12: 
Clube Rad!otón!co de Portugal: 
12 às 14 e 30: Rádio Graça: 14 
e 30 às 19 e 30: Rádio Peninsu­
lar; 19 ~ 30 as 22 : Voz de Lisboa: 
22 às 2: Clube RacliO!ónlco de 
Portugal. 

EMISSORA NACIO NAL 
1.• Prot1rama - 451 m - 665 

li.C/s - As 7: Abertura; 7 e 5: 
Notlclà.rlo - B oletim meteoroló­
gico, especialmente destina.do à 
frota de pesca.; 8: Notlclà.rlo -
Boletim meteorolô&'lco; 9: Notl­
ctá.rlo, tran&mlt!<lo de Fátima; 9 
e 15: Junção com o 2.• programa 
- Musica. religiosa: 9 e 30: Che­

gada de Sua Santidade a Monte 
Real - Musica religiosa; 10 e 
20: Pass~m do cortejo em Lei­
ria. - :Musica. religiosa.: 11: Ini­
cio da. transmissão do 86ntuàrío 
de Fli.ttma. - Notlelá.rio: 11 e 30. 
Chegada. de Sua Santidade ao 
santuá.rlo; 14: 12.• episódio de 
«História. e Mensagem <le Fâtl­
m1n; 14 e 20: Musica de pia.no: 
14 e 30: «Onde a. Terra Acaba e 
o Ma.r Começa., progra.ma do S. 
N. I.; 14 e 50: Melodias portu­
guess.s; 15: Notlciàr!o - Boletim 
meteorológico - Para. o progresso 
do Pais, programa. <10 Gabinete 
de Divulgação Ii:conómle&; 15 e 
15: Fim de sema.na.; 16 e 15: 
Emissão in:rantll; 16 e 45: Jun-

~o r:f~~~·º 1~~~~adeMg~~ r 
Santidade do Santuá.rio - Mu­
sica. religiosa.: 17 e 45: Passagem 
de Sua Santlde.de pela Batalha 
- ~1~iça. religiosa; 18 e 30: Re­
portagem de Monte Rea.I. da par­
tida de avião de Sua Santidade: 
19 e 30: Notlciá.rlo regional -
Canaz dos espect-àeulos: 19 e 45: 
Poesia. musica e sonho: 20 e 15: 
Ritmos sul-americanos; 20 e 30: 
Diário eonoro - Boletim meteo­
roiógico: 20 e 50: OrQuestra.s li­
geiras; 21 e 20: 13.• episódio de 
«História e Mensagem <le Fâti­
ma»; 21 e 40 : l.• parte do serão 
para tra.balhadores; 20 e 30: Jor­
nal de actualld8des - Boletim 
meteorológico; O: Noticiário: 1 e 
50: Ultimas nottclas; 2: Fecho. 

~.· Proarama Metrooolltano 
Nacional 

l.• perlodo - Programa. para. 
06 tur1$t6s - As 8: Música. por­
tuguesa.; 8 e 30 : Jo'érlas em Por­
tugal, programa. dedicado a.os tu­
ristas estrangeiros: 9 e 15: Jun­
ção com o l.• programa: H: Con­
certo. pela OrQuestra Sin!ónlca 
da Emtssora. Na.clonai: obras de 
V!lla Lobos e de Palia: 14 e 45: 
•Os Fundamentos Ideológicos do 
Terrorismo no Noroeste de Ango­
la•; 14 e 55: Programa. de ln­
ter~amblo: 16 e 45 : Juncão com 
o 1.• programa: 19 e 30: A Or­
auestra da. Su1ça. Pra.ncesa.: obras 
de Mendelssohn e de Beethoven: 
20 e 30: Diário eonoro - Bole­
t im meteorológico; 20 e 50: Pe­
Queno concerte, dedicado à mú­
sica. romãnttca alem!'.. no qua.l 
colaboram o cantor Hugo Oasaes 
e a ple.nl.3ta Mar!& Ant.ónlo Sal­
tlm meteorológico; 20 e 50: Mú­
sica s.lnfónlca: abertura. «Zam­
pu1 . de Hérold; 21: PeQueno 
concerto. dedicado à música 
romãn tlca. a.lemã, no qual cola­
boram o cantor Hugo Casaes 
e a p!a.nl13ta Maria Antónia. 861-
danha. de Azevedo: obras de 
Brahms e de SChumann: 21 e 
35: Música de ha.rpa.; 21 e 45: o 
gosto pela. musica: 22 e 15: «Re­
qutem em re maJon. de Cheru­
blnl: 23: A Voz do Ocidente. pro-
1traru.a. em lfnirua.s e&trsngelra.s; 
1 e 15: Fecilo. 

3,0 neríodo - Programa. cuttue 
ral em modulacão de frequ~ncla 
2 - As 23: Concerto sln!ón!ro 
< !.• parte): 23 e 40: Oancões de 
Wolf. pelo .opra.no Evelyn Lear: 
23 e 55: Ooncerto sinfónico (2.• 
Parte): O e 50: Ultimas noticias: 
J : Fecho. 

RADIO CLUBE PORTUCUU 
EMISSORES OE LISBOA 

OND." Mm)lA - 290.1 ; -
1034 Ice/• 

As O: Noticiário; O e 2: l\Iela­
-nolte; 1 : Notletá.rlo; 3: :Noticiá­
rio; 3 e 2: A noite 6 nossa.; 5: 
Notlclárlo; 6; Noticiário; 6 e 2: 
Desculpe, mas Já. são boms; 7: 
Noticiário; 7 e 3: Talismã: 8: 
Nottelà.rio; 8 e 30: Onda do O!)tl­
rolsmo; 9: Noticiário; 10 e 4: Ta­
lismã; 11: Noticiário - PEQOE­
NO PROCRAMA : 12: Selecções; 
12 e 30: Ela: 12 e 45: Uma. voz 
e uma orQuestra - SABAOO AS 
13: 13: Noticiário; 13 e 3: Gro.ça. 
~om todos; 14: Müslea.lmente 
quase tudo: 14 e 30: Vira o dis­
co; 14 e 45: OrQuestras; 15: No­
ticiário; 15 e 3: Igrejas Caeiro 
apresenta: «Rádio Espeetá.eulo», 
•Música. para Você>. •Pa.rQue In­
fantll • e «Lelé e ZeQulnha• (re­
petlcãol - PROGRAMA c o C: 
16 e 1·5 : Programa. C D C: 17: 
Nottc!Ar!o - SEQlfliNCIA 18: 18: 
Era uma vez ... ; 18 e IS: li:Kttos 
do disco: 18 e 30: Lisboa à tar­
de: 19 : Nottelllrio; 19 e 15: Rob-

~ia.1:c~5 ;~:di!º :ro';~~~~ J~~'gft: 
clt\rlo: 20 e 15: Estrelas da can­
ção - QUADRANTE 2·9·0: 20 e 
30: Sob a luz dos proJeetores; 21: 
Noticlá.rlo; 21 e 8: Artistas Por­
tugueses; 21 e 30: O Olavo fala 
consigo; 21 e 45: Grandes do rit­
mo: 22: Noticiário: 22 e 2: Para 
dançar: 22 e ao: Quando o tele­
!one toca: 23 : Noticiário: 23 e 
5: Grande roda.. 

MODULAOAO DE l' R E 
QUENOIA - 90.4 mc/s 

As O: Noticiário; O e 2 · A noi­
te é Va.rlg; l: Notl~tárlo: 1 e 3: 
Fecho. As '7 e 57: Abertura: 8: 

f~t:f~~f~?~rl~; e 18; ~;,i'i,.1;> :~ s:~ 
e as onze: li : Noticlá.rlo; 11 e 2: 
Clube das Donas de Oaêa; 13: 

3 7 ) Por momei;i.tos, Maya 
olhou pensativa atra .. 

vés da janela.. Depois virou-se e 
continuou a narrativa: cDurante 

certo tempo, a luta foi violenta entre o Grande Ur e o 
Grande Sacerdote... Lentamente, o Grande Ur começou 
a perder terreno de preferência a abandonar o poder, 
e manteve o seu povo. Numa triste noite, libertou os 
albinos e fê-los sair das galerias, com a condição de 
não deixarem de reconhecê-lo como chefe. Os albinos 
que, durante a longa escravatura, conceberam um ódio 
terrivel pelo meu povo, andaram, nessa noite, de casa 
em casa, entregando-.se a um verdadeiro massacre. Acom­
panhado por alguns adeptos, o Grande s acerdote reti­
rou-se para o vulcão. Servindo-se dos seus conhecimentos 
secretos e forças naturais, ameaçou que destruiria a ilha 
com o Gongo da Morte, se o Grande Ur ousasse subir 
a. monta.Dba ~m os albinos, Deste modo, o Gran de Ur 

ARAM 

Noticiário: 13 e 2: Carrocei em 
FM; Jõ: Not!ciá.rio; 16 e 30: En­
contro no ar; 17 : Noticiário; 17 
e 55: O nosso programa.; 19: No­
ticiário: 19 e 14: Em órbita.; 20: 
Noticiário: 20 e 52: Boa. noite •m 
FM; 21: Noticiário: 22: Noticiá­
rio: 22 e 2 : Programa. & Oo-Oo: 
23: Noticiário: 23 e 5: Grftnde 
rôda. 

EMISSOR DO PORTO 
UODUL..-.ÇAO DE F R E 
QU:f.l.'<ClA - 90.'7 mc/s. Das 

7 às 2 horas 

EMISSOR DE MIRAMAR 
OND ... MEDIA - 383.~ m -

782 kc/a 

2.<> neriodo - As 16 e 30: Aber­
tura. e TeleJornal. com a rePor­
tagem das cerimOn!as em Fáti­
ma: J 7 e 30 : c oncerto para J o­
vens: programa apreseutado por 
Leornar<I Bernstein. realizado no 
Carnegie Hall. de .Nova York. e 
com a. Orquestra Fllarmón!ca. da­
Queta. cidade; 18 e 20: Telejornal 
ted!çáo especial>. para. transmls­
oão dlrecta de Monte Real. da 
partida do Papa PMllo Vl para 
Roma; 19: TV Educativa <Edu­
cação .Musical para. Crianças!: J 9 
e 30: P rograma juvenil: 19 e 50: 
TeledeS.POrto; 20 e 20: •Encontro 
com a Vida». pelo rev. dr. Fra11-
ctsco Videira Pires: 20 e 35: Car­
taz TV; 20 e 50: Filme Infantil: 
«Carrocei M&gico»; 21: Folclore: 
transmlsslo dos estudlos do Por­
to: 21 e 30: Telejornal e Boletim 
Meteorológico; 23 e 30: «0 .Maio­
ral: «A Montanha do Sol». episó­
dio !Umado. com James Drury 
Doug :i.1ce1ure. Oary Olarke e 
Ro<lolto Acosta. Realização de 
Bernard McEveetv: 23 e 50: Te­
leJorna.l (ultimas notícias> e fe-
cho. · 

2.0 Ptrlodo - As 15: Telejor­
nal; 1.s e 10: Tarde de Cinema: 
«0 801 da. Manhã•, com Jeanett• 
Ma.e DOnald, Lloyd Nola.n e Las­
s!e. Realização de Richard Tborpe; 
16 e 40: Série Juvenil: cAs Aven­
turas do Capitão Cook»: 17 e 30: 
.O"'!enhos a nimados: «0 Show do 
Oorlla l\Iagu!la.. com o Sr. Pee­
bles. Rato l\1a!oio e o Gato Sa!o:o. 
o Coellio Rlchochete e o Vistas 
Curtas»: 17 e 55: Passatempo ln­
!antll: •A Bota de Sabão• t hal­
ladoJ: 18 e 20: In!ormaçáo des­
portiva; 18 e 30: «Poly em Por­
tugal». 8.• episódio: 18 e 45: Ju­
ventude no .Mundo: 19: TV Ru-

~ª~o fe~1iJ~~iia~'~"ó': ~~Ísã~~ 
transmlssao dlrecta. de Berlim, do 
Prôirama. de variedades «Studto 

~iirog:Jêi~~aeni4~feºv~=~a. ;i.~ã f:' 
21 e 30: Telejornal e Boletim :O.le­
teorolói!CO: 21 e 55: TV 7: 22 e 
40: «Mrs. ThurSd:IY». 8.0 episódio. 
<'Om Kathleen Harrtson e Hurg 
~lann!ng; 23 e 25: Domlnco des­
portivo: 23 e 55: Telejornal < úl­
timas noticias>. Meditação e fe­
cho. 

As O: Noticiário; o e 2 : Mela­
-noite: 1 : Notlc!àrlo; 2 : Fecho. 
As 6 e 57: Abertura; 7: Noticiá­
rio; 7 e 3: Onda do optlmtsmo; 
8: Notlclàrlo: 8 e 30: Talismã; 
9: Noticiário; 10 e 4: Carrocei; 
11: Notlclàr!O - FREQUltNCIA 
12: 12: vozes portucuesa.s: 12 e 
-30: Orquestras: 12 e 45 . Conjun-
003 de ~!troo - BOA VI AGEM: 
13: Notlclàrlo: 13 e 3: Graca com 
todO<S: 14: Cinco m inutos idar!el: 
14 e 5: O i;egredo da abelha; 14 
e 15: Imagens de Portugal; 14 
e 45: Rir é saúde; 15 : Noticiá­
rio: 15 e 3: Hlstôrlas da. tia Joa­
ninha; 15 e 18 : Quatro rodas -
PROCRAMA c o C: 16 e 4: Pro­
grama. C D C: 17: Noticiário -
PROGRAMA 18 : 18: Depois do 
chá; 18 e 30 : Ela e o seu mun­
do; 18 e 45: Era uma vez ... ; 19: 

A M A N H A , · N A R Á O 1 O,: 
Noticiário: 19 e 3: :M!scel!lnea; 
19 e 17: Vedetas do teclado; 19 
e 30: Robb!ala.c; 19 e 45: Exltos 
de Itália - PRO CRAMA PARA 
TODOS: 20: Notlclllrto; 20 e 3: 
Rádio Placa.rd: 20 e 25: Boletim 
de Informações; 20 e 30: o ritmo 
e a. melodia; 20 e 45: Os noSO<l 
artistas; 21: Noticiário: 21 e S . 
ConJunto: 21 e 15: Só Rádio: 
21 e 30: VO'L do lltoral: 21 e 45: 
Proclucões Rádio Atl!nt!co; 22: 
Noticiário: 22 e 2: variedades -
CLUBE DA JUVENTUDE : 22 e 
30: Clube da Juventude: 23: No­
ticiário. 

RADld RENASCENCA 
A"' 7: Abertura., leitura do pr<r 

grama, oração da. ma.nhiL e bole­
tim religl090: 7 e 10: Passatempo 
para. o lar; 7 e 30: Despertar às 
sete e mela; 8 e 25: Notlclá.rlo; 
8 e 30: Va.rledades; 9: Uma. h?ra 
para st; 10: EnQuanto for bom 
dia; 10 e 45: Transml6.SáO dM 
cerimónias religiosas de Fá.tlrna; 
12 e 45: Notlelá.r!o o boletim do 
S. c. R.; 13: o êxito musical da. 
semana; 13 e 5: Onda.; 13 e 30: 
Tiquetaque; 14 e 30: Vozes (!,) 
Brasil; 14 e 45: l!:xttos das estre­
las; 15 : ouvindo &$ estrelas; 16: 
Ra.dlora.ma; 18 : Tangos famosos: 

ãg: eT~~ ~le;~~d~.ll~~aJ~c: 
dos Mártires: 19 e 5: Música se­
leeelona.da: 19 e 25: Boletim do 
S. C. R.; 19 e 30: Cartaz musi­
cal das Américas: 20: Sintonia 
da vida; 20 e 15: Música para. <' 
seu Ja.ntar: lO 1- 30: N'lt lc>tÁrio: 
20 e 55: Meditando: 21: Uma 
hora. coro música. e canções para 
o seu tlm de >;emana: 22: Qunn­
<lo o telefone toca: 22 e 30: Car­
tas a. ninguém: 22 e 45: Música 
cora.!: 23: A 23.• hora.: 2: Encer­
ramento. 

Estacio do Porto - As 7: Aber­
tura; 7 e 1: Oração da m&nhã; 
7 e 12: Sétimo a.ndar; 7 e 30: 
Desperta.r as 5eto e mela; 8 e 25: 
Not!clàrlo; 8 e 30: Mlseetãnea.; 
9: Canta.ndo na estl"ada: 9 e 30: 
Música Portuguesa.: 9 e 50: Even­
tual; 10 e 30: Música. seleeel<>­
nada.: 10 e 45: Transmissão das 
cerlmónlas religiosas de Fátima; 
13 e 30: Programa treze e Quin­
ze: 13 e 45: Eventual; 14: Tlque­
t.a.Que; 14 e 30: Programa. Vade­
ca: ló: Rádio Placard: 15 e 30: 

~~!'.'"'t'li~ ~~:J~~:la~:6 ~8R:"11S: 
Notlclá.rlo reir!onal e boletim de 
filmes e rellglO<So: 18 e 30: Ter­
ço. da baslllca. dos Mártires, em 
Lisboa: 19 e 5: Música. seleeclo­
nada.; 19 e 25: Publicações re­
cebidas e boletim de fllmes; 19 
e 30: Programa de Lisboa.: 20: 
MúS!ca. pa.ra o seu Jantar; 20 e 
30: Noticiário: 20 P 55: \{editan­
do: 21: Mosaico; 21 e 30: Even-

~~,~~; ~~: e'\~ú~~c.:ta~ ~0:1i~~nt 
22 e 45: Programa de Lisboa: 23: 
A 23.• hora: 2: Encerramento. 

-.-."""""''" 
TELEFONES 

DE UBliÊJICIJI 
3l11121!2 

766161 
860131 

?71161 

S3fi24 

775171 

6&$342 

3"141 
35553 

l1671':!1 

msso 
~ 
326466 

EMERGÊNCIA? 
!MABQUE 115 

EMISSORES ASSOCIAOOS 
DE LISBOA 

Onda m6día-188 m - 1594 kc/ 1 
Frequincia modulada - 99,4 mc/ 1 

7 às 8: Rádio Peninsular; 8 às 
10: Otube Re.dlo!6nlco de Portu­
gal; 10 às 12: Rádio Peninsular; 
12 às 14 e 30: Rádio Graça: 14 
e 30 às 17: Voz de Lisboa; 17 às 
19 e 30: Clube Ra.cltotónlco de 
Portugal; 19 e 30 às 22: Rádio 
Graea; 22 às 2: Rádio Peninsu­
lar 

EMISSORA NACIONAL 

kc}; ~º1':'!l~ Ãbe~~à.!1;' 7 e 6~~ 
Noticiário - Boletim meteorotó­
glco, especialmente destinado à 
!rota. de pesca; 8: Noticiário -
Boletim meteorológico; 9: Nott­
c!árlo - Movimento de navios 
e a.viões; 10: Notlctá.rlo - Música 
na estrada; 11 : Notlclá.rlo - Car­
taz dO<S e&Pectá.eulos - Música 
na estrada; 11 e 30: No mundo 
da música. ligeira; 12: No~lc!Ario; 
12 e 10: Um programa de va.rte­
da.des, realizado no Barreiro; 13: 
D!Ario sonoro - Boletim meteo­
rológico - Rádio De&Porto; 13 e 
40: Ritmos môdernos: 13 e 50: 
Arco-íris; 14 e 20: Ritmos mo­
dern06; 14 e 45: Noticiário; 14 e 
55: Novidades em discos; 15 e 
50: Futebol - Final do campeo­
nato Nacional da II Divisão: Bar­
relrense-Tlrsense, no Estádio l\lu­
nicl))al de Leiria, e a. l .• mão dos 
oitavos de fina.! da. Taça de Por­
tugal : relato do desafio Belenen­
se:.-F. C. do Porto, e comentários 
dos restantes Joros da Taça de 
Portugal: 18 e 15: :Notlctárlo -
Passeio mu<>lea.l; 18 e 45: Domin­
go desPOrtlvo; 19: Rádio Univer­
sidade; 19 e 30: Notlclãrto regio­
nal - Cartaz <los espectáculO!J: 
19 ., 45: Escolha uma. canção; 20 
e 30: Diário sonoro - Boletim 
meteorológico; 20 e 50: Rádio 
Desporto; 21 e 10: Raul Nery e 
o i;eu conjunto de guitarras: 21 
e 30: Teatro das Comédias: •A 
Quarentena Providencial» de 
S....ll.c; 22 e 5: Solos de tD.stru­
rn<>nto•; 22 e 15: TemPo román-

ll~roe~l .118', ~~rc'l:~~ 
Boletim n>eteorológloo; 22 e 

~: :l.fústoa de !limes; 23: Sol e 
t01rõl!; O: Noticiário: O e 50: úl­
tunas notfcla.s; l : Fecho. 

2.0 Programa Metropolitano 
Nacional 

V > oedodo - Programa para 

~~gt':.'i:~~ ;-3*~ ~~J;~s!: Wo~: 
t~gal, programa dedicado aos tu­
ristas estrangeiros. 

2.• perlodo - Programa. cul­
tura.! - ÀS 9 e 15: Radio Univer­
sidade; 11 e 15: Música. de órgiío: 
11 e 30: Missa. transmitida da 
S6 Patriarca!: 12 e 80: Música 
de plano. de Schumann e de Pro­
kotiett: 13: Diárlo sonoro - Bo­
letim meteorológico: 13 e 20: So­
los de viola declllhada: 13 e 30: 
Que Quer ouvir?: 14 e 20: Con­
certo, peta. Academia de Instru­
mentistas de Oàmara.; 14 e 50 : 
J.• parte da. oratória «Israel no 
EgiJ>to». de Handel; 15 e 27 : 
«Quarteto em ré maior». de Rous.. 
sei; 15 e 50: Onda musical: 18: 
Concerto de domingo (l.& parte): 
18 e 33: Canções. de Mcnart· 18 
e 45: Concert.o de domingo '(2.• 
parte): 19 e 40: Música. de câma­
ra.; 20: «;\ílssa de Ooroação»: 20 
e 30: Diário sonoro - Boletim 
meteorológico; 20 e 50: lliúslea 
de plano; 21: Recital, pela can 
tora Oermana de Medeiros coni 
a. colabôração da pianista Manue­
la Mena.no; 21 e 10: Música de 
plano: 21 e 30: Poemas s!n!óni­
cos: 22: «A Hist.órla do Solda­
do»: 23: A Voz do Ocidente pro-
f'~º% :"~e.Ji{;tias estranll'i!Jras: 

3.0 período - Programa. cultu­
ral em modulação ele trequência 
2 - As 15 e 50: O Pianista. Hans 
R!chter-HMser: 16 e 35: 3.• acto 
da ópera. «Tristão e Isolda• de 
Wagner; 18: Junção com o 2.• 
programa: 23: I>esdobramento -
Ciclo Mendelssohn: O: Mí~lca 

~l~!?n/~~~~. 50: l'.lltimas noti-

RAOIO CLUBE PORTUGUrlS 

EMISSOR ES DE LISBOA 
ONDA ~ll:DIA - 290.1 m -

1034 kc/• 

foi dirigindo a cidade, mas em castigo pela traição ficôu 
só e isolado no melo de uma comunidade estrangeira ... 
Como ele também era versado em ciências secretas uti­
llzou esses conhecimentos, mandando construir um navio 
rápido que o poria em pouco tempo ao abrigo se o Grande 
Sacerdote decldlsSe um dia bater no Gongo da Morte. 
Passou a habitar o barco, sem ousar sair de lá ... Quanto 
aos albinos, cujos olhos não suportam a claridade do 
dia, ficaram a viver nas minas subterrâneas, as quais 
só abandonam de noite. Foi, assim, que Ur se tornou 
uma cidade em ruínas, um fantasma da valorosa Ur de 
outrora. Agora, aproxima-se o momento da luta final 
ent,re o descendente do Gran•.e Ur, traidor do seu povo, 
e eu, a descendente do Grande Sacerdote. Segundo uma 
velha profecia, vós, estrangeiros, estão destinados a de­
sempenhar um papel Importante neste combate dec1sJvo>. 

LContinv,q,), 

10 e 4: Talismã; 11: Notlciàrio -
DOMINGO 12-15: 12 e 1: •Golo•; 
12 e 45: Mela bola. e ... torça.!: 
13: Notlctàrio; 13 e 3: A vida e 
assim; 13 e 32: soa. música. e 
bom apetite; 14 e 1: Domingo a 
tard.e - NO ESTADIO E NA ES­
TRADA : 14 e 30: Momento Sa­
cor; 14 e 45: A voz de ... ; 15: No-­
t!clárlo; 15 e 3: Música pelo ca­
minho; 15 e sa: Tarde desporti­
va.; 18 e l: Domingo musical: 18 
e 30: Ritmos em des!lle; 18 e 
45: Canções de Portugal; 19 : No­
ticiário; 19 e 2: 1''0rmula. l -
RADIO 67: 19 e 30: Rádio J or­
nal; 20: Notlcl(u·lo; 20 e 15: co­
mentador deSPortlvo; 20 e 30: 
J ornal dos eSP6ctàculos: 20 e 45: 
Presença S!nser - QUAORANTE 
2·9·0 : 21: Not!clàrlo; 21 e 8: Ape­
nas musica: 21 e 45: Europa m u­
sical: 22: Notlclario; 22 e 2: Mu­
sica para cada. gosto; 22 e 30: 
Leitura.; 2'3: Notlelãrto: 23 e 5: 
Gra.nde roda. 

MODULACAO DE F R E .. 
QU:e:NOIA - 90,4 me/ a 

Ai! O: Noticiário: O e 2: A no!· 
te e Var!g; 1: Nottclàrto; l e 3: 
Fecho. As 7 e 57: Abertura; 8: 
Not!clCnlo; 8 e 5: Diário do ar; 
9 : No~iclá.r!o; 10: Entre as dw. 
e as onze; li: Noticiário; 11 e 2: 
Clube <las Donas de Casa; J 3: 
Notlctàrlo; 13 e 2: Carrocei em 
FM: 15: Notletàrlo: 16 e 30: En­
contro no ar; 17: Noticiário; 17 
e 55: O nosso programa: 19: No­
ticiário; 19 e 14: Em órbita: 20: 
Noticiário; 20 e 52 : Boa noite <>m 
FM: 21: Noticiário; 22: Noticiá­
rio; 22 e 2: Programa à Oo-Go· 
23: Noticiário: 23 e 5: Grande 
roda. 

EMISSOR DO PORTO 
MODULAÇAO US 1 • E -
QU1'1..'iCIA - 90.'7 mc/s. Da. 

'7 às 2 horas 

EMISSOR OE MIRAMAR 
O~A ME:I>IA - 383,4 m -

782 kc/1 
As O: Noticiário; O e 2: :l.Ieia.­

:no!te; 1: Notlclárlo; 2: Fecho. 
As 6 e 57: Abertura.; 7: Nottcla­
rlo; 7 e 3 : Onda do optlml.smo; 
8: Notlc!Arlo; 8 e 30: Talismã.; 
9: Noticiário; 10 e 4: Só Rádio: 
ll ; NotlclA.rlo - ENCONTKO DE 
OOMINCO: 12: Cinco minutos 
.Mar.tel; 12 e 5: Orquestra.; 12 e 
15: Produções Radarte; 12 e 45: 

~~~~~~be.13X:u~~;igi~~~ãJ;8 l~ 
e 32: Ritmos modernos; 13 e 45: 
Presença. Slnger; 14 e 1 : .OOmin­
go á. tarde - ONDA 3-8-3: 14 e 
30: Desfile de orQuestras; 14 e 
45: Auto-Rádio; 15: Noticiário 15 
e 30: Conjuntos vocais; 15 e 45: 
APOntamerito E. F. S.; 15 e 52: 
Tarde desPortiva.; 18 e 1: Ima­
gens de Portugal; 18 e 30: Mú­
sica e desporto; 18 e 45: os nos­
sos artistas - ENTARDECER: 
19: Notlc!arJo; 19 e 3: Momento 
sul-americano; 19 e 15: Vedeta.s 
do teclado; 19 e 30: Boletim des­
POrtlvo: 20: Noticiário: 20 e 3: 
Campeão português; 20 e 25: No­
ticiário regiona.!: 20 e 30: Con­
juntos <le ritmo; 20 e 45: Vcnes 
portuguesas- PROGRAMA PARA 
TODOS: 21 : Noticiário: 21 e 8: 
Solista; 21 e 15 : Imagens de Por-

~~.i'A~1;~; e 2f
0 ~ P~u~~u~á<IJ~ 

OrQuestras: 22: Notletll.rlo; 221 e 
2: Variedades - CLUBE DA JU­
VENTUOE : 22 e 30: Clube da. Ju­
ventude; 23: Noticiário. 

RAOIO RENASCENÇA 
As 7: Abertura. leitura. do pr<>­

grama., oração <la manhã e bole­
t im religioso; 7 e 15: Ritmos ale­
gres da manhã; 7 e 30: Desper· 
tar ás sete e mela; 8 e 25: No­
ticiário; 8 e 80: .Oesttle musica.! 

P>'b~';,~~ªf;h~o d~ ~i~1~~P~2~ 
portugues: lJ : O 5.• programa; 
11 e 15: Mttslca selecclonada; 11 
e 30: Transmissão da m issa de 
domingo; 12 e 45: NotlcU\rio e 
boletim do S. C. R.; IS: O êxito 
musical da semana; 13 e 5: Mú­
sica e ca.nçoes a hora. do seu al­
moço; 13 e 30: Peça., Que nao 
maça.; l4 e 30: Lisboa. duas e 
mela: 14 e 45: :i.túslca. ao volan-

~br~5 1"s:
30

j8 O~d~5 ~e~f:~~~; r!~; 
gloso; 18 e 30: •rerço, bênção e 
missa.. da basl!lca dos Mártires; 
19 e 50: Boletim do S. O. R.; 
20: Sintonia da vida: 20 e 15: 
Musica !)ara o seu Jantar· 20 e 
30: Notlc!á.rlo: 20 e 55: Médluin­
do: 21: Programa variado; 22 : 
Suplemento especial; 23 · A 23.• 
hora; ~: Encerramento 

Estação <lo Porto - AS 7: Aber-

~u~: iJ: esitin~ª;~~o~~ ,r1~~~;: 
Despertar á.s sete e mela: 8 e 25: 
Noticiário: 8 e 30: Mlscelànea; 
9 :. Cantando na estrada; 9 e 30: 
~Iuslca ponuguesa: 9 e 5-0: Even• 
tual; 10: Cançonetas e ritmos de 
hoje: 10 e 20: Eventual; 10 e 30: 
O 5.• programa; 10 e 45 : Música 
>elece!onada; 12: M.lssa. de rrin-

~~~c:;.' t~;;:.sdt~~?d'! d~o s:s1b~~ 
<Irai do Porto: ~2 e 45: Notlctá.­
•lo e boletim de !limes; 13 : Ape­
ritivo musical; 13 e 15: Progra. 
ma Lreze e QUlnze: 13 e 30: Mela. 
hora pa.ra to<los; 14: Eventual: 
14 e 45: Música. ao volante: 15 
e 30: Onda desportiva: 18: Solos: 
· 8 e 15: Repórter deSJ)Ortlvo; 18 
e 30: Terço. bênção e missa. da 
oaslllc!L <los Mártires. em Lisboa; 
! 9 e 50: Boletim rellglOSo e de 
rumes: 20: Música para o seu 
Jantar: 20 e 30: Noticiário· 20 e 
55: _Meditando: 21 : Eventual: 21 
e l;, : .Ouas orQuestra.s; 21 e 30 : 
Vcnes portuguesas; 21 e 45: Me­
lodias; 22: Suplemento especla.I · 
23: A 23.& hora; 2: Eneerramentó. 

---'"""'~""' 

O QUE HÁ HOJE 
CERJMóNIAS RELIGIOSJlS 

CULTO CATÓLICO - Lauspe­
rene na. Ca.J)e!a das Irmãs de 6. 
Vicente de Paulo (na. Rua do 
,•ldlé, a.o Campo Grande). 

Em todas as Igrejas paroquiais, 
mlssa. pela Unida.de da Igreja. 
pela paz mundial. con!orme a& 
Intenções do Santo Pa.dre. em 

~g!~oes~~~~~~rtg<>~. o~~:eg~ 
nhora. de Fá.tlma. 

Pa.r<>quial de Nossa Senhora de 
Fãt!ma., dui'&.nte o dia, das 7 e 30 
às 20, vbltas a Ma.ria Santlssl· 
ma, COJJlo e~lleas pela. pa.z mun-



dia.!; mbsas rezadas, 8, t . 10. 11, 
12 a 20 e 19 e 15; <1evocllo do 
mes de Mar!&, 18 e 30. 

Capei& de Nossa Senhora da 
011velrtnha. (na Ru& de S. Ju­
lião. 142), 11, m1- rezada: 18, 
inicio da novena em honra de 
Santa Rita de Cisa!•. com prt­
tlc:a. e bençt>o cucarlstlca. 

IlmlJa das Chaaas de Crl•to. 
9. reunião mensal do~ ueoclados 
<1e Nossa Senhor& de Fátima. mis­
sa. comunhlo geral, terço e ben· 
ção eucanstlca. 

Paroquial de Snnta C•tarln .• 
missas ttUdas. 9, 10 e 19 e fS: 
<1evoçlo do m6& de Maria, 18 e 45. 

Paroquial de Nossa Senhora do 
Socorro (OOleglnho). li, mi- re­
zada. aoompanhada a cAntlcoa e 
comunhão dos fiéis. em unlllo 
espiritual com os pere11rlnos do 
Santuàrlo de Nossa Senhora de 
Fátima; 21, devocao do mes de 

M~,!;ÓQulal de s. Paulo. 8 e 15, 
missa. acompanhMla a cAntlcos. 
com comunhão das Filhas de Mlv 
Tia e demais fiéis. 

Capela. <10 Hospital D. E•telâ· 
nla, 9 e 30, missa rezada. em co­
memoração da. datl\ de 20 do Fe­
vereiro de 1920, <to taleclmento 
da vidente Jacinta. 

Igreja de Nossa Sen horn. do. VI· 
tórla. missas rezados, 11 e 30 e 
às l8 e 10; 1? e 30. devoção 110 
mês de Maria; durnnte & tarde. 
contlssões. 

DESPORTOS 
M<DEBOL - Oampeonato de 

Lisboa <ia II Divisão, na variante 
de $Cte - De&pertlvo da Oraço­
-Madre de Deus. na %\ladre de 
Deus e Vendedores de Jornal&­
-13<>& 'Hora, n& Encarnaçt.o, t.a 21 
e 30; AvUa.-cov& d& PledllCle, na 
Madre de Deus, e AtlHlco da En· 
carnação-Passos Manuel. na En· 
carnação, às 22 e 30. campeonato 

~n1t:.~ ~ten;_ D~~!'°Fo~o:= 
-Casa Pia. na Madre de Deua, às 
21 • 30; Liberdade-Faculdade de 
ClênclaS, em Almada, e PaQO de 
Arcos-Santa C&tarlna. "m Paço 
de Arcos, às 22. 

A'l'lEl'ISMO - Primeira Jorna­
da do Campeonato Nacional de 
Junlores, femininos. e provas u­
"tra, na plst& do Estàdlo da• An· 
tas, no Porto. 

BASQUm'EBOL - Campeonato 
Nacional - Em OOlmbra, às :li e 
30, Spo1"tlng..Bentlca: às ~ e 30, 
Va900 da Gama..Acad6mlca. 

ESGRIMA - Torneio lndlvl­
dua.I. d& Taça In•tltmo T6<'nlco 
Ml.llt&r dos Pupll°" do Ex~rclto, 
em espada, às 15. 

FUTEBOL - Campeonato Na­
clona.1 de Juniores - Barrelren­
se~enttca. no Barreiro, à• 17 • 
30. Torneio <ia Taça Jo•o Ro­
sa. - Alhandra.-Bucelenoes. em 
Alhandra. â8 17; Oriental-Vitó­
ria, em iMarvlla, e Altih-Estrcla 
da Ama.dora, em Aliét, à1 18: 
Loures-Oesportlvo doa Ollv&ls, cm 
Louros, às 91 e 30. 

GOI.lF1E - Torneio da. Taç .. 
Slazenger, senho1·as • homens. no 
camJ)o do Estoril. 

GINASTllOA - Festival de en· 
cerramento d& Semana Olmno­
de=ttvo do Lleboa Glnl!.a!o, 
no Pavllblo d06 DelJl)Ortoa, b :u 
• 30.. 

HôQUEI EM OAMPO - cam­
peonato do !Porto de Juniores -
Lei.We9--Bamalden.oe, em l\{atoill· 
nho&, e Vlla.!Nove~. c. do Por­
t.0, em Soatts dos Rel8. b 16. 
C&mpe0nato do Porto do Senio­
res - Vll~oven'O&-Lelxõea, em 
l\f&toslnh06. t.1 17. 

HOQUEI E~i PATINS - TOr­
nelo de Reservas do Campo de 
Ourique - As 21. BelentnY .... 
-Sintra; .. :n, C. U. P-Ll•aá•: 
às 38, SPOrtlng-Qe.mp0 do Ouri­
que. 

LUTA - ~mpeonato "lll• o­
nel de equtpae - SPOrtlna-D·,,.. 
1>ortl110 de Runa, no Eatádlo Jooé 
Alvalade; Bentlca-Educ:açilo Pl'1· 
e:'&. na secretaria da Rua Jardim 
do Regedor. e 6J)ortlns 141nda·A­
·Velha-1'e<1Ivucoe, em 1Llnct"4-\'"' 
lha, às 21. 

TLRO - !Pr<Wu de 'reino em 
to~ ol:ims>JC"O • •~k•g•. no 
15tandt do Monte das Perdiz.., 
ezn Monllllnto, às 14. 

VOLEIBOL - Campeonato Na­
otonaJ d& Dlvislo de Honr!L -
Ben!k:a..T~nlco, no slnáslo do 
Liceu Gll Vicente; Naolonal de 
Glnãstlc..,..Llsboa Ginásio, no 111-
náslo do Llcea Gii Vicente: Nn­
clonal de OlnAstlca-L!sboa Olnn­
sto, no glnàslO do Liceu de 0.-1-
ras; Leixões-O. :O. U. L., no cam­
po do Filatélico, e F. C. do Porto­
-Sportlng de Espinho, no campo 
da Constltulclio. às ~! e 30. Cam­
peona.to Nacional da I Divisão -
c . I. F.-Aco<lémlc:a. de Coimbra, 
no ginásio da Escola Josefa d• 
óbldos; Nuno Alvare11-Vl8<'u e 
Benfica. em Gon<1omar, e Despor­
"tlvo de Flães<Franclsco da Ho­
Jan<1a., ern F!Aes, às 21. C.tmpeo­
nato Nocional da II D1vllillo -
Ginásio <1e Santo Tlrso-S!ntren•~. 
cn1 Santo Tlrao. às I8: Aradtmlr" 
de Espinh<>-Colé&lo llllllt..~r. em 
EsPlnho. às 21 e 30. campeonato 
Nacional de Juniores - F. C. do 
!Porto-Ae&démlca de Coimbra, na 
constltulclo, às 17; Ben!lca-Na­
ctonal de Olnàstlca, no atnàs!o do 
tLlceu Gil Vicente, às 18 e 30. 
Campeonato de JuYenta - Ben-

flea<Llsboa Ginásio, no stnáslo do 
Liceu OU Vicente, às 16 e 30. 
Campeonato Naclona.1 Femlnlno 
Leixões-Arte e Reettlo. no cam­
po do Filatélico, u 18; Benttca.­
-<J. D. U. L .. no atnAsto do Liceu 
011 Vicente. às 20: e Académica. 
de Colmbra~portlng <1e Braga, 
em COlmbr&, as 21 e 30. 

SESSAO 
DE ENCERRAMENTO 

Da Seman& Desportiva do Lls­
boe Olnásto Clube. no Pa• Uhio 
dos Desportos. às 21 e 15. 

ME~':ll.DO DE ABRIL 
Junto do recinto <10 Museu de 

Arte Popular. em Belém, <ias 12 
... 24. 

SEP..AO DE GJNASTICA 
Na eede do Glru\slo Clube Por­

tuauês, ás 21. 
EXPOSJÇ6ES 

De pintura, <1e Pedro Olalo. 
na. Cosa do AlenteJo. das 10 às 
22; de plntura, de Nlklas Ska· 
ptnokls, na Galeria lll. ao Cam· 
PO Grande. das 11 às 19: de pin­
tura, de E!ena Paredes. na chan· 
celnrla da embaixada de Espa.­
nhn, das 16 às 20; Retro&pectlva 
do Francisco Smith. no Palá­
clo Foz. das 15 às 19; «Expo­
slcAo Varlli:t. na. Assoclac!lo ln· 
dustrlal Portuguesa <Feira In­
ternacional <1e Lisboa), elas 15 às 
20; de pintura. de Eduardo Nery. 
na Galeria <1e Arte Moderna, da 
SOcleda<1e Nacional <1e Belas-Ar· 
t.e•. <1aa l:l às 20; <1e 11ravuras. 
na Galeria Quadrante, das 10 às 
19; aobre a vida e obra do mú-
1lco BenJamlm Brttten. na Fun­
dação Oalouste Gulbenkian. ili 
18 e 30: de aravuras de Picasso, 
no Sociedade Nacional de Bela&­
·Artes. das 12 às 20: de desenhos 
e mode~s de crianças goess.s, 
no Paliclo da In<1es>endêncla, 
das 15 as 19. 

MUSEUS 
AQuirlo V~ da Gama. Da­

fundo, 12 t.s 18 (a06 dotnlngOI!, 
10 ia 18); Jardim Agrioola <10 
Ultramar, em Beltm, 9 àa 19; 
ArQueológloo do Cermo, 11 àa 17: 

r~6m~irf àa ~r'~ie':'~~~ 
14 t.a 18 Ua qulntaa..reln.s); na 
f'llcUldade de c1~nc1.... 10 ..., 17; 
Etnológico Dr. Lelle de V-.oon­
ce)Oll, na PraQa do ImP6r!o, 10 
às 17: llfu..eu de Marinha, ed!!L 
elo d<le Jerónlmoe, 10 àa I 7 e 
30 ( excepto à8 eetrtJn.das-<elrea); 
Fundação Rldardo F~lrlto San. 
to SI! va. no I.er110 <tas Port:ag do 
Sol. 2, 10 àa 17 <exeepto às se-

~'l~~~~r~~Pr:is~l~':·di. 
b<>tl, Dr. Alberto Mac Brlde, no 

:;_i:,p1 ~~º~~g Se.en~~i.~1ra~ur4 
1vl 17; MllU.ar, I.ergo do Museu de 
ArWharla, 10 à8 17; aos <1omln­
llOll, 11 /ui l8 ( excepto às segu.n.. 
dM·lelra11 e terla<loll) ; haverá vL 
•1"18 dlrlilda1 e comentadas; Ar­
te An"tli•. Rua das Janeles Ver­
des, 10 Ní 17 ( excei>to b •esun­
de&<tel'l'8.CI); eellari. &berto às ter-

~23~~~~,.:..~::!~'\ ~:01!: 
iOll, <1M 17 la 18: de Art.e Oon.. 
temP<>rAnea, Rua Serpa Pinto, 10 
t.a 17 (<'Jroe!Pto t.a 6eiUZ1<111&-!el-
1'8.CI e !erl8d<l8): Nacional doe Oo.. 
('hecl, Pl'lloa A!Otll!O <1e AlbUQUCl'-

'J'f{rJlar~ a: :w (~= t 
•eaunda-felrail e !erlad06): An.. 
tonlano, no !Ario de Santo An.. 
tónlo da 56. des li à.o 17: Ple.ne­
tarlo Celou..te Gulbenkian, no 
Mw.eu de Mar.Ilha. 15 e 30 e 
16 • 45 Em Lll>bo9. os musem 
rnN>ntrum-« enCfrradcw t. 6e-
8'Undu.11 ... fe-lr1.g e fe-rtad~. ...... ,,,,,,,,,..,.,~ 
MOVIMENTO 
MARiTIMO 
Ontem entraram no T•jo os 

nav101: .. pan1101s cGu•ddolu.peJ e 
• AlilIDO», t\r'Qb06 de Viso: &'f'ellO 
«Mlel'l~el E>. <1• cadts: holand~ 
f'elf «Am.ynttst, de ~n<>va., ~ 
«Metre». de Leixões; Italiano cEu­
genlo C•. do 1Me<11terrãneo; e POr­
tuguês cHort&». do Funchal. 

Saf ram os navio•: alemães «Pe­
tfor Wessels», para Estocolmo; 
•Pylede&», para DOver, e «Bella­
ru, para Rui!; espanhol «Cala 
Antena•, para. Leixões; holande-
11e1 «Jacaranda.. para Antuérpia. 
<' «Oceaa.n», para Roterdão; ln-
11lês •Corclan», par& Liverpool; 
ltnl!ano «Cllgllarlt, para .~ntuér-
1>ln: e portuKucsea •Príncipe Per­
feito». para o Funcl\al e portos 
de An1101a e MoÇamblque: «Angra. 
do Herolsmo•. para. a Madeira e 
AçoreK; «LOblto• e «Ana Mafal­
da•. ambos para Leixões. 

Navios a sair - Hoje : francês 
«Mlchlaan•. para Seatlle: grego 
«:\llehael E•. pera Tsmplco; ln-
111~ «Devonla•. para Btest; Ita­
liano «Federlco C», para Port <1e 
Franco; e portuaueses cOorau­
lbo• e «Madeirense», ambos para 
o Funchal. Amanhl: brasllelro 
c,\Urlllu, para o Rio de Janeiro 
e Santos: trancts d..oula Lumlê­
re». para Buenos Aires; e Inglês 
«Amazont, J)llra Roterdão e Lon­
dres. 

SA.BADO O SECULO ~!AIO, 13-1967 

1,,, r~ :t•J r•ra r;.1 
FALECERAM D. ADLLAIDE FLORES 

DE OLIVEIRA JOAO DUARTE AMARO 
ESTEVES A ,.. D Ad.,:al<1e Flor~ de OJ1ve;. 

O i.r. JOlo Duart<' Amar!> E> C>"f!. de i!,;.,d~~8 d~';:~~;::!,'"de º~-~~~;..~~ll Lt.,: 
73 ano., natural de E>•·a o. de Bal•O lec•do; irmã dt!n ,.r.u o. 1\larla Lui.e 
(Cute'O Branco). ll&)Oflel1:4do, d C. P .. de O;lvelra e D. Olln<1a Oli\•c!ra Fer. 
casado oom • er • D. Mftr!a de Jern~ relra <ia Silva. ~rep.<1a na revista 
Duarte Est.evH, pai da "' D 'fnrla cMOdaa e Bord<ldou. e do.. ero. José Ide 
Amélia. DU&N &•teVf8 e do ••. Fern•m- O tve.ra e Art.ur de 01'\eira (au.,entel: 
<to Duvt.e Ertevea e -ro do sr. oogra da .sr.• D. Ale.na Velca de O!l­
Edmundo Ctlnavleol Castanheira, com•n.. veira: cunhada da tt.• D. MaT!a <te Oll.. 
dante Ide Marinha 'krcante, e da fir.• velra: e tia dao >r.•• D. Msrla Amélia 
D. Alice Bal)t~'ta ~t'll. O funeral rea. Oltvelra e S1lrn e D. Marta .Manuela da 
l!ZIN!e hoJe. àJi 11 hora.. dn llrreJa da Sllva. Torre., o tunern! rea!lza..pe ama. 
Pena, pera o cemlt.6rlo do A' o de S. nha, a borá e .,ara local •11n·da " de-
João. terminar. oaindo da <esidêncta, Ru& La_ 

D . ADELllIDE DAS DORES tl'f ~~~i'e 2_:.ii~-t~d~.1r~. eEPeClat õ. 
PEDROSO sr.• D. Olinda Oliveira Ferreira da S!l-

A ~r.• D. Aldelelde d~• D:>r ... Pedroeo, va, apresentelil08 scntl<1as con<1olenctas. 
de 87 anc.; cnturol ele tL!i.bO<l. O !une. 
ral, a c1u•10 da A\1'61\Cla Bnrate, rea'i!.. D. MARIA DE ASSUNÇAO 
za- hoje, à.• 9 e 30. da Rua Serpa Pln.. MARTINS 
to. 7, 11>8ra o ceomll~rlo do AHo <1c S. 
João. 

D. JúLtA PEREIRA 
MllRQUES DE OLIVEIRA 

-A ~,.,. D. Maria <1e A.-.,unçllo Mal'tllls, 
de 74 e.nos, naturM de Lisboa, Ollll<l.da 
com o &. Con.,tantlno Morel•a Dia& e 
mãe da ar.• D. Irene Mlll't!ns Dias e do 

A M" D Júlia Pereira Marques de hl'. Eurlco M11rtlns Dias. O funeral rea­
Ollvetrà de' 72 an08, viúva, mitural de llza-se hoje, 118 15 horas, da capella Ido 
Lisboa. 'o funeral, "' <'81'Q'O da Airéncla Bairro da Cova, <ia P!ede1de para o e&­
Barftte, tte.!l•..a- hOJe, 11., 9 hOru, da mttérlo do Monte de CQpartca, a ""rgo 
ttrreJa da Penha de França, pa.., jazl110 d!l Aguuc!a Sa:sado. 

~o 3~~tfl~~_.A~i.!• :é ~~e~ MENINA IDALINA MARIA 
&ente. SIM6ES ALMEIDA 

D . ESTER DA CONCEJÇAO 
AMARO NEVES A lll<llllne 11cls!ina Mttla S!tl1Õe$ A:.­

metda, natural d<: A:mada, CUba da &r.• 

NOVO REST ~URANTE sE::1 ~~~A:~N~cJ~~~:~~oLos 
EM SETUBAL DE LOURES 

Nos claustro~ cnvtd, açados do a.ntlgo Con­
vento de S Jo,10 encontrara V. Ex.•. em 
ambiente repousante, um esmerado serviço 
de mesa. 

Servem-se almoços, lanches e jant&res. 
Marcação de mesas pelo Telefone 2 26 81 

- Quinta de S. Joao - Rua Alllleldl\ Gar­
rett. n o 18 - SETQBAL. 

~\X1JXCIO 

CONCURSO PARA FORNECIMENTO DE DOIS 
TRA.NSFORMADORES DE 10 KV - 315 KV A 

- 220/380 VOLTS PARA INTERIOR 
Recebem- propostas em oart& !echad&, na 

Secretaria dos Servlç<>s Munlclpall,.tMIO.., at6 

1111111111111.11111! àe 15 horas <to dia 2 de Junho próximo, para o fornecimento em epirrate. 
o ce.derno de encar110s e 1>roerama <10 con-

A L ME IR I M cur"õ estão '.!>atentes na Secretarlt< <1e•ta Ser­
vlçes Muntclpall.zados, todos º• dlM útel.s. dU· 
r&nte as horas de elCPedlente .. 

t 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DA CAMARA 

MUNICIPAL DE LOURES, 5 DE MAIO DE 1967. 
O PRESIDENTE DO CONSELHO 

EN C j e~·~:;·;: B IA 
JOSÉ LEONOR JÚNIOR INTERNACIO NAL 

r A .. E e E u 1 N~r;r:~N~~~ ~·:R;~;:L· 
A PRONTO OU A PRESTACOES 

Josii Molt& J;eonor .. ~u• mu:ber Joaquina VENDE-SE. - TELEF. 61 SO ld 
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AUTO.•' #VEIS 
AUSTI N COOPER, 

1962. Em magnifico 
estad o, Rua Artilha· 
•la um, 1e1. 

MERCEDES BÉNZ, 
220 s, 1961. Em mu1to 
bom est.ado. Av. Du­
que Loulé, 107. 

P EU CEOT 4040 1962. 
Em óptlmo estado g .. 
ral. Rua Ar tllharla 
Um, 101. 

P EU CEOT 403 t 404, 
provenientes de t ro­
cas, t ra ta: Av. Ant. 
Aug. de Aguiar, 19 ·A. 

MO RA IS 1.100, 1963. 
Em multo bom estado. 
R. Artllharla Um, 101. 

M, C, 1.100, 1965. 
Em ópthno estado. Av. 
llUQUe LOUié, 107, 

A EC.• D . Ellter da ConCX"lçlo Amaro O. A~da Vitória de A!mehh• Shnõe& e 
~~e1<. de 67 anoo.. oa ~ural de Ll8b0a, do "1'. Sectório Rodrigues de A:melda. 
"1U\'a, mú da er.• D. Mana Aucw;t.a O tun- reeliu.-.se hoje, às li horas, 
Amaro Nen'" Ide l"t~ta.• e Ido.< ...,. M._ da ttaidêncla, no RaPOSO de Baixo, P'­
r:o e Antónlo AIJlllO'O N8\'e&. O tuntt"al, tlo do Brt•o, l, Caparica, para o cem1-
a cargo da Ageoci. Mqno, re.Cl"-8-fe Wlo do .\Iootf' de Cal>t\l'.ca, a ca?Vo da 

Luia Leonor, Mllnllf'l Moita Leonor e sua mu-j ...._ 
Jber Emlli& Rodrl11ues Colado Leonor e tubo, CAMABA Mar!& Manuela Leonor M&lba, eeu marido e 
!l!ho • mais t•mUta. cumprem o dolo:<>oo de-

~:.O dtio"!r~;:f. ~ ~~;:e~.:~~u~~ra'\"~ ~~ 1 

AUTOMOVEIS, utl­
lltarlas e furgonetas, 
de diversas marcas, 
provenientes de trocas 
com facilidades de pa­
riament.o Secção de 
carros usados de J. 

MUNICIPAL J. Gonçalves, Sucr11 .• 
Rua FerrPl.ra Lapa. 
:?0-C. 

hoje, 118 10 hcnl6, da i!lrf'ja de S..U<a Agência Sa:aado. 
~~f~~· pera o C"1ll '~ .o do A'~ de D . LAVRA MARQUES 

!I/.& hoj~. dia 13, a,. 15 horas, d& re•l<1~ncla 
para o Cl"mltêrlO local. DE LISBOA 

D. ANA ISAURA LABORElRO CARVALHO 
DE VILA LOBOS DOS SANTOS A oc.• D. Laura Marques car,·a?ho, 

A er • D Ana lJlaura X...bOrt'ro de de 76 &DOO, natunil de Arrente!& O tu.. 
vi:a Id>o,, doe l:!&nt()j,, de 63 ano.. oa- n&r&I re&l~e boje: àa 18 baru, da 
turel de Ll8b<le, áU*I& com o ... Raul re.-.dwcta, &..rada Nacional, 23, Arren.. 
d<le Sauta1 e mi<" do .... Fernll"1do IA- t.ela, C>&ta o <'."mitkno toc..i, & caTll"o d6 

EDITAL 87/ 67 

O K. W. JunJor. 
1960. Em bom e1>t.ado. 
A\·. Duque Loulé, 107. 

1 
ROVER, 3 litros, 

1960. Em bom e11t.ado. 
Eu. António Vitorino F:ança Bol"tiee. P!"<'a!.. R. Artilharia Um, 101. 

bore!ro Vlil• Lobos ROirlf;\:tl'· o !une- Air<'ncla &iaa<1o. 

i~ª h~r::' ~& l~h=. d~a~~ej~ea~~ JOSé LEONOR JúNJOR 
s. J<>lo de DeU8, pe...._ o ~~' .6rlo do ~m A;me.r!m, o ,,.._ Jos6 Leonor .Jõ-
Allo <1e S. Jo4o, nlor. de 78 anca, comerciante <te vl-

D. MMJA DA CONCEJÇAO ~~· .,11'.l,l~~eld~~g~ ~,!.lºe 11g: :~~ 
VIEGAS O. Maria Mont1E'la Leonor. O ttmeral 

A $.• D. :Merla ela ConeeJçllo Vltt11•. reauz.a--se hoje, às 15 h<>rEUs, para o ee­
<1e 69 anos, n .. tural ele Ft<ro, eaea:tlo. com mlt~rlo local. 

~aq~r;. %~::0<1,g: t~~a "i._~~~-:.· •~ai~~~ ANT6NJO M ENDES LOURO 
hoJe, àa 10 t1ore,_ <ln ltireJa <ia Graça, <lhe11ou por via aérea, vindo <1e Zu· 
par3' o cemlt6rlo do Alt.o de S. Jono. rlch (Su!ça), onde Caleceu no dia. 2, 

FERNllNDO iDE OLIVEIRA o coN>O <lo M. António Mendes Louro, 

OOS ANJOS ~:>,28~~~ ·~~1~ ~_.5n~'ID~ ll\~~fã 
No HO';Pltnl do Sant:11 l\f<..rta. paTa Fel'ulra Louro, Cliho do sr. Leonardo 

onde entr!ll"llo hà da, talcc~u. ontem, Mendee Louro e da 81'.• D. Seb68t!ana 
Ide mAnh' o n°""° ~tlmado ccmp:i.- Mar!& Nunes. See-uirá em a'lltotúnebre 
n11eh-o de 'trabalho Fel'llando Ollveh-a -184 do •ttOl>Orto par& • telft da 

doa .AnJo., de 4:.1 n<1tura!lda<1e, onde b.oJe, àa 18 e 30, ee ,,,,.,..,.,........,___....-. l anoe 111110 dt'I Jo~ eteetuarf, o tunem\ para o cemitério 
· • Mar!& d0.8 AnJOO! e tocai. O.. aervlQOl'l túnebre.e torem oon.. 

• <te Aurora. AU11'U&t& ru•elO& & Agêneia Martltl$. 

1~..°~~~:i d~ tf';. ALBERTO FARINHA 
bOa, ~!dente na O •· Albert.o Farinha, de 59 anos, 

· 1 ~r~9.da3.:-r:= rt>:u~~ .. .';.~~oC:.e~sri~: 
qu.,rdo. Marl& Joaquina 1lfatl4 Fal'inha e pai 

er. e. . ..,do C'OfU a rlnba. O funeral a carco da Caca A. G. · •r • o Fe'ln:>nda Ma~no. Ld.-. reaUza-<ie amanhi, *4 12 
do.1 AnlOll t> 1>&! da e 30. <10 ln.- ·1~ut0 '<le llf<'d.ctne Lt!ral pa. 
1n e n ln .• Manuela ra o C<'ml~rio do Ollr~alli.et (Bert.A). 

t 
DELFINA AMARO GUERREIRO 

GÓIS FIGUEIRA 

dente d& Cãma.""' l\1unlclpa! de Lbbo&: 
Faoo saber, nos te~ do &rtlgo 359.• <10 

Oódltio Admlnlstra.t1vo, qu.,, no dia 6 de Ju­
nho de 1967, pelas 15 horas, terá. 1u11ar n" 
Direcção dos Servleos Técnlco-E;pec1•L' - 4..• 
Repa.rtição-.Amlazéns-Avenld<> ~4 de Ju:ho, 
171-C. o concur.so público para o •FORNECI· 
MENTO E MONTAGEM DU MA BOMBA DE 
VACUO DESTINADA AOS SECADORES DE 
SANCUE DA RESPECTIVA OFICIN An. 

(Processo n.o SS/6?/CP1DSTEl 
A base de licita cão ' d e • ...... 100.000$00 
o denósito orov isórlo ' d e ... 2.soosoo 
O <1epóslto provisório 6 ereotuado na Caixa 

Geral de D epósitos. Cré<ltto e Prevl<tê11ch" 
suas tlllats, agêncta.,, ou deleaacõea. modlnnte 
gula J>l'eenoh.1<1a pelo oonoorrente de harmo-
111& com o mõdelo 1, enexo ao cProgrAma <lo 

CONFORTADA COM TODOS OS SACRA- :n:=~~J1:1~a!º =~1::1"5d: 
MENTOS DA SANTA MADRE IGREJA ~~~é ~Wlli~. no «Dlé.r10 Munlcl.Pab u.• 

FAl.ECEU 
O conror.rent.e devert. enviar a propost& pelo 

correto eob registo, à CâmOO"a Munlcl.Pal de 
Lisboa. - D irecção doa Servlcos T~nlco-Eme­
clals - 4.• Res>a.rtlcão - Aml.av-éna - Avenida 

M&rl& Gumtlro OOls Flcuelra, Amsro Guer- ~1w..dea~4.'ºii~1-!'n-;;;;c~a !=•aª ,:S,; 
rel.ro Flguelm, mulher e fllhoe. J.f&nuel Guer. do ooncurs<>. 
retro Pl1Uelra, mulbtt <' tuhoo e meJ.s tamf. o processo <10 concurso encontra.,.. patente 
l:& J>flrt!clpam QUt> foi Deus aervklo chamar 1 na 4.• Repartlclo - Arrna7'én~ da Dlrecçao de., 
! Sua divina pr.,.•·n<:a & eu& querida mãe, Servtcos Técnleo-Ess>eelals ~ Avenld& 24 de 
~tioª~~int11:sg. ~r~!~ c;,u~t1;;;~ ~ ~ ~~;:~· 171-e -. d"" 9 •s 12 e das 14 "' 17 
Martinho d&a Amoreiras. Aos 8'bades. o processo do concur'IO eó J)Ode 

&er con.sUJtado das 9 às 12 horas. 

O. K. W. F, 12, 1963, 
Em magn ifico estado. 
Av. OUQUt Loulé, 107. 

M. G. 1.100, 1964. 
Em óptuno estado. 
R. Artilharia Um, 101. 

SAAB G. T. 1960, 
Bom estado geral. Av. 
Duque Loulé, 101. 

LANCIA FLAML 
NIA, 1060. Em multo 
bom estado. Rua Ar­
tuharla um, 101. 

MORRIS 850, 1962. 
Em excelen te estado. 
Av. Duque Loulé, 101. 

ALFA • ROMEO, 
2.000. 1962. Em mui­
to bom e11tado Av. 
Duque Loulé, 107 

OPEL KAPITAN, 
1959. F.m bom <'SI.ado 
11eral. Ru& Artllbar!a 

f:-::j'::"e',.r:o ObJ~ D . MARIA ALICE MARTINS E, para e-era! conhecimento, ae pubu~ o 1---------

1 
pr~nte Edital. 

Um, 101. 

AGt NCIA VlúVA NOGUEIRA ·'ecuio e fura aln- A &<.• D 1\far!& Al.ce :Martin.e, <1e 30 
• tia pa""' do qu,... ano., na .ural de Amlelra l O!ell"08). ca.. 

Fenumdo Ol ·~ ra <Iro da. TYV1"41o <10 Md" com o or. Jo.é Augusto MartlllJI 
Pacos do OOnoe!.bo de Llsl>oa. em 9 de llfalo 

de 1967. R. D. ESTEFÃNIA, 76 - T tlefont 4 H 40 
do$ Jl r.10, """"° P"'"""<1o 001~ Lourençe, mie da menm& Maria T.,._ 

11a •D árlo Po1rn· 11rarwn.. e filh& da ~.· D. Ollr<tlna Mar. 
ler.. Pel'DMldo Anjor. pro(IM!onal oom. ~l.ru!. O funecal, a oara:o <IA Aeênci& Sat- ~~~~~~~~~~~~~~~~~ O PRESIDENTE. ~ ANTóNIO VITORINO FRANCA BORCES 

~~~~tO:~ta~! ~~;;:l: ~: ~ ff~~,!t~!8~nt!ºj~~~~ !!r!1°!*~ 
ca. d1' vmt• cm<1..-.. ourante °"' qtuu.a •ou- t.ér'to da terra da natural1dotle. 
be mereceoc & llhnp&tl• • • ftmlZa'd<e d't 
<l\18.lltCIH com e"ie pr1 v;-i:J'tl m ou 1.lõl ba.Ul.u-
nm. li! com pl'O(\OOct• m._ que o T~ FALECERAM EM: 

m~ =l dà'o tl~ co:ii~::i~· comp&o ALCOCHETE -O sr. Manuel Marques 
nhelro de traballio r<..,.llv.a-<oe hoje, M ~b.:!tl~~t 8~a~~t;. ';::,ffo~~p~e~ 

AO PÚBLICO <A TRANSPORTADORA 
SE TUBA L EN SE» 

11 horas, da lirrela da. Ptna. para. 0 do er. tenente Manuel Marques Sea-
oetn1têrlo de Be.nf ra. br". 

à ~l~1!18'd. em~~~~ i;e:;:~J~l~.;:: AVEIRO -As sr.•• D. Elvira August"' Sl.. 
a1m1eentamos sentida~ ron'dolênclM. ~-°i~a~1~1T~r~:a.c~f~~:~v~ <IJ": ~;: 

de João Cândido Belo lJr e:, L ... 
COM SEDE EM VILA FRESCA DE AZEITÃO 

Teleis. 228029, 228062 e 228078 
JORGE TOJEIRO CATELA valho More!r& e D. Maria Helena SI-

DO VALE TEIXEIRA mões Vieira de Carv8.lho e ,sogra do sr. 
o ,,r, Jore-e Toje!ro C4~la do Vale ~~u;';~r,:1a~:r~lr~ª~~~r1~º1~~tt'; <1g ~: 

PARA OS DEVIDOS EFEITOS COMUNICA AOS SEUS EX.'"º' CLIENTES 
QUE INICIARA PARA A SUA CARREffi.A 

;~;~~~dge'<I~ ~~r~:~t~ro~ <ltl. ~~~i António Pereira. Osório. 
da mtn!na MftTI& MRr1•rl<1a • do menl- CAVEIROZ DE CAMBRA (VIZELA) - o 

LISBOA· Alcântara (Centro de Coorde nação Norte) -SINES 

A PARTIR DO DIA 14 DE MAIO, O SEGUINTE HORARJO: oo A~berto Jortie ArauJo Ctltelo. e filho sr. Josl> Fontes da Silva, de ?9 anos. 
da M.• D. Beftt.rJz Caiele do Va~e n-1. r3'ado com & sr.• D. Clara Simões de 
xelre. O funeral, a <'&r110 da A116n<'l8 Jesus e Pe.i <1os srs. Abillo Simões Fon. 
Magno, realiza...., .. hoje, illt 15 horos, da tes. cn.i1do com a sr.• D. Maria ele 

S 1 ~E S - I . 1 S li O A - ALCANTARA (CENTRO DE COORDENAÇÃO NORTE) 

Igreja de S. João de Brito, P••& o ce- Lemos A. Fra11a. Mimoso Fontes. Fer- SINES .............. . 
m!térlo de Ben!lra. nan<1o S. Fontes. ca.sado com a sr.• D. SANTIAGO DO CACi.M 

JOAO AFONSO DE MELO ~".;~ d: J~!~ s5iin~n~0~~~i'.'ad~ Ot~At<UOLA ...... 
o ..,., João Atoru;o <1e Me'lo. de 49 com ,. ~.• D. Mar!& Fernan<1& de Car- .'\LOACER DO SAL ........................ ..... . 

anos natun1l de San ta OOml>a D«\O, ca- valho S Fontes AGUAS DE MOURA .. . ... ... ... .. . ... . .. ... . ... .. 
gatjo' com • &r> D. Ema de Jeo.u., da . . . SE'l'\JHAL ... . .. .............................. . 
Luz de :\!eilo e pai do llT. Jullo Arman. DUAS ICREJ AS (PENAFIEL) -A sr.• D, VILA FRESCA AZEITAO ....................... . 
do da Luz de Melo. O funeral ruuu- Teresa. de Jesus, de 57 anos, casada VILA NOGUEIRA AZ,,..TAO 
- hale. ài! 15 honu1, da Rua d"8 VI<>- com o sr. Agostinho da Rocha. ... ... •·• ............ •·• 
let8$ 36 Bairro da Boavi"1a oara o COrNA <CRUZAMENTO) ...................... .. 
oemttêrtÓ de Benfica, & OMl'(fO da A&tn.. GONDOMAR -A sr.• D. llfarla. Gomes da CASAL DO MARCO ... . .............. ........... . 
ela. Sa~gM!o. Silva. vluva. mãe do sr. llf&nuel Fer- LISBOA-ALCANTARA (C. C. NORTE) ........... . 

Cheg. Part. Cheii. 
4.20 

4.45 
5.35 
6.10 
6.55 
?.ao 
7.46 
7.49 
8.02 
8.09 
8.25 

4.45 
~.35 

6.10 
6.55 
7.30 
7.46 
7.49 
8.02 
8.09 

8.40 
9.33 

10.10 
li.O() 
11.35 
11.56 
11.59 
12.12 
12.19 
12.35 

Part. 
8.15 
8.45 
9.35 

10.15 
11.00 
11.40 
11-56 
11.59 
12.12 
12.19 

16.55 
17.48 
18.25 
111.15 
111.50 
20.11 
20.14 
20.27 
20.36 
20.50 

Part 
16.:.0 
16.~8 
1"1-50 
18.30 
19.16 
111.SS 
20.11 
20.1-l 
20.27 
20~ 

VENDEM-SE 
ANDARES 

SEJA PROPRIETARIO 
DA SUA HABITAÇÃO 

Conlprundo um an.. 
dar c/ rrJndcs facili­
d&de<I entrando e/ 50% 
do cu..to o reo.to a 500$ 
por mcs .; aumentos. 

f.ol~~ m'\:Jer~"Ap~i~ 
mo local a 15 minutos 
de Ca.cl'hns. Preços de 
ias a 160 contos. Res-

~~~l; ~~b~~v~b.~~t 
clt,o - Llxboa 

H E R D A D E 
COUTADA 

D. ADELINA DA CONCEIÇAO ~::~n~~:u~o~ d~~e~ Ana Rlt& e EFECTOAM-SE DIARIAMENTE Inicio em J4-U67 l .......... ".!11••1111~··-.~!!!11•••1•1•••••1 TEIXEmA DE ALMEIDA GUARDA-O sr. Annan<lo de C&mJ>OS 

!~ 
1 ~ 31 l \ 1 i PECHORRO Henriques. de 64 anos, comerciante. L 1 S U O A - ALCÃNT ARA (CENTRO DE COORDENAÇÃO NORTE) - S 1 X E S Â l , t .' A u.• D. Adelina da Conce!çio Tel~lra casado com a sr.• D. Aida Gil Henri· Clleg. Part Cheg. Part. Cheg. Part 

• ~~~::r:: t~=-.oodfu1~~.~ v~:o 3~esG~lp~~:~&1t'°e~ D~~~la e:~ 1:'i~~ LISBOA-ALCANTARA <C. C. NORTE) ... ... ... ... 7.50 14.05 17.U 
<ia Agàncla Bnrata, rea1lz&-«e hQJe, âl! Arman<10 Gonçalve<; e ds. sr.• D. Dulce CASAL DO MARCO 8 06 8 06 14.21 14.21 18.01 18 01 HIPOTEC ns 
10 hora., d" ltireJa do Santo Con<1eetá.. Gl! Henriques. professora na ca<a. Pia COINA (CRUZAMENroi'" ...... ··· ··· ...... ··· ... 8.13 8. 3 14.28 14.28 18.08 · .n. 

No AI nt<-jo, " 100 
km <1t' LISBOA, jUUI<> 
E•trada l>!l<'lonal, ('().. 
bort!L sobreiro•. azl­
nhcll'&.<I e grau(!e ol!.. 
vat, t'XCelenteie condt. 
ções para exploraç«o 
toma~. <'ltrtnos e ga. 
dOIO. Po<lo>bllldllCle de 
albufeira. uma rl~lra 
atrav- toda exten. 
llto. ll{outc com àe\la 
oanall"3da e Quartos 
com &bObadl!ha. d~­
p&n~nctaa aariclo!a,, d~ 
pr;m.,11'<1 VENDE· 8E 
3.200 contos. com 206 
ltectBrefl 111ua1 a 30 
molo9 em "'"'°"9d ura 
F'aclllt.a..... parnimento. 
Tele!. 32 71 81 , 

JA ESTÃO EM FUNCIONAMENTO NORMAL 
OS 75 QUARTOS, QUASE TODOS COM BANHO, 
DO MAGNíFICO 

HOTEL DA ÁGUA DA FOZ DA SERTÃ, 
SITUADO A 65 KL.\1 DE FATIMA, ENTRE TOMAR 
E CERNACHE DO BONJARDIM, A BEIRA DA 
ALBUFEIRA DO CASTELO DO BODE, DE ONDE 
HA CARREIRAS DIARIAS DE BARCOS, COM LI­
GAÇÃO A CAMIONAGEM, SERVIDO POR BOA 
ESTRADA. LOCALIZAÇÃO DESLUMBRANTE E 
EXCEPCIONAL PARA REPOUSO, FÉRIAS, PESCA, 
NATAÇÃO, ESQUI E OUTROS DESPORTOS NAU­
TICOS. 

PREÇOS ACESSfVEIS, INCLUINDO O USO, 
NA NASCENTE, DA CONSAGRADA E RA.RfSSIMA 

~ÁGUA DA FOZ DA SERTÃ> 
ESCLARECIMENTOS E MARCAÇÃO, TELEF. 47, 

CERNACHE DO BONJARDIM, OU 761886, LI SBOA. 

vel, para o cemll.êrlo do Lumiar. de Lisboa. VIL.A NOOUEIR AZE TAO ..• ... ... ... ... ... •.. . 6 8~õ 14.41 14.41 18.2l :::~~ 
MENINO JOAQUIM MANUEL MONTARCIL-0 sr. João Sebast!Ao Lo- VILA FRESC~ 1zeITio ... ::: ::: ::: ::: ::: ::: ::: ::~9 8.29 14.44 14.44 18.2-l 18.21 

ALVES SALVADOR pe., de 85 anos, casado, agricultor. St:TCIBAL ... . . . . ... ... ... ... 8.45 a.su !õ.UO 2s.os 18,4U 18.~~ 
Tcmoe capital para 

t.aa hlpet-.$, em L•:;. 
boa o &rredore.. nas 
melbo~e con<11ções. O menino Jooqulm Mcmt1~l A\ves $31. AGUAS DE MOURA ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 9.25 9.25 15.40 15.40 19.20 19.20 

va<1or, nnturnl de Lt>;l>oo, !Ilho <1n H.• ALOACER DO SAL ... ... ... •.. ... ... ... ... ... ... 10.10 10.JS 16.25 16.25 20,05 20.10 JOSt: SANTOS, LDA. 
~'. ~~).~~na.c~'fód1~v~a~a'J~~or0e t~~ FUNERAL GRANDOLA ... ... ... IOJ>O 10.52 17.00 17.00 20.46 20.47 <Ca'IC\ Fundada 

g:fa,al J;ºM-=ta~o~eê li~:.al\~f::,a?ª~~ã JOAO MARIA DE RBREU :~~l~~~~ ~~ .. ~~~~'. '.:: ::: ::: ... g:i~ 11.45 ~~:~~ 17.55 ~~:~i 21.40 RUA ~~s l~:~REE I· 
o cemltérlo do Lumiar," 001110 da Atiún. FREIRE / nfc!o em. H-5·961 EFEOTUAM-SE DIARIAMENTE R OS, 101, 1.0 
ela Salaado. BUNHEIRO (MURTOSA) - Para. o Te!•fs. 327616·30707· 

CARLOS LERL cemlt.érlo loca!, efeotuou...,.,, cem lmlU.. M.eltl!.O, 6 <1e Malo ele .1967. ·362662 

O sr. CarlO& L<'al, de 78 enQO!, naL';t· ~e~~/:ip~~3~';,n~ar~/~~eÀ."J..~º~'t ~~''''w~'-'"--'~-
~~e~eJ;;?~St!'~l1e?.!!. "er·d~· b::.~~~ ~~e~~~ re~~:n:~~~":.:~-:1e:r~~r iº s1au 1 F E' STA S E ROM AR 1 AS nuel Alves Leol e A'l'l)aldo Nl"ell Lool. o tetecldo, que era mutto estima-do e 
o :runer:\! rM117Al..J:e bole, à., li horee, conslderaldo POr tOda a e-ente <ia loca- • 
da resl<1encla, Bairro Dr. LI~ Plmm. ll<1ade <1elxa vlúva a sr• D JOlll\a da 1 
tel, lote 41, 1.0, Cl<QUerdo, em Odlvelas, SllVll 'Amaro Freire, e era pai da sr.• ID.111 !tl!JllH 
para o oemttérlo local, a carao dB Aeên.. o. Maria Cândlua de Abreu Freire. pro. , , .... ll.-•ii.11-M-111-.. al-.imii-w.• • .i-W.M• 
eia Sa!11eldo. f"680ra prtmárla ne ~reguesl;a da Bran- AO E S PIRITO SANTO A NOSSA SENH ORA DO LIVRA· D . 1>ELFJNA AMllRO ca: e dos rev•. António .!\faria de Abreu ' 

GUERREIRO G6JS FJGUElRll ~~~· :1~~~~ºP~~~1ge Ufii~:.s~~ A N e o L A EM TROFA M ENTO , EM FRAGOSO 
A ar.• D. De:ttna Amaro Gucn"Clro re, pÍ'ofeasor <10 Seminário de Santa TROFA- Hoje e amanhã reallum-<1e mAOOSO (B.'UlC1':LOSI -De 25 • 28 

Gól.8 Fllruelra. de 83 anQ.9, viúva, mãe Joe.na, em Aveiro, e dos srs. Manuel de nesta trecuesla as uadlelonais test.a.s em do coa~nt" m,.,. , • .,,1 zam•e ,.. h. b.-
da l'r.• dr.• Maria GU..,..ell'o Gó!s PI· Abreu Freire, Donacláno de Abreu Frei. :ouvor do Divino Espírito Santo. Do J>t'O. tua!., leAtlvldr•df'S <m !ouvor do No~ ... 
guelra, do e1111. Amaro GuMTelro P111UeL re, JõM Maria dt> Abreu Pre!re e llll· 1irama estabelecido há. a destacar: 8~vo.. Senhor~ do Lln.unento, que costumam 
ra, ca.sado com a sr.• D. Maria FranclMC& e-uel Emlllo de Abreu Freire. É G O V E R NA rada oom f()ll'llet.ets e zés-i>erelra.s, mlAAa atrair e f'Vado numero de loce.•tel'°"· 
Freire Marrelr<lll Fliueln, e do r.r. oo- PR M 1 O • e exibição <ia oonda <te mus!ca de Trota. A comi.li do «i:>0:7.ado:-a du !t'Staa 
mandante Manuel Gutt"relro Fie-uelr&, '6tá & t'Sfocçar-ae no llC!nt!do de u me&-
casado com a•·· D. lllari. C4ndlda <ia SUFRAGIO DOR GERAL O ULARES me:i rnulWem brllhan~. 
~;;.1~~ ... A.?~~foelX<:,,~1~ ~~~ · FESTEJOS P P Hav~11 7-llll-J>erell'Dl'~;antotl('<O• • 
ro. Manuel Amaro, Mllrla Ftancl~ca. MÃJUO DE SAMPAIO LUANDA. 12 - o p,~mlo Governa- EM SALVATERRA DE MAGOS ~~d~~,~~~& 'e,, Jnt~ de Pev:. 
Luia Amaro e JOlo Ama<o Fretre Mar- RmElRO dor-Geral <1e Antiola, foi atrlbm<1~~ SALVATE.RR..-. DE lfAOOS - De ama.. A N OSSA S E NHORA DA ESPE 
~l;l: ~~r~e~ef::'()~~~e1~~:~1el~ Mandada rezar pelo grupo corai Po. ~~f1';~1 v'!.~h~~~~~! ~~rJf1md1:°'Porto nhl at.4 ao dia 21, decorrem tle>'UI tre- • 
ra. o tunernl a c...-go dn Aa6n<'!Cl Vlu'a lyphonla .. oe!ebra-;e na segunda~e,!_:a, Quibir!, João Vence&!au <1e faria, qu~. 1111esla 06 festejos populares, que ln· R ANÇA, EM ALCAÇOVAS 
Noe-uelra. ter/L tu"'1r a hora e d!a " de· à• 19 e 30. na larc.>Ja dos Mártires, moMa <1esde 1961, t~m pie•tado tn...,tlma· cluem também e reira anual. AJ.C OOVA A 

....................... ~~ 

os 
terminar ce!t"brando+e m""a <te Mrs>O por o11Il8 do IJUlestro ~fé.roo de ~ veis servlç°" M n°"""" Forca.o Arma· <1eº?o~:::::"'~tbi~:0a d~~:~~if~ l~~~ft " !r.~ue ..• ::;. - tr":n~ • i:'..,vid~EJ;; 
pre .. ente 'na 1i:reJ3 paroqu1n1 de S lllll'l'. RlbeLr<?· .....,.1ne<ando o l.• anlversmo do das Embercaruo para a MetrOpole no rlc06; provas desportlva.s; espectllculo <le em lomor d~ :.l<wa ~t'llhora da E.lp(_ 
llnho <ias Amoreiras. •eu !a.ecimento. dia 27 de Junho. - ( L. . varle<1a<1es e arraial. 1 rança e do F.si>l?!to lS<lnlo, i!A!ll'ntando. 

~-e do prc:cram.~. o 11e:ru nte: a "orada, 

St l VAS e õiN É ~~~~~;~::~~F:~i~T;, 
NUMA '[ff l'lÇffM1Aiff IA DO CACIA-lnl<'lam->IC hoJe. nt'!lt& !re-

r ' iUCsla, M tmdlclonals testlVldCl<1C8 em 

1 honra. do Dlvluo Eell>Mto Santo, sen<to HOSPITAL DA MAR N·HA de destacar do proaro.rnCl o &CllUinte: a.1-MILITARES CONDE-
vor8Cla, mlasa, proclal;1o o concertos mu.. 

COlt.AIOOS No Hospital da Marinha tot entrCiU& alce.Is. 

BISSAU, 12 - o comonélante-chete ~~~ .. '"~";8et~~r~:m~~\~:~ãgre?.~r~~ad~e1: AO DIVINO ESPI RITO SANTO, 
de.s Porcas At·madaa da Oulné concedeu ºvi'·~~ V•eM1m0,!l.~1an.e•co. mPrªesceon1teabo

3 
'nªaçãcoed•·tªm'·ó-e- E M AZARUJA a cruz de lllCl'HI de Ql!artl\ CIR880 POr o•• •·~ 

teltoos em combate na provlncla aos se· nla: <1lrector e subdtrector do hospl- AZARUJA-.Em honra <10 Divino E&­
gulnte.s mllltarea: primeiro cnbo Joa- wl. respcctlvamente, srs. c~ltão-<1e-mar plrlto Santo, reallzam""e omanhlt e de-

~~1'&:~:ea:i~i;.r~· ~ld~~ftcy;n~~ro 8g~: ~1f~;!J~-f~~iJl~rtJ~1te~:a R~:?ª irc~.:l: ~~~~:~ d~==~~O.: t~~d~1*'~~~ 
mara. e marinheiros ruzllch·oa cspeclnle dente da 11ecção Auxiliar Feminina <ia "'llulnte: alvoradl\, mle•a, proclo.•ão, pro. 
António Hilário Gineto e Eplm~nlo Hor. Cruz Vermelha., sr.• D. Margarida de vas de port1v1>, e cone •rt.os muslc.11s. 
ta COsta. - r ANIJ. Morais. a dlrectora da revista. sr.• D. 

Mllai Bensabat, acompanhada da aecre- FESTIVA L FOL CLORICO p R É M 1 O G O V E R tarla sr.• D. Isaura Ramos Silva, e aln-
• <ia as ~r.•• D. Helena Splnola, secretária EM VILA VERDE 

d& Cruz Vermelha. Portuiruesa; D. Llna VILA \'!:RDE "'" ·h. r< >.117.a-"" lleJ-
N Â D O R ~~~~~~05S::t!!e1h~ér~àn~on~~ ta localidade, no c.,.mpo do Bom &<-tiro, 

BISSAU 12 - Foram aalardoacloa valho Andrade. D. ~Úa Sequeira de um te•t.vnl !olclór.co .. m QUe JX~~!pa.ru 
com o prfmlo Governador <la Guiné oe An>Uo. D. Lldla Homem de Gouvel& ~_!landcb~_.,~~~vr~!lr:.!~~i~"'il; 
ooldados Ma.mmadu Bar! e B&bu am· e multacs senhoraa d& tnstlWJçio QU• ......, • ..... ~ • - · -
bos do ·recrutamento der. ~eia, pr~ aervtoo -uela ~.imen. Olelrc»; da C..-n cio Po>0 cte BM'oelinho. 
_ 'AlfJI, • IMllll...,._ • ~ ct. Vlla V...U.. 
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SENHORES CAPITALISTAS: 
iCORRESPONDÊNClll 

Com menina para ftns matrtmonta.i.s. LJ.. 
crever e mandar fotogr&!L'\ para Ablllo Fer­
ttlra Moutinho - 4.• Tra.nsver5&1 n.• & 
~ucan - caracas - VD<EZUEL.A. 

NOVAMENTE A 

A EMPRESA PREDIAL NORTENHA, organização me­
diadora, oficialmente autoriz.ada pelo Decreto • Lei número 
13 767, e membro da F. 1. A. B. C. -Fédération lnternational 
des Administrateurs de Biens Conseils lmmobiliers 

POR SER A MAIS PRESTIGOSA ORGAHIZAÇAO 
PORTUGUESA MO RAMO IMOBILIÁRIO, 

com escritórios no PORTO. COIMBRA e LISBOA, lembra aos 
SENHORES CAPITALISTAS, que coloca os seus C.R.PITAIS, 
a partir de 50 000$00, em qualquer parte do País, em condi· 
ções de excepcional interesse, em primeiras hipotecas ao juro 
da lei. 

TRAVASSOS 
T tM A VENDA OS 

3.000.000$00 
DA PRÓXIMA EXTR ACCÃO A REALIZAR 
EM 19 DO CORRENTE, PELAS 19 E 30 H. 

B ilhete, 2ll0$; meio, 125$; décimo. 25S 
(Peto correio mais 2$50) 

TRAVASSOS 
UMA CASA FELIZ 

SORTE GRANDE 
25535-3.000 CONTOS 

VENDIDA PELA POPULAR E CENTENARIA CASA 

CAMP·IAO 
A MAI.8 AN'NG-A O.ASA DE LOTARIAS DO MUNDO 

No vosso pr6prio interesse, consulte o nosso 
DEP.IUl'l'.llMEN'l'O de colocações de capitais 

R.08&0, 42 - R. PALMA. 43 

NP 2038 - LISBOA, 2 

A LOTARIA DE ONTEM r~!~!' R!!!N!11 EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO - Praça de D. João 1, 25, l .° - Telefs. 20085-20086-20087 
COIMBRA - Avenida Fernão de Magalhães, 266, 2.° - Telefs. 27404-27855 
LISBOA - Praça da Alegria, 58, 2.' - Telefs. 362228-366731-366812 

NúMEROS PREMl.A\DOS 
25.535- 3.000.000$00 
10.885 - 300.000$00 

E MOBILIZAÇÃO N.° 1 

ANÚNCIO 
15.033 - 200.000$00 

APROXIMAÇÕES 
25.534-
25.536-

AO 1 :1 PRÉMIO 
10.875$00 
10.875$00 

RECRUTAMENTO DE MANCEBOS VO LUNTA RI O$ QU E DESE· 
JEM SEGUIR A CARREIRA DAS ARMAS NA FORÇA AtREA 

Paz-se público que, nos termos da Porta.eia n.• 22 398, de 28 
de Dezembro de 19ii6, está aberw c<>ncw·so para a admissão de mac­
cebo.$ voluntários que (iesejem frequentar, numa Unidade da. Força 
Aétt>a, um estágio de pU<>ta«em destinado a avaliar da sua aptldao 
para o serv!Ço de voo, como condição de admlssllo no l.• ano da 
Acadel!li& Militar, com vist.. à ulterior rrequêncla do Clu-50 de Aero­
náutlca- O!lclais Pilotos Aviadores. 

MAIS UM PRÉMIO CR'ANDE 330 
15.298 

PRÉMIOS DE 15.000$00 
3.741 

21 .268 
8.996 

27.594 
9.286 

28.772 
10.026 
42.551 

12.361 
47.556 

l 

Slo cOndlÇões de Adrnlsslo ao Estágio 

a. Nacionalidade: Port.u(Uesa orlglnárla; 

FOI DISTRIBU100 ONTEM AOS BALCõ ES DA PRÉMIOS DE 10.000$00 
b. Estado civil: Solteiro; 
e. Idad e: Menos de 20 anos no acto de allsoomcnto; 

CASA DA SO.RTE 
1.362 
8.290 

11 .842 
18.650 
37.558 

2.327 
8.481 

12.774 
23.320 
37.616 

2.381 
8.572 

13.228 
29.491 
41.717 

2.601 
10.280 
16.690 
31.888 
44.048 

5.073 
11.566 
16.127 
33,551 
45.724 

7.038 
11.840 
17.885 
35.876 
48.475 

d. H abilitações Jlterária.s: 3.0 ciclo 11ceal, alinea /); 
e. Se não for emancipado, estar autorlztldo por seus pais ou 

tutores a fl.·equente.r o EStâglo de Pilotagem; 
f. Possuir a a ptidão rtslca necesst\ria verlflcada pela Junta 

de AdmlSllíio da Aeronáutica. 

15.033- 3.11 PRÉMIO 

200 CONTOS 
MAIS UM NüMERO CERTO DA 

PRÉMIOS DE 500$00 (centena) 
10.801 a 10.900 15.001 a 15.100 25.501 a 25.600 

PRÉMI0-5 AOS ALGARISMOS FINAIS 

II 

Dooumentaolo a apresentar 
a. Requl"rimento dirigido ao Chefe do Estad<>-MaJor da Força 

Aérea pedinco a admissão ao EStâglo de Pllotaaem. o do qual deve 
constar: 

-Nome, tdade, naturalidade. rmaçao. estado. haollitaç6~s 
literá.ria,g e residência; • 

CASA DA SORTE 
Foram premiados com 1.500$00, no bilhete, os números cujos três 

algarismos finais sejam 437, 576, 641, 652, 742, 778, 878 ou 980. Com 
500$00, os terminados em 28, 34 ou 48. Por último, todos os restantes 
números cujo algarismo final seja 5. têm direito ao prémio de 250$00, 
prémio correspondente à cterminação>. 

o. Autorização, em papel selado. com as assinaturas ~conheC:· 
das dos pai& ou tutores; 

e. Declaração em papel selado, com a assinatura rcconh~da, 
, na qua.1 declare QUe se compromete conco1Ter à Academia MiUter, 
com \"ista à frequência do Curso de Aeronuut!ca - Otte~ais Pllows 
Aviadores. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS s. • R. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

DIJlECÇlO DE ESTRADAS DO DISTRITO 

DE LISBOA 

PÚBLICAS 
DIRECÇAO-CERAL 

TODAVIA, OS NOSSOS LEITORES DEVEM CONSULTAR A LIS· 
TA OFICIAL DA MISERICóRDIA. 

NOTA: -Os interessados devem fazer as suas inscrições e dl­
rlg'l.r os seus pedid<>s de esclarec!menl()s ao Centro 
de Recrutamento e Mobilização n.• 1 da Força Aérea, 
Rua Newton, 6,. ré&-do-<:hão, em Li,,boa, até ao dta 
15 de Julho de hr67. 

Lisboa. 3 de Maio de 1967. 

Ál'RICA 
noivos com tod<>e o. re<au-'toe modernoe 

1 
l.A!_.~:~1!: ~l~p~ 

L&IA 

cVIDA MUNDIAL> 

O CHEFE DO CENTRO 
G lordano C. Bailey 

MAJOR 

}.y 
~ 

EMBARQUES RAPIDOS 
Em tod.., cl- de barco 

e a.vtl.o IJ>&T& 

ArR ICA PORTUCUESA 
N.A. 

AG~NCIA UNIVERSO 
(Fundada hl!. 29 t.no<I) 

=~~~~t~~~~~,~ COMPANHIA 'BOM ESTABELECIMENTO 
Moinho. COrrolOll, e. 6 km de C<\ctlhu, 

qu""" A salda da Ponte 0 próximo aa DO B u z 1 s A R L 
1 

PrMa do Sol. 
/ 

• • • • 

Fazenda&, Moda& Confeeçõt's e Mtudez&s. 
Situado no melhor tocai da terra e fazendo 
bOm n eeócto. TresPllllsa.&e em boa.i condições. 
Dlr~!r a Casa Brunhctra. - CRANDOLA, .----- -­ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINIÁRIA 
DOS SERVIÇOS HIDRAULICOS 

CIOHCUl\80 POBLICO PARA O FORNECI· ( 31147 9-0 Rua de S. Pauto, 1 
MQtTO DE 300 M3 DE SAIBRO : 1000 M3 TEL. PRAIA DO RIBATEJO TOMAR DR BRITA DE CA LC ARIO DE 0,05 A 0.-07 M, CONCURSO POBLICO PARA ARREMATACAO •;.--•(•

3
•
6

•
72

•
4
•
9
--•L•l•S•B-O•A __ .... 

E 2000 M3 DE BRITA DI! CALCARIO DE DA EMPREITADA DE «CONSTRUCAO DA 1• :t convocada e. assmblel& geral ordinária 
desu. OoDIJ)8nhla para se reunir no dia. 1 d e 
Junho de 1967, à.s quinze hora.s. na &ede eo­
clat - Rua da Prata, n.• 51-2.o. 

0,03•A 0,04 M, PARA SER DEPOSITADA NA ESPLANADA MARCINAL ESTOR IL·CASCAIS --------------- t 
E. N, 9, ENTRE CASCAIS (KM 1.250) E O TROCO ENTRE AS PRAIAS DE MONTÍ! ,. , 
Sl!U ENTRONCAMENTO COM AI!, N. 6·8 ESTORIL E DA CONCEICAO. ESPORÃO MINISTERIO DA SAUDE 

1 (KM 6,590) EM ALCO ITAO. DE ASSOREAMENTO». 
~ público que, às 16 horas do dia Sl 

ll'az.l!e úhJlco Que à<J 15 bo""' do dia 2G <le Ma!O de 1967. "" procederá. na eede da E A S S 1 S T E" N C 1 A de Maio ~ 1967 'prooec1 n1., aed desu Otrecção dos Servtçog Me.rltlmos, ao concurlO 
D1JwÇio J!. 'TA~ do 61eui:- d tlshOe. público acima designado. "° ooncurwo púbuoo

86 
Ml1m6 d.eelinad~. ' Depósito proYisório ...... 260 000$00 

ORDEM DO DIA 
1.• - Discutir e votar o relatório, balanoo 

e oontas do conselho de admin istraoi o 
e o pareoer do eonselho fiscal. relativo, t 

ao exercicío de 1966: o ~ do CODOW'80 enoontJe...ec p&ten· o J>roces&O do concurso encontra-ee p&tent.o 
t.e ne. Seorotarta da DLNoção de Eatnl4ae do Dtreoção do,, Serv1ç<is Mart~L Rua csae MATERNIDADE ALFREDO DA COSTA 
Dlstt1to de Llllb<». • de Santo Antão, 1'19, em ........,.,., 2.0- Elecer º' con>os &erentes e a mesa da R o SA 

u sembl••• sarai para o tri6nlo d e VIROTE TORRES 
FERRARI 

14eb0&, li de Maio ~ 196'1. Llebo&, 5 ele Maio de 196'7. 
O ENGENHEIRO DIRl!:C'l"OR, O ENCENHEIRO DIRECTOR·GERAL 

APOLINO QOMEI DI! FRrfTAI ARMANDO DE PALMA CARLOS 

CAPITAL SOCIAL E IWEllVlS: 22 MlLH4ES m: ESCUDOS 

A MAIO ORGANIZAÇÃO DO PAiS 
:ADA IM 1933 

LI A-aos:ll0-5-TnD. H9l&tl516 

PORTO-a. fASSOS MANUU.. ""'·º 
TRU, 201441$ 6 

STEVE & MIKE 

LIS B O A 

AVISO 

VEXDA DE SUCATA, PAPEL INUTILIZADO 

E FRASCOS 

1867·1969: 
3.•-Nomear a comissão a que se refere o 

artlao 17.o dos estatutos. 1 
~ 0s etelkls do arttao 28.• d0$ ea;tatut.o&, 

os tltuJos ao portédõr-ncJStadoe ou nio­
deverlo eer depositados e.t6 ao d.La 24 do COI'· 
ttnte Inclusive, ne. eeáe da OGmpe.nhle. ou em 
qua•quer estabolectmento de crédito que oo­
muntQUo os dei>ó61tos pare. esse tlm reaitzad06. 

Ali> àe 17 horae do próximo dl& 22 de .Mato ...,,~~"l:l~ ~~~~~·~n:,;~~ 
==~o~~~ e~.:S. adJudlcaçâo em & de quinhentas acQOes. 

As propostas deverão eer ent~g nos Ser- Lisboa, 12 de Maio de 1967. 

l'Al.ECEU 
SeUs tt:hos, Joo6 aou.. TolTt-s Ferrari, 

Ma.-La Joe& Ferrari Santoe, A!"""'° Torres Fer. 
rt\l'I, InM:le. ao.<a Torrt"S Ferrari. Htnrtque de 
Sou&& To~ F""rrarl, .. ua, noras e 1enro 
cull\j)rem o dotoro"° devt'r ae participar o ta. 
lectmento e- que o funeral se realllltt hoje, dia 
13. Peltle 15 hora.s, par.• o cem1V<t" ctcsta rl­
(fadc. VIÇOe oerela e Económicos desta Ma.tern!dade. 1 o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 

~~ ~~':~ ~~t~te~rcctmenW... à6 ALFERES MILICIANO a) JOSG VIRGIN IO GOMES COELHO 

A ~A~~=:=~ CARLOS MANUEL DE SOUSA •••• TO~M·A~R11~•·,===TO=M=A=R== 
CAMARA MUNICIPAL UNHARES DE ALMEIDA t 

DE OVAR MORTO EM COMBATE NA GUINt t 
EM 1-4-967 

x~~~~1~:;~;11~~~J~: ~~ PA!!i~C~~~~11~e1~Gª~~1~~~~:~~~ 
cl8'! 8ffeõe& deata Cti.mare. Munlclpe.I e ~ MUs rllhoe, pais !rmAO• cunhada "°brtnha 'R os A 
rnnte este Col'!)C) Admtntstre.tlvo, ao concurso e sua noiva; M&rla Te: e.~ <li' Sou.é. Ltnharee 
1>6?& e. execução da eDIPl'eltada ac- <referida. Almeida o ucrrelrO, ,.eu marido e filhos; Ma.- VIROTE TORRES ROSA VIROTE TORRES 

Depósito pmisório ...... 25 OOOSOO ~ ..,~º =~ ~~i:~:s1~1"!:W.,1ge ~7:1~~ 
O depósito definitivo sm de 6 'ló do valor ~~~~ d~ro~=ºd:l'lt~~ ~!111~ 

de. adJud..IOllÇSo. corpo do &eu ent.o multo querido eelA p re-
FERRARI FERRARI 

l'Al.ECEU l'Al.ECEU 0 p~ de OODCU1'60 e J'e61)0Ctlvo ceder- sente ne. capeia. do H011Plte.1 MUltG:r ela Ee­
no de enor.rt10e eea.to pe.tentea, tod06 os ueJA a partir das 10 horae de hoJe, de ond• 
dia. útele e durente u horas de expedien te, salnl. o funeral P6I'& o cemlUrlo d'6te. ioo.11· 
ne. DlreOQAo da. Servl<»a de Melhoramentos <!ade, às 9,30 de d.omtnao 14. A FIRMA FRA NCISCO FERREIRA SIMÕES. o PESSOAL DA FIRMA FRANCISCO FER· 
Vrb&noa t. Rua PerreU. t.ep., 33-4.<>-Llsboa.-1, Reoonhecldoe, &&redeoem a tod .... ~ LDA,. J)ar'\lclpa o falecimento da. inie doJI 8(). REIRA SIMÕES LDA ti 1 !ai 1m to 
na Dtteoçio de U1"*ntmção de Aveiro e na soas a.migas que 09 contortanun na bora do- ctoa Joe& SOU. Ferrari e Henrique de sou.a da mi.e d0g l!Õéto,. JoJ"lio~:"'~oiresec~ 
Rep6rt!Q6o <le Obree deste. Olmara Municipal. lc;rosa da noticia da morte do n~ t.d<>ra<IO J l"eN1U'I, e que o !Uneral >e ~ hoje, dia e Henr!Que de Sou ... Torres Ferrari, e qu., o 

P&Q08 do oon~lho de ove.r, li de .Mato Carlos e bem &...'<Sim àqueles Que o a<'OUIJ)e.Oha- 13. Pela,. 16 horas, para 0 cemiiérlo dest-a ol- funeral &e realiza hoJe, dia 13. i>elas 15 horaa. 
do 1967. rem a sua últlma morada. dade. pare. o ~ltér1o desta cidade. 

O VICE-PRESIDENTE DA CAll!AR.A, 
FR ANCISCO JOS( CORREIA DE ALMEIOA 

por Saunders ·e Ovenrard -&~? -WL.'iW /;lo,. DAL CURT·lS I 



BABADO O SECU LO MAIO, 13-1967 

SEMPRE 
NA VANGUARDA 
1DUMA TtCNICA 

PERFEITA 

• 
GARANTIDO CON~ 
TRA ACIDENTES 

• 
1 VENDA EM TODO 

O PAtS 

FÉRIAS NO CAMPO 

«LUGELA » 
a sair em 31 de Maio 

« UiGE » 
a sair em 7 de J unho, 

às 16 horas 

«VERA CRUZ » 
a sair em 12 de Junho, 

às 16 horas 

«INFANTE 
D. HENRIQUE» 

a sair em 23 de J unho • 
àa 12 horas • 

DESTINOS 

DE ÁFRICA 

Com escala .P<>r LEIXÕES, para: CABINDA, SAZA IRE, 
LUANDA, PORTO AMBOI M. NOVO REDONDO, LOBITO, 
MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE Cse necessário). Car· 
rega de 24 a 28 ele Malo. 

Com escala prévia POr LEI XÕ ES. para: S. TO ME CA· 
BINDA, LUANDA, LOBITO e MOCAMED ES. Oarregà em 
Llsl>oa ele 28 a 31 de 111a10. 

Directo a LUANDA e LOBITO. Ca,rrega em L!.sboe. ele 
5 a 8 de Junho. 

com escala por FUNCHAL, p.ua: LUANDA. LOBITO, 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 084'­
rega de 17 a 20 de Junho. 

P • T 1 Com escala previa. Por LEIXÕES, para: FUNCHAL. (( A R 1 A )) s. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOCAMEDES. CIDADE DO 
· 28 d J h CABO, LOURENÇO MA RQUES, BEIRA, MOCAMBIQU E. ª sairà~"'i 6 ho~asun °· ~2A~!':J~Ji0~0RTO AMÉ LIA. Carreaa. em Lisboa de 19 a 

LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 1 Com escala por VICO e FUNCHAL para: TENER; FE 

a sair em 24 de Maio PORTO EVERCLADES (MIAMI> , LA CUAIRA e CURACAU'. 
e 28 de J unho, às 18 h 

ca.a&~ m~~a:,a~~OI'!"~. ~~a,. port~hJ,:"i:,-::.:e~~~noão dos Srs. Passageiros para o a ue está resu lamentado sobre o trans-

6 km de ourem 14 km de Tomar e 18 km de 1 Pãttma. servida pelo apeadeiro do caminho de LI SBOA: Rua de s. Julião, 63- Telefs. 36 9621/1 
torro de SeLça- <>urem. - -.Aluaa-se. PORTO: Rua Infante D. Henriaue. t- Telef, 233 42 

Resposta a. eate Jornal, 80 n.o 3'118. 

AGENTES TÉCNl1COS DE ENGENHARIA 
ELECTRICIDADE E MÁQUINAS 

PRECIS.AM-SE, COM l1DAD·E INFERIOR 
A 35 AIN10S, PARA EMPRESA INDUSTRIAL 
•DE GUNIDE 1DIMeN1SÃO. 

R:eposta a este jornal ao n. º 221 , indi­
cando habilitações, exper1encia profissional, 
idade e ordenado pretendido. 

CÂMARA MUNICIPAL CÂMARA MUNICIPAL 
DE L01UBES DO BARREIRO 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
l 

EDITAL 

PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTO S 
DE ACESSO AO HOSPITAL DO BARREIRO 
- RUAS BARTOLOMEU DIAS E DIOGO CÃO 

A NfJNCI O 

U. K. and Portugal Liner 
Conference 

ELLERMAN LINES 

NA.VIO NORUEGUSS 

«MARMORBAV» 
A CARREGAR PAR.A 

LIVERPOOL 
ESPERADO EM 18 

NAVIO INGLES 

«CORTIAN» 
A CARREGAR PARA 

LIVERPOOL 
ESj>ERADO E M 22 

AGENTES: 

MASCARENHAS 8c C.•, LDA. 
Trav.• do Corno Santo, 10. 1.•, Dt.o 

LIS B O A 
Tel•fs·: 32 7311 • 36 17 65 
T•lox 1204 MASCAS p 

MOTORES MARÍTIMOS 
PARA YATES E BAR008 A MOTOR 

VENDEM-SE NOVOS, BARATOS 
TRAVESSA DO CORPO SANTO, ~1 ·a.o 

Tele!onee 32 16 ~3 - 32 13 01 
\!'- público que, no dla. 6 do il>l'ÓXimO 

mês de Junho, ll)(ll<l6 15 horas, na. sede destes 
Sel'Vlço9 Mun.lcl_pa,l!ZadO&, !l)Orante a comissão 
IP&.m esse fim nomeada, se procedera ao CON· 
C:URSO PóBLIC:O PARA A ARREMATACA O 
DA EMPREITADA DA OBRA DE ABAS.TECI. 
MENTO DE AGUA A ODIVELAS-UR MEI· 

Faz1se püblleo. de llillllllonla oom a. deli'be-l.!1---------------ll!I 
<MÇão de 10 do oor.rente, que, no dia 3>1 de 
Ma.to, pe1a,, 17,30 horas, na Sa.Ja. das Sessões 
desta Câmara, 6e prooecleré. 80 COJl<llll'SO pú.. 
bllco para. e.dJudica.ção da empreltad& Mima 

RA - CASA DO GUARDA. 

Base de licitação ...... 88 695$00 
Para ser admitido -ao concurso é nece6Sário 

@resentar documento oomprovat1vo de ter 
teito na. Ca!x& Ge1'8J de Del>ÓSltos. Crédito 
e Previdêncie., 8ll8& t!llsis ou dcteaações, o de­
póelto 11>rovlsór1o de Esc.: 2.217$00, mediante 
gula p"6&Qda. peJo próprio oonoo.n-ente. 

O de.PÕSito definitivo será. de 5 % da. !m­
iPOJ'tâncla da. ad·Judloação, 

O !l)logra.ma do ooncurso, O&derno de enoa,r. 

mencionada.. 

Base de licilação ...... 125 000$00 
Depósito provisório .... 3 125$00 

O proJecto, p~ama de ooncurso e o ca­
derno de encargos estão petenteg todos os 
~~as~~\ç~ur~~t~ d~~ oi:ri~~ediente, 

Bar.retro, 1.1 de Mato de 1967. 
O PRESIDENTE DA OAMARA, 

ENC. BENTO JOSÉ VIEG AS LOURO 

fJis~ f~i~t!> :~a.di:n~ed~gfe.~a d~ ---- ------------
<lt'etarla destes ServlÇOs Municipalizados. 

SERVI'COS MUNICIPALIZADOS DA CAMARA 
MUN:tCIPAL DE LOURES, ~ DE MAIO E 1967. 
O Presidente do Oonset·ho de Administra.cão, 

JOAQUIM DIAS DE SOUSA RI BEIRO 

P.A..LAVRAS . . . . . .\ . 
CRUZ,ADA·s 

Solução d o prob lema n.0 4 483, 
que publicamos hoj e na página 
da Agenda . 

SANTA CASA. 
DA MISERICÓRD1lll 

DE AVEIRO 
ADMISSÃO DE UM M~DICO 

DE CIRURGIA GERAL 

Por espaço de sessenta dias está 
aberto Concurso documental para 
admissão de um médico de cirur­
gia geral, especializado, cujas con­
dições estão patentes na Secreta· 
r ia deste Hospital. 

Aveiro, 8 de Maio de 1967. 

CAPACETES 
DE PROTECCÃO .. 

EM PLASTICO, OE MAXIMA SEGURANÇA 
E CONFORTO 

AOS MELHORES PRECOS DO MERCADO 

DISTRIBUIDORiES: MINASTELA, LDA. 
LISBOA: RUA D. l"ILIPA DE VILB'.l!lNA, 12 

PORTO: RUA DO BOLBA.0, 411 ·• 

s... .._-.,. SIDA- SVECA.1 lí11tilt1dt1. 
Rua d e S, Nicolau, 44·48-Te l e f . atl 9S:t:t -l.IS80A 

ÇAFÉS SICAL 
5 5 

qualidades : precas: , ,,. 
ECONf!MICO 
FAMILIAR 
1ESTRELA 
3ESTRELAS 
5 " 

20 
32 
48 
52 
60 

esc. 
" 
" " " 

O MAIS VENDIDO EM TODO O MUNDO 
SOBRE (lUAlQUER PROBLEMA DE AR CONDICIONADO CONSULTE A 

CASA CAPUCHO 
LISBOA tt.S.PAULO, 1~1 TH: 366 0 91 PORTO 

Para s1 de'lerá ser o que melhor lhe saiba 
11-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Vende-se em lodos os bons estHelMi1Mnfos • 1101 Re­ CO·MP'A.NHIA ANGOLANA 
DE AG·RICULTURA 

«CADA» 

talhos de SICAL 
LI HOA 1 

11111 PorlH Sento Ántio. 112 11 .. AIM.lcla e s ..... 2?·• 
POIH01 

Praoe O. F"ilfH cle lenoetln. 29 • 34 

TRESPASSA-SE PADARIA 
Dentro da Nova Lei. Chão de Ma.çãs - Gare. 
Tra.ta: Manuel Ma.ri. Nunes Pel'elr.a.. 

AGA 
SVETS 

Sede: PORTO llMBOIM-ANGOLA 

D esde o dia 10 do corrente mês q ue está a paga­
men to n o Banco d e Alngola, em Luanda, e n a Sed e da 

Curso sórlo e oomplet.o Comp a nhia, em Porto Amb oim, 0 dividen do votado n a Envie selo e reoeberA 
gní.tls, Llvret.o s H ele Assembleia Geral. de 26 ele Abril findo. 
60 p~lnas - CROFT Avisam -se os Senhores Acciouistas, i·esidentes n o 
AP•rt:fºcf Pm'b°t.STA exterior da P?:ovíncia de Angola, que desejarem efectuar 

a transferência d o seu dividendo, que deverão a presen · 

LUSTRES 
tar nos escritórios da Companhia, em L isb oa, na R ua 

• ·---------------.. do Com é1·cio, 56-2.•, ~querdo, a~é ao d ia 15 d o próximo 
m ês de Junho, a relaçao das aoçoes q ue possuem, acom• 

MATERIAL DE SOLDADUJlA 
A ARGON E OXl-ACETILtNICA 

RE1'ER.S:NC1AS . 
- ARSENAL DO ALFEITE 
-LISNAVE 
- CONSTRUTORA MODERNA. ETC. 

_' COMES Dl CASTRO & IRMÃO, LDA. 
R GUEDES Da AZEVEDO. 229 - PORTO 
R DA BOA VISTA. 142, 1.0 - LISBOA 

TELEF . 3 33 65 

d.e 80ID:hO pa.T& a. aua. panha das d os respectivos cupons. 
Cll$ll.. Pá.brlca.: Av. õ !Nos e scritórios da Companhia e m Lisboa serã o 
de o utubro. 200. r/c. p restados todos os esclarecimentos. 
egq.o, ao 0a.mpo Pe- !Lisboa , 13 d e Mafo de 1 967. 
queno - Te!. '171639. 

VENDEDOR 
DE LOIUÇAS 
oom carro, Firma do 
Porto Pl'&clsa paTa. a 
praça de Lisboa.. Pe­
d>em-se referêncie.s. 
Fernando António de 
Castro & C.•, Sucra. 
Rua d86 Flores. 50 -

PORTO 

Leia «V 1 O A 
MUNDIAL» 

CALAFATES 
Pretendem-60 <l0.18Lfa.tes no Arsenal do Al!eite cujo 8"'lár.lo Põ<tri 

ser fixllldo contorme resulta.do do exame de aptidão ,. pttete.r ell>Or­
tunamenne. 

Os Interessados denrll.o Possuir pelo meno8 o exame de 4.• oJaaee 
de Instrução Primária e candidatar-se-ão Por <:arta dlr~ à Admi­
nistração do Arsenal do Alfelt.e, da. Qual oonste a Idade, habilitações 
literárias, salM-to aetua.i, a situação mllltar, reeidênoia. e Out!WI tn!or­
maçõe.s Q.Ue )UlgGrem Ute!ll. 

ELEVE O SEU NIVEL DE VIDA 
Conceituada Companhia Seguradora oferece van•ajosas 

condições remuneração a pessoas idóneas, bem retacionadas 
quer social, comercial ou industrialmente, disponham algum 
tempo livre e possuam espírito de inici'ativa. Não se trata de 
publicidade. Assistência técnica permanente. 

Carta ao N .• 0 168, R. Mova Almada, 68. 

EMPRESTA-SE CONSERVAS DE CARNE MARCA «CORRETORA> 
UMA REFEIÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS 

LATAS DE 
250 sr. 600 Ir• 780 s r. 

Bifes de Ha.mburro ....................... . TIPO 10$00 17$50 

Dinheiro si a.utomó. 
veis e ca.mlons em boas 
condteões. A PREDIAL 
TOMARENSE. AVentda 
Almirante Reis, 186. 
r/c., <tt.o - Telefones ----------------•! 5377CO ou 46710. 

Almônd~ . .......... ,_ ... .. - .............. . 
Past.a do carne ..................... - ....... . 

10$00 17S50 
lGm 17$50 

A n:KOA J!:M TODAS AS PARMAOIAS 

«HERPETOL» ~ 
. É UM REMÉDIO PARA AS DOENÇAS DA PELE 

UMA COTA DE • HERPETOL» E O DESEJO IRRESISTIVEL 
DE COCAR PASSOU, A IRRITACAO É DOMINADA, A PELE 

É REFRESCADA E O ALIVIO COMECA 

«HERPETOL » 
e um medtcameot.o para oe ca.sos de ECZEMA (húmido ou 
seco) crostas, feridas, espinhas, erupções, ardência na pele etc. 

EXPERIMENTE COMO EU EXPERIMENTEI 

12$00 20$00 27•50 
14$00 
14SOO 17to0 
15$00 
llSOO 

> 15$00 17$50 
> 14$00 

00$00 
> 22$5-0 

• 22$50 
7S50 16$00 

10$50 

C&rne estutada .......... ................... .. 
• à Jardineira. ................ ....... . 
> llU!.sada. e/ fe!Jão ................. . 

Cozido à portuirueaa ......... - .......... . 
Guisado à aalota .. .......... - ....... .. .... . 
Mão de vaca. iUla&da ............ , ....... . 
Delbrada c/ feijão ... .................. .; ... . 
Galinha. e/ arroz ....... .................. .. 
Frango e/ erv!lhu ......... _ .............. . 
Frango estutado .... ..... .. ... ..... - ...... .. 
Pasta de figa.do tlJ)o 90 rr ............ . 

> > , • 160 , ••.•••.•..•. 

Experimente a Pasta da Carne em Pastéis. Cr<>auetes e Sandufchesl 
EM LISBOA: ACOREX - R. DA CONCEICAO, 125, 2.•, DT.o * T. 36 2312 
SOCIEDADE CORRETORA, LDA. * PONTA DELCADA * ACORES 

o FOLHETIM DO «SECULO: . o QUARTO DA ··MORTE •. O FOLHETIM DO «SECULO» 
escola Industria!. Prometi ao i·apaz fa,. N ·º 76 13 • S • 1967 cilia, sua irmá, de l!•ezentas; a «IMV» não devia ter momdo nesta. 1dade1 -

CAPlTULO XXXVl zer qualquer coisa por ele. Era. preciso Adelaide deixara uma valiosa. lembran- exclamou o dr. Wold, que também não 
_ • _ arrancá-lo àquela v.ida de vagabundo! . . . . . ça: a Wilfred Lester, como prova. de fora esquecido, visto ser seu médico e 

NAO HA BEM QUE NiAO -A.grad~emos llllen~o as .vosSll;S Ja. chamei_ varias vezes, «101<1» Dane, clord» Dane! sem sentidos. Junto do -Oh,~ eu pudesse, se eu pudesse! profundo reconhecimento por 0 ter so- amjgo. 

CA E 
""'"'"' boas mtençoes mas, nao deseJo pn· mas ele nao responde e tem a porta. leito. Os médicos foram chamados !I> Oh, Harry. Quanto deseJava voltar ao corrido durante 0 naufrágio e ainda H 0 f 1 d 'do à sua 

Â B E IY\-ÃL. QUE SEM- va.r-me da sua companhia... Sbad não ffchada. toda a pre~. mas o fmal estava P l'O- passado! m 1 • tN ai !d • uJ - tUTY ane a eceu e".1 . 
tornará a. ser wn vagabundo. Ado- Geoffrey William co~reu para o quar. ximo. «Lady» Adelaide ficou ajoelhada. _-Adelaide,, tens de ser paciente; r~c'tosrç:>i a. de :eu v::iJe~ª ;~ria. 0 ~I~~ extrema bondade; nunca quis prejudi· 

PRE DURE tei-0, é meu sobrinho e herdeiro! to do pai, mas a. porta contmuava. fe- a seu .•ado durant.e ho~as. O~ remor~os nao ex1.1a~ mais do qu.e te poderão oon- ~o!frey William Lydney qleira~a cinco car tºfb or,tros. até mesmo aque~ que 
A bandeira tora hastead 0 v lho chada à chave. opnm1am-lhe o coraçao. Só ela fora ceder! Nao sejas ego1sta., tem compal· mil libra . • con r u iam para a sua mor · 

Foram esta.s distintas palavras que castel e wn ru 0 de = n e -Meu querido pa.i, já está pronto? culpada de tudo quando ' sucedera há xão pelos outros! Desta maneira não s anuais. O dr. Wold reconheceu quanto havla 
Geoffrey William ret.eve na memó- vam &r eles g nt portão gos espera- Esperamos por si para. mandar servir o dez anos. A morte prematura do primo continuarás a sentires-te infeliz. Ade· b Para. o velho mordo~o Bru!f m!l U· de verdade naquelas palavras, as quais 
ria.. Lo d» Dane t · lh jantar. a.terrorizou-a. Consment.emente, sentüv laide. est.e é o meu desejo! ras, e .Para. o seu am~o e lim! sen1- foram pronuncia.das pelo Jovem clord» 

-Eu ainda não sou dord» Dane! - ti:de r mas foi : !~~::~o ~osn~%Y;~ Não obt.eve resposta., Geo!!rey empa- -se culpada dr:_ mais aquela desgraça. Poucas horas mais tarde William ~d ~c~rd Ravdensb1~1 ~as nu!. Dane. As lágrimas mal se continham 
replicou, com aspereza. com êsf Geo!fr to to lideceu. . Agarrada à mao daquele que fôra. Sl'll HeIU'Y Dane entrava na agonia A a .ª. ~ mais uas l ras J:i.' nos belos olhos escuros do jovem, 

:- M~. sê-Jo.á em · breve! _disse pai se ºtf~a. t~o~acfo q~an~ - Ele tem por costume fechar-se à noivo e a adorara, pedia perdão pelos bandeira foi posta a meia.-has~ ao ~rem ~%di~a.s pelo rpef<>al do ~ ul lo. qu!'-ndo rendia esta homenagem ir me-
Ell.sa. Tiffle. - Oesejamo-lhe muita aquele curto espaço de tempo A morte chave? . . seus pecados. amanhecer. Falecera William Henry res a sua or una. par c ar, mona do pai. 
saúde e felicidades! não devia. anda.r longe. 0 nobre rapaz -Não, nunca. o fez. Talvez não qu1- Se alguém tiviisse asslstido à cena., Dane, XVII barão Dane, qu~ era avultada, destinava-se a $1!1l 

FIM -o futuro «lord» Dane e esposa censurou-se pelo seu egoísmo. Esque- sesse ser perturbado. Na.tura.tment.e, Julga-la-la louca mas; ela vira-se, por Seu <'.ºrPO deu entrada. no mausoléu uruco fUho, 0 actu_al «lord» Dane. 
agradecem os vossos amáveis cumpri· cerarse do pai durante aqueles sete l!'eceou que V. Ex.ª ou eu o fôssemos instantes, sózinha com o moribundo, e da fa.m1ha.. e ficou ao lado daquele qne - Um homem tao rico e generoso 
mento&! - respondeu Geoffrey com dias :mportunar. . fa.la.va-lhe de modo que ele a pudesse entrata ah dez anos antes com 0 seui-----------------------------; 
frieza. ' «Lord» Dane recebeu-os com enorme Quando cec111a Dane teve conhecl- ouvir. oescrevia-lhe quanto i;otrera nome. Herbert Dane Vlera as.5istir ao 

-Mudei a. minha residência para prazer, e rodeou-<>s dos melhores anú- mento do fac.to assustou-se. Aprox1· durante aqueles anos. ~u fun~ral. .. 
a. c:isa .de Granl}Y ~au., Assim, tenbo gos. Os Lest.ers, «~ss». cecma Dane, mou-se d8: po1ta do quarto do pruno -Ah, Adelaide! - murmurou o iin- Geo!úey - Wlllíam Lydney, agor!l­
ma1or mdependencia. Fico ao inteiro o <'.oroneJ e sua irma, «1111ss1> BordU11on. e chamou. termo, com gentileza. - Implora. pela XVIII barao Dane, caminhava, SOZl· 
dispor de V. Ex.•! <1Lord» Dane esforçava-se por Iheses- -Harry, por favor. responde-n<)St - paz da tua alma mas querida para uho. ao lado da urna. Herbert seguia-o 
. -T~mbém se apoderou de Shad?- oonder a. fadiga, mas teve ~e recolher Era. evldente a sua emoção. se viver em paz temos de espaihá·la à a P~S passos, a.o lado de «mr.» Geor· 

AMANHA 
mquirm «mr.»_ o.ane. _ ao que:rto antes da hora do Jantar. -Se não responder arromba.rei a nossa volta. Adelaide, minha. querida, ge . er. 

-Sun, excelenc1a. Na.o tenho ve1·go- -Digam a Bruff para ~e Vlr cha- porta! _ gritou Geoffrey Wllllam. - podes recomeçar de novo, a tua. vida.. Apos as cerimónias fúnebres, toaos 
nha !le o declarai:._ -ê:g~ra poderei de- maT quando for servido o Jantar. o senhor não se sente bem?_ olha.ndD ainda. não é demasiado tarde para o recolheram ao c~Io. ? advogado !-P. 
fende-lo. dos sew; uumigos! No momento preciso, ~ruff foi cha· para. a esposa, disse-Jhe: - Maria, vai consegu1!es. Tens de t.e modificar, q.ue- perly, por determma.çao do talecido, 

-Sena melhor pa.ra. Shad metê-lo mar o amo mas est.e nao lhe respon- para a sala. de visitas com os nossos rida! Cnança. IUnguém consegue viver procedeu à leitura do testamento. 

O NOVO FOLHETIM 

«O CANTO DAS SEREIAS» 
111um refonna.tórlo! -proo.seguiu cmr.11 deu. ' amigos. ' em paa ne6te mundo; aó a PCldelewoe «Herbert Dime ficava a dispor de Dano,-llall poderia~ para \lma -Senhor.I - diefl9 a ~. - A Poi't& {ol fQrça4e.. ~aram alea.Dçu P.ar& além da terra.. IIlll e duzantae Jit'INI. enualmeote: o..._ _________ ,, _ ________ _ _ ___ _ 



O Patriarca «CathóllCOS• Kho­
ren I. chefe da Igreja Ortodoxa 
Arménia da. Cilicla e do Líbano. 
foi ontem recebido, em audiência. 
<'speclal. no Palácio Nacional de 
Belém, pelo sr. Presidente da 
República. 

Aq(Jcle prelado chcaou a Be­
lém, acompanhado pelo bispo 
Sarkln sarklsslan e do orqulman­
drlte. Arsene A védlklan. e dos 
administradores de. Fundação ce.­
louste Gulbenkian, srs. El;Sayan e 
~rt Gulbenkian, e era aguar­
dado junto de. porta de entrada 
do Palácio pelos srs. aentral Hum­
berto Pais. chefe de. Casa Militar 
do Chefe do Estado e pelos srs. 
dr. J osé de Azeredo Perdigão. e 
embaixador Pedro Teotónio Pe­
r eira. respectiv1unente presidente 
do conselho de e.dmlnlstracáo e 
administre.dor da referida Fuuda­
çJ.o. 

Logo a seguir. foi recebido na 
antiga sala do Con.!:elho de 
Estado, onde se encontrava o sr. 
Presidente de. República. que lhe 
expre.5SOII o seu cont.entamento em 
recebe-lo. o Patriarca Khoren L 
conversou durante alguns momen-
003 com o Chefe do Estado, dlzen­
do-lhe de. sua. satis!açiio por se 
encontrar em Portugal, Pl'.11.s que 
multo admira, e ofereceu ao sr. 
Presidente de. República um cedro 
do Libe.no. árvore se.grada. na.que­
las regiões, que o Chefe do Estado 
agr&de<ieu vive.mente. 

Pouco depois o Patriarca Kho­
ren I deixou o Palãclo de Belém. 
• . com & sue. comitiva, foi visitar 
o m06telro d<>s Jerónimos, que 
multo 0 impre6Stonou. 

RUBINSTEIN 
1 NAUGU RA 

O XI FESTIVAL 
GULBENKIAN 
DE MÚSICA 

Chega a.manhã e. Li•boa Arthur 
R.ubinstein, um dos maiores pie.nis­
tas do século, que o 'l)Úbllco por­
tuguêS há vários anos niio ouvia 
e oue se encontre. no aPoaeu das 
•uas qualidades e.rti.st!ce.s. 

O coll()erto lnaugu~al do XI Fe&­
ttval Gulbenkian de Música, que 
terà tw:e.r no COiiseu dos Recreios, 
àS 21 e 30 horas. do próximo d!a 15, 
aeg'ltnda-feire.. estâ. destinado a al­
cançar um êxito sem pr~dentes. 
1>Cla simples presença dest.e gran­
de artista. 

E 
MOSOOVO, 12. - A Tass anun­

ciou que e. Unliio Soviética. lançeu 
um novo satéllte e.rtltlclal da. Ter­
ra. o Cosmos-157. 

os parâmetros da órbita. são: oe­
rfOdo !nic·a1 de revolução: 89,4 mi­
nutos; apogeu: 296 km: perigeu: 
.:Z02 km: Inclinação em relação ao 
Equador: 51.3 l?TllUS. Além da ape.­
relhajtem científica. o Mtéllte està 
equipado com um posto de rádio, 
funcionando em 19,944 me.iaclclos, 
e um !iatema de rádio pare. e. de­
~ml.nação exacte. d03 elementos 
orbitais e de &lst.erna radlotetemé­
trioo. 

A Taas precísa aue estâ tudo a 
tuncionar corme.!menle, - (F.P.· 
-&.-AJVI) 

u 

ols DUQUES 
DE WINDSOR 
ACEITAM UM CONVITE ~ 

OFICIAL DA CORTE 
DE LONDRES 

LONDRES, 12. - ConfjrmMle 
que os duques de WlndBor toram 
convidados pela i·alnha. I~l 
para. assistir ao descerramento 
de uma. lápida. de homenagem à. 
rlllnha. Mary. mãe do duque, na. 
Marborough Roo.se, em 7 de Ju­
nho. D!Me \HD informador do par 
111.eio de Buckingham que 06 du­
quec aceitaram o convite. Será r. 
primeira ve21, de6de 1936, que os 
Wlndllor asslstirão a. uma cerlm(>. 
nl& pública. na. com,pe.nhla. da. ao­
berana. e da. tamll!a. real. - (F. 
P.-R.) 

AMPLA MEDIDA DE CtEMÊNCIA , 
PARA 1 N R CCOES CRIMINAi 

> 

E VIO COI= Cft ÃCTER C, L NA 
VAI SER DECRETADA PELO GOVERNO 

damentais confiado• à tutela espe­
Cf/lou. cio direito penal. 

Auim os bene/lcladoa 3'11õam 
corre~pond.er ao generoso Intuito 
da lei. trilhando o caminho da re­
generação moral que a própria 

O informador d o gabin ete 
do procura dor -gera l Cll•se que 
as impressões d lgltale d evem 
ser recebidas a m a n hã e;m 
Francfort. Serão, en tão, exami­
n ad as por peritos doa Serviços 
Federais d e Investigação e m 
Wiesbaden . 

O result ado do exame 

I grefa. no 1eu alto magiStérlo es­
ptrltuali se não cansa de apontar 
a quan oa prevaricando. dUtroem 
as bases do são co11111vío social. 

(Continuaçio na 6.• pág., 1.• col.) 

ridades dependentes do dr. 
Bauer, quer por outras autor!· 
dades do pais, para que se des· 
loque m agentes à Guatemala, 
a fim de verífícarem se o ho-
mem que ae encontra preso é, 
<realmente, Mar tin Bormann­
acrescentou o informador, 
prosseguindo: «Ir à Guate­
mala, antes de terem sido com­
paradas as impressões digi­
tais, poderá ser uma perda de 
tempo, especialmente porque 
Bormann pode ter-se subme­
tido a qualquer operação de 
cirurgia plástica.»- (R.) 

3 MILHÕES E 920 MIL CONTOS 
É O VALOR DO OURO ,CHINÊS 
U 1 TBAN R DO 

DOS BANCOS DE LONDRES PARA XANGAI 
LONDRES, 12. - O cTimesi. 

&firme.. citando noticias de Kara­
chl, que e. Cb.Ina. OOntinental pr<>­
jecta transportar, POr via. aérea, 
de LOndres Dara Xe.nll'al. ouro no 
valor de 49 milhões de libras 
(3 920 000 contos>. 

ras aéreas peoulste.nesa.~ não po­
di&m fornecer o tor.e.1 de 18 avlõea 
neoossl\r10s para transportar o 
ouro, de forme. & oue outras linhas 
aéreas terão de ser utlllze.de.s. Os 
aviões fretados evitarão território 
indiano. seguindo via Karachl, 
Cordllbelra de Ke.rakore.m e Sl· 
kiang . 

Um Informador do Banco de 
Inglaterra dJ.sse que a remessa chi­
nesa. não refiecte Qualquer grande 
compra recente em Londres. Os 
chineses rea.ilzam freouentemente 
as suas e.qulslções de ouro em 
Londres. •antes de o embarcarem. 

Funclonârtoa nesta ca.plte.t. das 
carreiras a6reas lnternackm&ls pa­
qUist.a.ne!as, recusaram-se & fazer 
oomentârtos. - ( R.) 
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